
presidente Laércio Trevisan Juni-
or, há muitos anos. Só que, em
política, as nuvens falam mais alto
do que a realidade e os Diretórios
Estadual e Nacional não se aten-
tam para isso. A legenda local tem
um débito altíssimo com a atua-
ção do vereador Trevisan Junior.

JEJUM
A ex-primeira-dama Michelle

Bolsonaro (PL) convocou no do-
mingo (20) um período de jejum e
oração pela recuperação de seu
marido, o ex-presidente Jair Bol-
sonaro. Ele segue internado na UTI
do hospital DF Star, em Brasília,
após uma cirurgia de 12 horas, re-
alizada no dia 13 de abril. O proce-
dimento teve como objetivo a reti-
rada de aderências intestinais e a
reconstrução da parede abdominal,
sequelas do atentado sofrido em
2018. Importante é saber o que é
jejum e oração sob a visão celestial.

ELEIÇÕES 2026 – I
Se a eleição presidencial fosse

hoje, o presidente Lula (PT) teria
um caminho difícil pela frente. De
acordo com uma pesquisa de ter-
ça-feira (22) pelo Instituto Paraná
Pesquisas, ele aparece numerica-
mente atrás de três possíveis ad-
versários em cenários de segundo
turno: o ex-presidente Jair Bolso-
naro, sua esposa Michelle Bolso-
naro (ambos do PL) e o governa-
dor de São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos). O levantamen-
to reforça que o cenário político
segue movimentado e com muitas
incertezas para 2026 — e que no-
mes ligados à direita continuam
com forte presença entre o eleito-
rado. E Lula continua firme e for-
te, fazendo um ótimo governo.

ELEIÇÕES 2026 – II
Mesmo fora da disputa —

pelo menos por enquanto —, Jair
Bolsonaro ainda aparece na fren-
te de Lula em um possível segun-
do turno. Segundo a nova pes-
quisa do Instituto Paraná, divul-
gada nesta terça-feira (22), Bol-
sonaro tem 46% das intenções de
voto, contra 40,4% do atual pre-
sidente. A diferença está dentro
da margem de erro de 2,2 pon-
tos, o que configura um empate
técnico, mas com uma vantagem
numérica para o ex-presidente. E
é preciso pensar pesquisas...

ELEIÇÕES 2026 – III
No cenário em que Michelle

Bolsonaro entra como candidata,
ela também leva vantagem: 45%
contra 41% de Lula. Já o governa-
dor de São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas, aparece com 43,4%, enquanto
Lula marca 40,6% — mais um em-
pate técnico, mas novamente com
o petista atrás. Esses números mos-
tram que, mesmo faltando tempo
para as eleições, o clima político já
começa a esquentar — e que tere-
mos mais uma disputa entre pro-
gressistas e conservadores. O soci-
al, com Lula, falará mais alto.
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O presidente do Simespi e
possível candidato a depu-
tado federal, Erick Gomes
(ainda sem partido), parti-
cipou de um café da manhã
em uma conceituada pada-
ria de Piracicaba ao lado do
ex-ministro da Saúde no
governo FHC e ex-prefeito
de Piracicaba, Barjas Negri
(PSDB), e do jornalista Miro-
mar Rosa, conhecido como

ENCONTRO
o “eterno primeiro-minis-
tro”, o Miro. Na pauta, o de-
senvolvimento econômico
da Região Metropolitana de
Piracicaba (RMP) foi o prin-
cipal foco, mas as eleições
de 2026 também foi comen-
tado na conversa. “Quere-
mos penar Piracicaba”, sin-
tetizou Erick Gomes, que
ainda guarda segredo para
qual legenda filiar-se-á.

Divulgação

MARSELHESA
Foi inusitada a postagem que

o vereador Josef Borges (PP) fez
nas redes sociais para comemorar
o feito de Tiradentes. Ao fundo da
mensagem, ouvia-se a “Marselhe-
sa”, o hino da França... C’est la vie,
como dizem por lá. E vale por aqui.

EM BRASILIA
Além do piracicabano Adal-

berto Maluf Jr., no Ministério do
Meio Ambiente, o Capiau foi in-
formado de que há outra piraci-
cabana por lá. Bruna Godoy, filha
do ex-assessor da Selam, Johny
Godoy, é uma das assessoras do
ministro Rui Costa, da Casa Civil.
Ex-aluna do Colégio Piracicabano,
tendo trabalhado por anos no es-
critório da ONU em Bonn, na Ale-
manha, ela será uma das integran-
tes da equipe ministerial para a
COP 30 deste ano, em Belém/PA.

PL PIRACICABA – I
Ao que tudo indica, o verea-

dor Laércio Trevisan Jr. não inte-
grará a nova Executiva do Partido
Liberal (PL) em Piracicaba para o
biênio 2025-2026. A nova compo-
sição da Executiva tem o deputado
estadual Alex Madureira como
presidente e o vereador Ary de Ca-
margo Pedroso Jr. como vice-pre-
sidente. O vereador Cássio Luiz
Barbosa, o Cássio Fala Pira, será o
líder da bancada do partido na
Câmara Municipal de Piracicaba.

PL PIRACICABA – II
Entre os nomes que compõem

a nova diretoria estão também o
ex-vereador Fabrício Polezi, como
suplente do diretório, e o ex-verea-
dor José Pedro Leite da Silva, que
assumirá a função de secretário.
A atual secretária-executiva de
Administração, Miriam Lídia
Ferreira Melo, será a tesoureira
da legenda. Já o vereador Renan
Paes ocupará o cargo de vogal.

PL PIRACICABA – III
Nas eleições de 2024, o PL

conseguiu eleger quatro vereado-
res. Ary Pedroso Jr. com 4.683
votos; Cássio Fala Pira com 4.676
votos; Renan Paes com 3.344 vo-
tos e Laércio Trevisan Junior com
2.163 votos. Além do desempenho
nas urnas, o PL atualizou sua
composição interna. A nova no-
minata do diretório municipal
tem vigência até final de feverei-
ro de 2026 e está no TRE-SP.

PL PIRACICABA — IV
O Partido Liberal (PL) tem,

em Piracicaba, uma história, es-
pecialmente dos que já se foram e
— sejamos justos — alicerçada na
dedicação do vereador e seu ex-

Ontem (23) foi dia de falar
do Salão Internacional de
Humor de Piracicaba (SIHP)
no World Creativity Day.
Apaixonado que pelo tema,
o assunto foi tratado por

JR. KADESHI
Júnior Kadeshi, que falou
desde a arte rupestre até o
uso de IA (Inteligência Arti-
ficial) na arte. “Foi uma ex-
periência incrível”, disse
Kadeshi. Parabéns, Júnior.

Divulgação

A direção da Apeoesp se reuniu, on-
tem (23), na Secretaria Estadual da
Educação (SeducSP), discutindo a
pauta de reivindicações dos profes-
sores da rede estadual de ensino e
buscando negociação sobre os prin-
cipais pontos da pauta protocolada
dia 19 de fevereiro. De acordo com a

REIVINDICAÇÕES DO MAGISTÉRIO PAULISTA

Divulgação

segunda presidenta da Apeoesp, de-
putada estadual Professora Bebel
(PT), foi reforçado o pedido de reajus-
te salarial, carreira e valorização pro-
fissional, convocação de concursados,
atribuição de aulas justa e transparen-
te, regras corretas para recondução, cli-
matização das escolas, alimentação

dos professores nas escolas e outros
pontos que visam o fortalecimento do
magistério paulista e a melhoria da
educação pública no Estado. A8
BÔNUS RESULTADO — Professo-
ra Bebel denuncia que boa parte do
professorado receberá valores irri-
sórios de bônus resultado. A7

Administração aponta avanços
na área social em “100 dias”

Adesão ao Sisan, melhorias no CadÚnico e novos serviços
ampliam acesso aos direitos sociais em Piracicaba

Com foco na segurança ali-
mentar, atendimento à população
em situação de rua e reestrutu-
ração do CadÚnico, os 100 pri-
meiros dias do Governo Helinho
Zanatta mostraram mudanças

expressivas na política de assis-
tência social. A adesão ao Sisan
garante acesso a recursos fede-
rais para combate à fome. CRAS
e CREAS passaram a ter maior
capacidade de acolhimento, e o

Centro Pop foi transferido para
novo espaço. Já o Cadastro Úni-
co passou a ser atendido nos bair-
ros, facilitando o acesso ao Bolsa
Família. Segundo a secretária
municipal de Assistência Social,

Fernanda Varandas, “as con-
quistas na área aconteceram em
diversas frentes”, diz, ao lembrar
que foram acolhidas 7854 pesso-
as e realizados 6.417 atendimen-
tos entre o CRAS E CREAS. A5

O Santa Casa Saúde Piracicaba está or-
ganizando um evento em alusão ao mês
de abril, com foco na conscientização
sobre o autismo por meio de informações

SANTA CASA DEBATE OS DESAFIOS DO TEA

Divulgação

importantes e compreensão sobre esta
condição e suas necessidades. “Queremos
falar sobre a importância de cuidar da sua
própria saúde e bem-estar, para que eles

possam ser o melhor apoio para o seu
filho neste momento”, disse a assistente
social Andréia Luciene Rodrigues (foto),
da comissão organizadora do evento. A6

Divulgação

DEPUTADO
ÍTALO-BRASILEIRO
HOJE NA ACIPI:
CIDADANIA
Encontro com o representan-
te brasileiro na Itália aconte-
ce hoje (24), às 16h30, na Aci-
pi. Deputado Fábio Porta vai
conversar sobre lei que muda
as regras para obtenção da
cidadania italiana. A17
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Como devemos interpretar
a recomendação bíblica

"crescei e multiplicai-vos"?
A frase "crescei e multipli-

cai-vos", presente no livro de
Gênesis (1:28), da Bíblia, não
deve ser entendida apenas em seu
sentido literal. Assim como ocor-
re com outras revelações divinas,
essa orientação precisa ser ana-
lisada com bom senso. O ser hu-
mano não é um ser irracional,
destinado apenas a crescer e se
reproduzir. A família, como cé-
lula fundamental da sociedade,
desempenha um papel essencial,
e os Espíritos, em sua jornada
evolutiva, necessitam da reencar-
nação. Neste contexto, faz senti-
do que exista uma orientação
divina sugerindo que, ao alcan-
çar a maturidade, homem e mu-
lher se unam com base no amor
e, se assim decidirem, tenham
filhos. Esta decisão, baseada no
livre-arbítrio, permite fazer a es-
colha que melhor atenda às suas
expectativas, sendo a geração de
filhos uma questão íntima, de
foro pessoal, e que cabe exclusi-
vamente ao casal decidir.

Ao longo da história, ocor-
reram grandes transformações
na sociedade, e pudemos obser-
var uma redução significativa na
taxa de natalidade, particular-
mente, nas grandes cidades. En-
tre os principais fatores, desta-
cam-se as questões econômicas e
sociais, o aumento da participa-
ção das mulheres no mercado de
trabalho e o adiamento do casa-
mento e da maternidade. No
Brasil (IBGE-2015), o percentual
de famílias compostas por casais
sem filhos atingiu 19,4% da po-
pulação, representando um au-
mento de 33% em relação a 2004,
quando o índice era de 14,6%.
Isso significa que, atualmente,
uma em cada cinco famílias bra-
sileiras optou por não ter filhos.

A Doutrina Espírita não jul-
ga ou condena a decisão de ter,
ou não ter filhos, mas esclarece
que somos Espíritos imortais,
com tarefas assumidas antes da
atual reencarnação. Quando
existe o compromisso de gerar
filhos, estes Espíritos podem se
encontrar em diferentes níveis
evolutivos, sendo mais desenvol-
vidos, ou muito atrasados. Caso
estes possuam uma carga ener-
gética negativa, resultante de ini-
quidades do passado, a reencar-
nação pode ser um processo ne-
cessário para dissipar essas ener-
gias por meio do corpo físico.
Nessa situação, o Espírito enfer-
mo que foi atraído para mulher
por questões cármicas, pode lhe

A DoutrinaA DoutrinaA DoutrinaA DoutrinaA Doutrina
Espírita não julgaEspírita não julgaEspírita não julgaEspírita não julgaEspírita não julga
ou condena aou condena aou condena aou condena aou condena a
decisão de tdecisão de tdecisão de tdecisão de tdecisão de tererererer,,,,,
ou não ter filhosou não ter filhosou não ter filhosou não ter filhosou não ter filhos

provocar transtornos psicológi-
cos e físicos, passíveis de serem
mitigados no processo reencar-
natório. Jorge Andrea, em For-
ças Sexuais da Alma (cap. 5), ex-
plica que "na maioria das vezes,
os Espíritos, quando vêm para
a reencarnação, de há muito já
estão em sintonia com o cadi-
nho materno. Se os canais des-
tinados à maternidade são neu-
tralizados e fechados, é claro que
haverá distúrbios, principal-
mente no psiquismo de profun-
didade, isto é, na zona incons-
ciente ou espiritual, onde as
energias emitidas por essas fon-
tes não encontram correspon-
dência em seu ciclo".

Portanto, quando o casal for
decidir sobre o número de filhos,
o ideal é que isto atenda as ex-
pectativas de ambos frente a esse
compromisso, considerado as
questões materiais e espirituais.
Segundo o Espírito Joanna de
Ângelis (FRANCO, D. P. Após a
Tempestade, cap. 10), "o homem
pode e deve programar a família
que deseja e lhe convém ter: nú-
mero de filhos e período propício
para a maternidade, mas nunca
se eximirá aos imperiosos resga-
tes a que faz jus, tendo em vista
o seu próprio passado. Os filhos
não são realizações fortuitas.
Procedem de compromissos acei-
tos antes da reencarnação pelos
futuros genitores, de modo a
edificarem a família de que ne-
cessitam para a própria evolução.
É lícito aos casais adiar a recep-
ção de Espíritos que lhes são vin-
culados, impossibilitando mesmo
que se reencarnem por seu in-
termédio. Mas as Soberanas Leis
da Vida dispõem de meios para
fazer que aqueles rejeitados ve-
nham por outros processos à
porta dos seus devedores ou
credores, em circunstâncias tal-
vez mui dolorosas, complicadas
pela irresponsabilidade desses
cônjuges que ajam com levian-
dade, em flagrante desconside-
ração aos códigos divinos".

———
Alvaro Vargas, enge-
nheiro agrônomo-Ph.D.,
presidente da USE Re-
gional Piracicaba e pa-
lestrante espírita

Segurança pública em São Paulo
EndurecimentoEndurecimentoEndurecimentoEndurecimentoEndurecimento
penal não é apenal não é apenal não é apenal não é apenal não é a
solução para asolução para asolução para asolução para asolução para a
(in)segurança(in)segurança(in)segurança(in)segurança(in)segurança
em São Pauloem São Pauloem São Pauloem São Pauloem São Paulo

Antonio Gonçalves

As eleições de
2026 parece que estão
antecipadas, afinal, al-
guns potenciais candi-
datos já têm buscado
projeção perante a so-
ciedade civil com pro-
jetos envolvendo a se-
gurança pública. O
prefeito da cidade de São Paulo
fez um lançamento popularesco
com a inauguração no centro his-
tórico de São Paulo do "Prisôme-
tro" com o objetivo de informar à
sociedade quantas pessoas foram
presas em flagrante delito e quan-
tos foragidos foram capturados
com o auxílio das câmeras do pro-
grama Smart Sampa.

A intenção, além de obter
uma propaganda para sua pró-
pria administração, é aumentar
sua popularidade em torno de
um tema sensível para a popula-
ção com eventual propósito de
uma candidatura ao Governo do
Estado de São Paulo.

O incremento da inseguran-
ça também é o tema do secretá-
rio estadual da Segurança Públi-
ca de São Paulo que tem propa-
lado e propagado a produção de
um debate acerca da redução da
maioridade penal e, além disso,
almeja o incremento do endure-
cimento penal. Para tanto, se
apoia nos números do Governo
do Estado de São Paulo que in-
dicam a minoração de furtos e
roubos após a adoção de um
modelo repressivo pela polícia.

Através de alguns vídeos, co-

mentários e reporta-
gens o que se nota é o
secretário se posicionan-
do coma pauta clara da
Segurança Pública e
que, segundo o mesmo,
o endurecimento penal
seria a solução para a
insegurança. Clara-
mente, um movimento
popularesco que visa a

aquisição de um capital político, a
fim da busca de resultado eleito-
ral nas urnas de 2026, provavel-
mente, também, para a disputa do
Governo do Estado de São Paulo.

Sobre o tema da redução da
maioridade penal, não por aca-
so, o projeto de Projeto de Emen-
da Constitucional - PEC está pa-
ralisado no Senado Federal. O
motivo, de pleno conhecimento
da Comissão de Constituição e
Justiça daquela casa, é ser a
maioridade penal cláusula pé-
trea, segundo o artigo 60, §4°,
IV da Constituição Federal. Por
conseguinte, não pode ser modi-
ficado direito tido como funda-
mental. A única possibilidade,
portanto, é a convocação de nova
constituinte e a consequente pro-
mulgação de nova Constituição.

De tal sorte que, claramente,
o que se vê são comentários popu-
listas que envolvem a segurança,
a maior preocupação corrente da
sociedade. Todavia, para incre-
mentar a Segurança Pública o ca-
minho não deve ser o endureci-
mento penal, mas sim, um conjun-
to de fatores que o secretário esta-
dual da Segurança Pública de São
Paulo conhece muito bem: inves-

timento em tecnologia, cooperação
técnica entre as polícias e redução
do déficit no efetivo das polícias.

Ademais, o aumento de poli-
ciamento ostensivo e, principal-
mente, de um incremento do tra-
balho investigativo das polícias
com integração e coordenação
com o trabalho na prevenção dos
crimes e não apenas na repressão
como tem sido o modelo corrente.

Ademais, o prefeito da cida-
de de São Paulo já investe em par-
te da solução: o aumento do efe-
tivo da Guarda Civil Metropoli-
tana em mais dois mil agentes e,
também, na adoção da tecnolo-
gia como aliada à investigação. A
captação de imagens pode contri-
buir na formação de provas para
a materialização de autoria de
crimes, o que facilita sobremanei-
ra nas audiências de custódia
para a comprovação dos delitos.

Aliás, tema esse que tem sido
alvo de intenso debate: as audiên-
cias de custódia. O secretário em
questão defende o fim das mes-
mas, já o ministro da Justiça e da
Segurança Pública Ricardo
Lewandowski se posicionou dizen-
do que a polícia prende mal e o
Judiciário é obrigado a soltar.

Em verdade, se o trabalho de
inteligência for melhor executado
pelas polícias não há o porquê das
disparidades existirem. A justiça

solta quando não há indícios cla-
ros de autoria ou materialidade do
delito. Na mesma esteira temos a
opinião do leigo de que a ficha cri-
minal fala por si e que se a pessoa
é criminosa deve permanecer pre-
sa, porém, para a justiça esse não
é um argumento sólido para a
mantença da privação da liberda-
de de quem quer que seja.

O caminho para a segurança
da população não é o endureci-
mento. Prender por prender pode
resultar na soltura na Audiência
de Custódia de uma medida ilegal
ou inócua. Investir na inteligên-
cia, na prevenção e na investiga-
ção é a direção certa e não popu-
lista para a Segurança Pública no
Estado de São Paulo.

A necessária e carente polí-
tica de Segurança Pública é mui-
to maior e mais profunda do que
luminosos e números que pouco
ou nada dizem ou medidas ine-
ficazes e populistas de endureci-
mento que, na prática, nada con-
tribuem para a redução da cri-
minalidade. Se o palanque de
2026 for efetivamente antecipa-
do com a pauta da segurança,
então que se promova e se defen-
da medidas reais de solução e
não apenas e tão somente mais
do mesmo para atrair apoio sem
traduzir em segurança efetiva.

———
Antonio Gonçalves, advo-
gado criminalista; Dou-
tor e Mestre em Filoso-
fia do Direito pela PUC/
SP, MBA em Relações In-
ternacionais da Funda-
ção Getúlio Vargas

Cada um no seu quadrinho?
linguagem que não

cabe na caixa
Um exemplo,Um exemplo,Um exemplo,Um exemplo,Um exemplo,
no Brasil, é ano Brasil, é ano Brasil, é ano Brasil, é ano Brasil, é a
TTTTTurma da Mônica,urma da Mônica,urma da Mônica,urma da Mônica,urma da Mônica,
quadrinhoquadrinhoquadrinhoquadrinhoquadrinho
originalmenteoriginalmenteoriginalmenteoriginalmenteoriginalmente
voltado paravoltado paravoltado paravoltado paravoltado para
criançascriançascriançascriançascrianças

Iramir Araujo

Desde que surgiram oficial-
mente e se estabeleceram como par-
te da indústria do entrete-nimento,
ainda no século XIX, os quadrinhos
têm sido reiteradamente taxados de
"coisa de criança".  Talvez isso se
deva ao fato de que nos primórdios
seus temas e histórias tenham pri-
vilegiado uma faixa etária que não
ultrapassava a adolescência.

As histórias sempre remetiam
ao mundo infantil, como crianças
travessas, bichinhos fo-finhos, ani-
mais antropomorfizados. Mesmo
quando foram introduzidos perso-
nagens adultos, como Tarzan,
Flash Gordon, Zorro, Fantasma e
outros aventureiros, os temas e
histórias beiravam o pueril.

Porém, mais cedo ou mais tar-
de, os editores e criadores buscari-
am ampliar seu público com histó-
rias policiais, de terror, crime, mis-
tério, ficção especulativa, etc. Os
temas des-conheciam fronteiras e
as crianças ficavam cada vez mais
fascinadas. Mas as críticas se am-
pliaram a tal ponto que, em meados
do século XX, o psiquiatra Fredric
Werthan lan-çou o livro "Seduction
of the Innocent", em que condena-
va as histórias em quadrinhos com
argumento de serem responsáveis
pela delinquência juvenil.

Apesar de todo o esforço de
criadores imbuídos do desejo de
demonstrar que quadri-nhos não
eram coisa só de criança, nos EUA
- onde se constituíram como indús-
tria - e em outros países que busca-

ram desenvolver seu próprio mer-
cado, foi do Velho Mundo, em pa-
íses da Europa e Ásia, que as mais
bem sucedidas experiências surgi-
ram. Produ-ções estas que se tor-
naram objetos de estudos acadê-
micos, exposições e festivais, levan-
do-os a adquirirem o status de arte.

As HQs conheceram diversas
fases, mas nunca abandonaram
seu público original. Pelo contrá-
rio, esse é um universo que conti-
nua em expansão, ao mesmo tem-
po em que se ampliam os quadri-
nhos para adolescente e adultos.

O fato, é que se busca a forma-
ção de leitores e a continuação do
interesse, à medida que crescem.
Um exemplo, no Brasil, é a Turma
da Mônica, quadrinho originalmen-
te voltado para crianças. Depois os
estúdios criaram uma linha jovem
e uma mais adulta chamada de Gra-
phic MSP, procurando, com isso,
fidelizar seus leitores desde os pri-
meiros conta-tos com a arte.

Quadrinho é coisa de quem
não se limita à idade.

———
Iramir Araujo, historia-
dor, mestre em História,
artista gráfico e roteirista

É mais do que justa a isenção do
IR para quem ganha de até R$ 5 mil
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Luiz Claudio
Marcolino

A proposta de isen-
ção de Imposto de Ren-
da para quem ganha
até R$ 5 mil por mês foi
uma promessa de cam-
panha do Presidente
Lula e que, se for apro-
vada em 2025, será exe-
cutada somente a partir do último
ano de seu mandato, em 2026. Era
o prazo limite e que garante pro-
ver sustentabilidade nas contas
públicas ao benefício.

É importante lembrar que,
ao longo dos últimos anos (ou
décadas), a correção da tabela
de Imposto de Renda veio sen-
do propositalmente deixada de
lado para taxar um número
cada vez maior de contribuin-
tes e elevar a arrecadação.

Para termos uma ideia, em
julho de 1994, no lançamento do
Plano Real, era isento de Imposto
de Renda quem recebesse até R$

561,80 por mês, mas as
correções desse limite
de isenção não acompa-
nharam a realidade da
inflação. Assim, se cor-
rigirmos esse valor de
1994 simplesmente pelo
IPCA (inflação oficial),
chegamos à conclusão
de que a isenção de hoje
deveria ser de cerca de

R$ 4.700,00 para equivaler ao po-
der de compra de 1994, mas a rea-
lidade é que ela é de apenas para
rendas mensais de até R$ 3.036,00,
considerando o benefício da Medi-
da Provisória 1.294/25.

Portanto, além da ideia de
garantir mais renda para a cama-
da da população que mais precisa,
a proposta tem um componente
muito forte de justiça social.

Somando-se o que é justo à
disponibilidade maior da renda
para cerca de 26 milhões brasilei-
ros, não há dúvida de que o Con-
gresso Nacional não apresentará
nenhuma oposição à ideia, mas a

preocupação se volta ao paga-
mento dessa conta, já que, inclu-
indo os descontos progressivos
previstos para quem ganha entre
R$ 5 mil e R$ 7 mil por mês, deve
chegar a R$ 27 bilhões.

A proposta enviada para o
Congresso prevê que essa conta que
beneficia 26 milhões de brasileiros
será suportada por cerca 140 mil
contribuintes, com renda superi-
or a R$ 600 mil por ano ou R$ 50
mil por mês, que serão taxados
num adicional de até 10%, mas

não significa que a partir desse li-
mite será integralmente tributado
com o adicional. Entre R$ 600 mil
e R$ 1,2 milhão será cobrada uma
taxa progressiva entre 2,5% e 7,5%
somente sobre o que não foi ainda
tributado na renda desse grupo,
como dividendos, por exemplo; e
só a partir de R$ 1,2 milhão de
renda no ano é que será cobrado o
adicional de 10% também sobre o
que não foi tributado.

De qualquer forma, a isen-
ção para quem ganha menos pre-
cisa ter custo zero para o Gover-
no e o risco é o de que, mesmo
sendo o Congresso Nacional a
Casa das discussões, ele mude
substancialmente a parte do fi-
nanciamento à proposta.

Ao final, da maneira como
foi proposta, podemos conside-
rar uma importante ação de
Distribuição de Renda.

———
Luiz Claudio Marcolino,
economista, deputado
estadual (PT/SP)

O fim das notas e a ascensão dos códigos
mente foi. A praticida-
de venceu, como costu-
ma acontecer nas revo-
luções silenciosas.

A Europa, que
sempre foi mais apega-
da a processos longos
e passos cautelosos,
agora está de olho no
mesmo caminho. O
Banco Central Euro-

peu quer introduzir o euro digi-
tal, e isso muda o jogo. Por cada
10 euros digitais que forem emi-
tidos, cinco físicos saem de cena
e os bancos perdem três em depó-
sitos. É como se o dinheiro esti-
vesse deixando de ser coisa de
banco e voltando a ser uma fer-
ramenta direta entre as pessoas e
o próprio banco central. Simples,
direto, sem intermediário.

É uma revolução meio invi-
sível, mas imensa. O euro digital
vai ser uma espécie de dinheiro
"puro", criado pelo BCE, que você
poderá usar como hoje usa um
app de delivery. Mas aí vem a
pergunta que me inquieta: será
que estamos preparados? Porque
não se trata só de tecnologia, tra-

Gregório José

Olha… se alguém
me dissesse há dez
anos que eu quase não
usaria mais dinheiro
de papel, eu provavel-
mente daria uma risa-
dinha, daquelas de
quem não leva a sério a
futurologia. Afinal,
cresci vendo gente guardando
notas dentro de latas de biscoito
ou enfiadas no colchão. Dinheiro
de verdade tinha cheiro de novo
(ou de velho, dependendo da
nota), tinha textura, passava de
mão em mão. Mas cá estamos… e
hoje, confesso: faz semanas que
não toco numa nota de R$ 50.

A verdade é que o dinheiro
mudou de forma, mas não de fun-
ção. E mudou rápido. Aqui no Bra-
sil, o PIX chegou como quem não
queria nada e, de repente, virou rei.
Sabe aquela moedinha que a gente
deixava no console do carro pro es-
tacionamento? Virou QR Code. O
troco do pãozinho da padaria? Cai
direto na conta. E o mais curioso é
que ninguém combinou - simples-
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ta-se de confiança. Confiança de
que não vai ter apagão digital,
que o sistema não vai cair bem na
hora de pagar a conta do restau-
rante, que nossas informações
estão seguras - e que, em última
instância, ainda teremos escolha.

E sabe o que é mais interes-
sante? Esse movimento não é só por
conveniência. É geopolítico. A Eu-
ropa quer manter sua soberania
financeira, sua independência. Por-
que hoje, quando você compra on-
line, muito provavelmente está pas-
sando por um sistema de paga-
mento americano. E isso, para
quem pensa com a cabeça de Esta-
do, é um detalhe que pesa.

Mas, como tudo nessa vida,
há riscos. O próprio BCE admi-
te: há ameaças cibernéticas, pro-
blemas legais, falhas operacio-
nais. É uma estrada promisso-
ra, mas cheia de curvas.

No fim das contas, o papel-
moeda ainda existe, sim, mas vi-
rou quase uma relíquia de um
tempo mais tátil. Talvez nossos
netos vejam uma nota de euro
ou de real como a gente vê uma
máquina de escrever: charmo-
sa, mas ultrapassada. E a gente
vai lembrar, com um sorriso no
canto da boca, de quando dizia
"aceita só em dinheiro?" - e isso
fazia algum sentido.

O mundo muda. O dinheiro
também. E se há algo que aprendi
com essas transformações é que o
mais valioso mesmo… é continuar
aprendendo a navegar por elas.

———
Gregório José, Jorna-
lista, Radialista, Filó-
sofo, Pós Graduado em
Gestão Escolar, Ciênci-
as Políticas, Mediação
e Conciliação e MBA
em Gestão Pública
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   Sensação Divina

No céu há um festival de lusco-fusco d'ouro.
Busca a treva vencer um pálido clarão.

Sensitivo ao momento encontro a inspiração
Vendo o Rio estender-se ao largo ancoradouro.

O sol agonizante ainda parece um touro
Em sua luta insana a brilhar num desvão.

Mas aos poucos a treva - igual mata-borrão,
Vence e tritura a luz que morre em seu desdouro.

No entanto o espaço aberto, em mil iluminuras
Pinga estrelas sem fim no imenso Firmamento

E faz brilhar a lua encerrada em ternuras.

Em tudo sinto as mãos de um Deus onipotente,
Que fez a treva e a luz num único momento,
E em toda a Eternidade Ele se faz presente.

Lei do Mar: o compromisso
com o oceano e o

clima é agora
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mundo, commundo, commundo, commundo, commundo, com
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Nesse sentido, destaca-se o
Planejamento Espacial Marinho
(PEM), uma estratégia que orga-
niza as atividades humanas no
mar, buscando equilibrar o desen-
volvimento econômico com a con-
servação ambiental, a exemplo do
que já ocorre com sucesso em paí-
ses como Canadá e Austrália.
Complementar a esse processo, a
criação do Fundo Azul surge como
um mecanismo importante para
financiar atividades voltadas à
conservação e ao uso sustentável
dos re-cursos marinhos e costei-
ros. A proposta visa apoiar inicia-
tivas que promovam a proteção de
ecossistemas fundamentais, como
manguezais, recifes de corais, la-
goas costeiras e a plataforma con-
tinental, além de incentivar a pes-
quisa e o desenvolvimento de tec-
nologias sustentáveis para a ex-
ploração dos recursos marinhos.

No contexto climático e na re-
lação oceano-clima, os manguezais,
por exemplo, desempenham papel
estratégico no sequestro de carbo-
no (CO2). O Brasil conta com mais
de 1,3 milhão de hectares de man-
guezais, que armaze-nam 1,9 bilhão
de toneladas de CO2, com potenci-
al de gerar até R$ 48,9 bi-lhões no
mercado voluntário de crédito de
carbono, de acordo com o estudo
"Oceano sem Mistérios: Carbono
Azul dos Manguezais", realizado
pela Fun-dação Grupo Boticário de
Proteção à Natureza e pelo projeto
Cazul. Já os recifes de corais prote-
gem a costa contra os impactos das
mudanças climáti-cas, reduzindo
a energia das ondas, tempestades
e inundações, evitando da-nos
equivalentes a R$ 160 bilhões.

A proposta da Lei do Mar de
setorizar menos e integrar mais
também con-vida alinhar as inici-
ativas para o oceano às agendas
internacionais, como os Objetivos
de Desenvolvimento Sustentável e
a Década do Oceano da ONU (Or-
ganização das Nações Unidas),
além de abrir espaço para a partici-
pação da sociedade civil no proces-
so decisório. A zona costeira, com
sua diversidade de ecossistemas,
culturas tradicionais, grandes cen-
tros urbanos e atividades econô-
micas que contribuem com 19% do
PIB, demanda uma abordagem
inte-grada que considere suas es-
pecificidades e garanta a participa-
ção ativa das comunidades locais e
de todos os setores na tomada de
decisões, sempre com foco na sus-
tentabilidade e na equidade.

A implementação da Lei do
Mar representa uma oportunida-
de decisiva para que o Brasil as-
suma um papel de liderança glo-
bal na proteção do oceano e, por
consequência, da nossa vida,
avançando de forma eficaz no
enfrenta-mento dos desafios im-
postos pelas mudanças climáti-
cas. A hora de agir é agora.

———
Ronaldo Christofoletti,
professor do Instituto do
Mar da Universidade
Fede-ral de São Paulo e
membro da Rede de Es-
pecialistas em Conserva-
ção da Natureza

Ronaldo Christofoletti

As grandes ondas de calor do
último verão, seguidas de tempes-
tades que provocaram transtor-
nos e prejuízos em diferentes re-
giões do país, mostram que os
efeitos do aquecimento global há
muito deixaram de ser uma pre-
ocupação para o futuro. Temos
sinais cada vez mais claros de que
é necessário agir agora. Ainda
assim, o oceano, principal regu-
lador do clima global, segue sem
o devido protagonismo nas polí-
ticas ambientais. Prova disso é
que, há mais de uma década, o
projeto que cria a Lei do Mar (PL
6969/2013) - que visa promover
o uso sustentável de recursos e
ecossistemas marinhos, assim
como garantir a conservação da
biodiversidade e compensar im-
pactos negati-vos da atividade
humana no bioma - está em tra-
mitação no Congresso Nacional.

O Brasil é detentor de uma
das maiores extensões litorâneas
do mundo, com uma costa de
mais de 8 mil quilômetros, que
abrange 443 municípios lito-râ-
neos e abriga 111,28 milhões de
pessoas a uma distância de 150
quilômetros do litoral - o equiva-
lente a 54,8% da população bra-
sileira, segundo o Censo 2022. No
entanto, as mudanças das con-
dições oceano-climáticas vão além
das regiões costeiras e impactam
diretamente todo o continente -
melhor ainda, todos os continen-
tes. São fenômenos como ciclones,
ressacas, inundações, variações de
temperatura, estiagens severas,
chuvas intensas. Os efeitos da re-
gulação climática afetam ativida-
des essenciais, como agricultura,
pecuária e o abastecimento dos
reservatórios naturais, impactan-
do a balança econômica e também
influenciando a nossa saúde.

O oceano possui múltiplas
fontes de impactos, mas é nas
mudanças climá-ticas que encon-
tra uma das principais ameaças.
O aquecimento das águas, a aci-
dificação e o branqueamento dos
corais são algumas das consequ-
ências desse desequilíbrio. Nun-
ca antes se registrou um aqueci-
mento tão elevado no oceano, im-
pulsionado principalmente pelo
acúmulo de gases de efeito estufa
na atmosfera. Enquanto nos úl-
timos 40 anos a temperatura mé-
dia do oceano aumentou cerca de
0,6°C, em apenas um ano, entre
2023 e 2024, esse aumen-to foi
de 0,3°C a 0,4°C, um padrão sem
precedentes na história.

Portanto, não é possível mais
adiar a tramitação da Lei do Mar,
que insti-tui a Política Nacional
para a Conservação e o Uso Sus-
tentável do Bioma Ma-rinho Bra-
sileiro (PNCMar), um marco nor-
mativo que visa orientar e inte-
grar políticas públicas voltadas à
proteção, ao uso e à conservação
dos mares, ali-nhando-as aos
princípios do desenvolvimento
sustentável e adaptação aos im-
pactos da mudança do clima.
Trata-se de um avanço na gover-
nança, uma vez que a legislação
atualmente aplicável ao sistema
costeiro-marinho brasilei-ro é
fragmentada e setorial, gerando
conflitos entre ministérios e pla-
nos de ação. A proposta busca su-
perar esses desafios ao estabelecer
uma abordagem ecossistêmica e
integrada para a gestão do ocea-
no e seus recursos no Brasil.

Haverá mundo para a geração beta?
VVVVValerão asalerão asalerão asalerão asalerão as
competências,competências,competências,competências,competências,
mais do quemais do quemais do quemais do quemais do que
os diplomasos diplomasos diplomasos diplomasos diplomas

José Renato Nalini

Quem nascer entre
2025 e 2039 será cha-
mado membro da Gera-
ção beta, a letra grega
que vem depois de al-
pha. Será a geração da
Inteligência Artificial,
cerca de 16% da popu-
lação mundial até 2035.
Muitos destes chegarão ao Século
22. Pois quem nasce em 2025 só
terá 76 anos em 2101.

Os betas serão os filhos dos
millenials, que hoje estão entre 31 e
45 anos e dos mais velhos da gera-
ção Z, hoje com a idade de 16 a 30
anos. As perspectivas para essa ge-
ração foram alvo de um texto de
Vanessa Fajardo, no “Estadão”.

A tecnologia esta-
rá intrínseca ao coti-
diano. A IA – Inteli-
gência Artificial — não
será novidade. Reali-
dade virtual e realida-
de aumentada, vida
com automação mui-
to maior. Se a propor-
ção de idosos quase
duplicou entre 2000 e

2023, com recuo da taxa de fe-
cundidade de 2,32 para 1,57 por
mulher, os betas terão menos ir-
mãos. A convivência com pais,
avós e bisavós será mais inten-
sa. Será que isso trará o senso
de responsabilidade do cuidado
com os mais velhos?

Valerão as competências,
mais do que os diplomas. Trilhas

de conhecimento em cursos rá-
pidos. Não haverá o menu res-
trito de carreiras únicas. A esco-
la se transformará, com mode-
los que priorizem o pensamento
crítico, as produções autorais e
a criatividade. Terão de cuidar
com zelo e carinho pela saúde
mental, porque aumentará a an-
siedade ante o uso intensivo dos
aparelhos tecnológicos a cada
dia mais sofisticados.

E haverá maior consciência
ambiental, porque os eventos ex-
tremos serão mais frequentes. Isso

se as atuais gerações levarem a sé-
rio as urgências no trato com o
ambiente, porque a natureza está
muito brava e com razão.

Para quem gosta de acompa-
nhar a sequência, os Baby Boomers
nasceram entre 1948 e 1964, a Ge-
ração X entre 1965 e 1979, a Gera-
ção Y ou millenials entre 1980 e
1994, a Geração Z entre 1995 e
2009 e a Geração Alpha é aquela
já mencionada: os que nasceram
neste período entre 2010 e 2024.
Que venham os betas!

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

A ameaça da gripe aviária para humanos
para desacelerar esse
processo e possivelmen-
te evitar um desastre
global, desde que haja
uma intervenção corre-
ta e na escala necessá-
ria. Para os interessados
em aprofundar no
tema, o prof. Ron Bar-
rett e colaboradores
analisam esta perspecti-

va no livro "Emerging Infections:
Three Epidemiological Transitions
from Prehistory to the Present".

TRANSBORDAMENTO -
De forma muito simplificada,
para que um vírus ingresse em
uma célula de um hospedeiro, ele
necessita dispor da "chave" cor-
reta para abrir a "fechadura" des-
sa célula. Uma vez ingressando
na célula, o vírus replica seu pró-
prio material genético, "seques-
trando" os processos de replica-
ção genômica do hospedeiro.

Como novas "chaves" podem
surgir apenas por meio de muta-
ção aleatória, a chance de obter
uma "chave" correta para deter-
minada espécie é pequena. A pro-
babilidade aumenta com um ele-
vado nível de infecção no hospe-
deiro primário (maior número de
mutações) e com contatos muito
frequentes do hospedeiro original
com outras espécies (oportunida-
de para testar a "chave").

Quando um patógeno causa-
dor de doenças, como um vírus
da gripe, já está adaptado para in-
fectar uma espécie animal especí-
fica, ele pode, eventualmente, de-
senvolver a capacidade de infec-
tar uma nova espécie, como hu-
manos, por meio de um processo
chamado transbordamento (spi-
llover, em inglês). Isto é favoreci-
do quando a população de uma
determinada espécie hospedeira,
apresenta índices de infecção mui-
to elevados. O contato com outras
espécies permite que um vírus que
apresente alguma mutação, se
adapte a alguma dessas espécies,
infectando-a. Mais grave ainda é
se essa infecção ocorre com um
vírus cuja mutação permita a con-
taminação de outros indivíduos,
dentro da mesma espécie.

H5N1 - O descrito acima se
aplica ao vírus da gripe aviária, o
H5N1. Em 2024, especialmente
nos EUA, houve muitos surtos
em animais selvagens e domésti-
cos, especialmente entre pássaros,
criação de aves e gado. Mas tam-
bém houve um pequeno número
de casos em humanos, a maioria
dos quais ocorreu entre trabalha-
dores de granjas de aves e indús-
trias de laticínios, onde houve

Nas últimas se-
manas, muito tem
sido falado sobre a in-
flação de alimentos, e
um dos exemplos di-
dáticos é a violenta
escalada do preço dos
ovos. Há diversas ra-
zões para tanto, mas
uma delas repousa em
um fator altamente
preocupante: os EUA estão im-
portando ovos de quem quer que
os disponha, não interessando o
preço, porque os rebanhos aviá-
rios - frangos e poedeiras - estão
sendo devastados naquele país,
por uma epidemia de gripe aviá-
ria, causada pelo vírus H5N1.

Mais além do que a falta de
ovos, a grande preocupação é: a
gripe aviária pode se tornar uma
pandemia entre humanos, como
ocorreu com a Covid 19? Previsões
de epidemias lembram previsões
do tempo: impossível antecipar
todos os detalhes de uma tempes-
tade em particular; entrementes
podemos prever se ela vai aconte-
cer e tomar as devidas providên-
cias para evitar um desastre.

Os vírus que causam a gripe
aviária são ameaças permanentes
à saúde global. O presente surto
de H5N1 é especialmente preocu-
pante, pois afetou mais de 168
milhões de aves de criação nos
EUA (até 4/4/25), tendo sido iden-
tificado em outros animais, inclu-
indo mamíferos. As infecções hu-
manas por H5N1 registram 954
casos conhecidos no mundo, sen-
do 262 entre 2023 e 2024, com 70
deles ocorrendo nos EUA.

Mas, o diabo mora nos deta-
lhes. O primeiro deles é que 54%
desses casos foram fatais, uma taxa
de mortalidade cerca de 20 vezes
maior do que a clássica pandemia
de gripe de 1918. O segundo deta-
lhe: até o momento, não foram re-
gistrados casos de transmissão
entre humanos, as contaminações
se deram a partir de animais. Quan-
do o vírus desenvolve mecanismos
para transmissão dentro da espé-
cie do hospedeiro, está presente um
dos fatores primordiais para uma
epidemia ou pandemia.

Examinando por uma perspec-
tiva temporal, as evidências apon-
tam que o H5N1 está exibindo um
padrão conhecido de invasão gra-
dual de populações animais para
humanas. Como muitos vírus
emergentes, o H5N1 está fazendo
mudanças evolutivas incrementais,
que podem, em teoria, permitir que
ele seja transmitido entre pessoas.
Os períodos entre essas etapas evo-
lutivas apresentam oportunidades
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estreito contato com um grande
número de animais infectados.

Os epidemiologistas chamam
essa situação de "diálogo viral". O
Dr. Barret explica que, no início,
quando as infecções humanas se
restringem a pequenos surtos es-
porádicos, estas se parecem com
sinais codificados de comunicação
de rádio. Ou seja, informações es-
parsas, pouco claras, mas que, na
sequência podem evoluir para uma
mensagem muito ameaçadora e,
dadas as condições ideais, ocasio-
nar uma pandemia humana.

Os vírus da gripe evoluem ra-
pidamente. Isso ocorre em parte
porque dois ou mais agentes gri-
pais podem infectar o mesmo hos-
pedeiro, simultaneamente. Essa
condição permite que o material
genético seja mesclado, produzin-
do novas raças, com característi-
cas diferentes dos originais. A re-
organização genética apresenta
maior probabilidade de ocorrência
quando há diversidade de espécies
hospedeiras. Nesse caso, é particu-
larmente preocupante o fato de que
o H5N1 já infectou pelo menos 450
diferentes espécies de animais.

Isso posto, os casos esporádi-
cos e individuais de H5N1 afetan-
do humanos acionam um alerta: a
transmissão de humano para hu-
mano pode, teoricamente, ocorrer
em algum momento. Mas mesmo
assim, não é possível afirmar que
vá acontecer e, se sobrevier, exata-
mente quando, como e onde.

O que fazer? O Dr. Dhillon e
colaboradores publicaram um tex-
to didático a este respeito, na re-
vista Nature, em 24/2/25. A boa
notícia é que existem fórmulas
para reduzir a probabilidade de
adaptação do H5N1 para huma-
nos, e até mesmo limitar o tama-
nho da população afetada e a le-
talidade da gripe aviária. A má
notícia é que não bastam ações
individuais, posto que governos,
empresas e grupos organizados
precisarão agir ativamente.

A primeira medida é reduzir

a contaminação das aves de cria-
ção, impondo regras sanitárias rí-
gidas para evitar infecção do re-
banho. Caso este seja infectado,
medidas quarentenárias preci-
sam ser adotadas imediatamen-
te, incluindo o sacrifício dos ani-
mais e correta destinação dos res-
tos. Em segundo lugar, é neces-
sário evitar ao máximo o contato
de aves migratórias com reba-
nhos, e de aves de criação com
outros animais domésticos. O
contato com humanos deve ser
minimizado e os equipamentos de
proteção individual (EPI) ade-
quados devem ser utilizados,
sempre que houver contato.

As pessoas devem se vacinar
contra gripe. Embora as vacinas
atuais não protejam contra o
H5N1, evitam que as pessoas fi-
quem debilitadas, propensas a con-
trair infecções. E, também, que se-
jam infectadas por mais de um tipo
de vírus, o que promove o inter-
câmbio de material genético entre
os vírus presentes em suas células.
As pessoas devem estar atentas a
qualquer sintoma de gripe, buscan-
do atendimento médico imediato,
para diagnóstico precoce de even-
tual infecção por H5N1.

Em escala mais ampla, há ne-
cessidade de melhorar a nutrição
e o saneamento nas populações
mais pobres do mundo. A história
mostrou que nutrição adequada
aumenta a resistência comunitá-
ria a novas infecções, e o sanea-
mento apropriado reduz a inten-
sidade e a frequência com que as
pessoas são expostas a novos pa-
tógenos. Lembrando que, no
mundo interconectado de hoje, os
problemas de doenças de uma co-
munidade podem, rapidamente, se
alastrar para todas as sociedades.

Finalmente, governos e empre-
sas precisam atuar fortemente na
pesquisa científica e no desenvolvi-
mento tecnológico, para que todos
os aspectos da biologia, ecologia,
genômica, infectividade, ocorrên-
cia de mutações e outros temas li-
gados ao H5N1 sejam estudados e
esclarecidos. E, extremamente, im-
portante: é fundamental o desen-
volvimento de vacinas para prote-
ção contra o vírus, devendo as
mesmas serem permanentemente
atualizadas para manter sua efeti-
vidade, mesmo com novas mudan-
ças genéticas do vírus.

———
Décio Luiz Gazzoni, enge-
nheiro agrônomo, mem-
bro do Conselho Cientí-
fico Agro Sustentável e
da Academia Brasileira
de Ciência Agronômica
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Paiva Netto

O que está havendo
com o planeta Terra?

Lembrem-se de
que agora tudo é
mais rápido. Ouve-se
falar e se assiste em
tempo real sobre a ex-
pansão de desertos
onde havia florestas
frondosas, a ponto de a ONU
dedicar os anos de 2010 a 2020
ao tema da desertificação; seca
em locais onde jamais ocorrera
tal coisa. "Ah, mas já estamos
em 2025. Contudo, não pensem
ser assunto superado, não!

E o pessoal continua dizen-
do impropriedades a respeito do
Apocalipse, como se ele fosse o
culpado de tudo.

Por acaso, são as folhas de
papel nas quais estão impressas
as profecias bíblicas que provo-
cam essas catástrofes, ou nossa

estupidez militante e
ganância sem termo?

Pare um pouco
para pensar, cesse de
falar mal das Profeci-
as Finais, porque as vi-
sões de João, Evange-
lista e Profeta, não aci-
onam esses fatos, ape-
nas os anunciam. Ora,
só amigo adverte ami-

go. Aquele que se finge de amis-
toso não tem coragem para con-
tar a verdade, quer estar bem com
a pessoa que diz amar - e não há
nada pior que o amor falso, essa
é a suprema maldade. Não estou
me referindo somente ao senti-
mento entre casais, todavia, en-
tre as criaturas, sobretudo o que
singularize o perfeito relaciona-
mento humano, social, filosófico,
político, científico, religioso.

Vivemos, há séculos, tentan-
do fazer sucumbir a Mãe Terra,
tirando-lhe pouco a pouco a vida.

Apenas não nos podemos esque-
cer de que tal atitude nos atingi-
rá em cheio. Humanamente tam-
bém somos Natureza.

Então, por que a surpresa com
o Discurso do Cristo no Seu Evan-
gelho, segundo Mateus, 24:15 a 28,
sobre "a Grande Tribulação como
nunca houve nem jamais se repeti-
rá na face da Terra"? Nós mesmos
estamos ajudando a montá-la!

O pastor Jonas Rezende, em
seu livro O Apocalipse de Simão
Cireneu, refere-se a essa distor-
ção histórica: "O Juízo Final po-
deria acontecer, não por arbítrio
divino, não como um evento ine-
vitável, como sempre se compre-
endeu, a partir das Escrituras,
mas por conta da ação predató-
ria do próprio homem".

A profecia presente nos livros
sagrados das diversas religiões,

É fundamental destacar ain-
da a presença marcante da simbo-
logia profética permeando as mais
antigas tradições. Não apenas na
Bíblia (Antigo e Novo Testamen-
tos) identificamos os alertas divi-
nos. Eles igualmente se encontram
nas páginas dos livros sagrados
de diversas crenças da Terra.

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com
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O infame julgamento de Cristo
 e o perfil de um magistrado

Não se limitarNão se limitarNão se limitarNão se limitarNão se limitar
à justiçaà justiçaà justiçaà justiçaà justiça
formal, mas,formal, mas,formal, mas,formal, mas,formal, mas,
primordialmente,primordialmente,primordialmente,primordialmente,primordialmente,
evitar a injustiça:evitar a injustiça:evitar a injustiça:evitar a injustiça:evitar a injustiça:
essa é a essênciaessa é a essênciaessa é a essênciaessa é a essênciaessa é a essência
da missão doda missão doda missão doda missão doda missão do
magistradomagistradomagistradomagistradomagistrado

Ives Gandra da
Silva Martins

Aproveitando a ce-
lebração da Semana
Santa e da Páscoa, levo
aos meus leitores a re-
fle-xão que segue. Falo
sobre aquele que foi o
julgamento mais infa-
me da história da
huma-nidade: o de Cristo. As pes-
soas que queriam condená-lo à
morte forjaram as provas, pois não
se conformavam com os milagres
que Cristo fazia e, por isso, resol-
veram condená-lo à morte.

Fizeram com que o próprio
Pôncio Pilatos, governador da
Judeia, não tivesse coragem de
enfrentar os juízes que conde-
naram Cristo à morte. Isso nos
permite passear pela His-tória
e lembrar também outros jul-
gamentos sórdidos.

Josef Stalin, o governante co-
munista da antiga União Soviéti-
ca, por exemplo, julgava seus ad-
versários sem lhes dar nenhuma
possibilidade de defesa e manda-
va matá-los. Milhões de pessoas
foram mortas por Stalin. Hitler
também julgava os judeus sem ne-
nhum direito à defesa e, sempre
condenados, eram mortos. Fidel
Castro mandava fuzilar seus ad-
versários no paredón, eliminan-
do-os, sem sequer iniciar o pro-

cesso, por acreditar
que eram inimigos do
regime comunista.

De rigor, o pior as-
pecto de um governo no
exercício do poder é,
certamente, a negação
do direito à defesa.

Nunca aceitei car-
gos no judiciário,
nunca prestei nenhum

tipo de concurso. Sempre esco-
lhi a advocacia. Sempre quis
exercer e exerci a profissão de
advogado e de professor univer-
sitário. Isso porque considero que
o direito de defesa é o mais sa-
grado direito nu-ma democracia.

Vale ressaltar que, quando
os juízes deixam de ser imparci-
ais, quando passam a preten-der
que a sua opinião prevaleça e não
obedecem à lei, procurando fa-
bricar provas, quan-do isto ocor-
re em qualquer país do mundo -
como aconteceu nas grandes di-
taduras e, às vezes, até nas de-
mocracias -, nós estamos, efeti-
vamente, numa democracia fra-
gilizada, a caminho de uma di-
tadura ou em plena ditadura.

Como dizia o ministro do Su-
premo Tribunal Federal, André
Mendonça, em recente pa-lestra
num congresso em homenagem
aos meus 90 anos, "O juiz tem de
ser absurdamen-te imparcial, mo-
derado, justo". Ele não pode se

deixar levar por fatores que ape-
nas con-firmem sua opinião quan-
do tiver que condenar. Ele não
pode ter uma opinião preconce-
bida; deve analisar as provas.

A imparcialidade é o ele-
mento mais importante para
um julgador.

Porque quando se coloca na
cadeia alguém inocente, ou se
vem a se arrepender depois da
decisão - mas essa pessoa perdeu
um, dois, três anos da sua vida -
, é evidente que isso deve gerar
um problema de consciência ao
magistrado. Se eu fosse magistra-
do e condenasse alguém, e depois
percebesse que eu teria de absol-
vê-lo porque aquilo não corres-
pondia à realidade, eu passaria a
vida inteira com um problema de
consciência por causa daquele
caso isolado. E se alguém morres-
se em função da minha desídia em
exa-minar um processo em que
havia necessidade de atenção, o
meu drama seria muito maior.

Por isso, dizia o ministro
André Mendonça, na palestra
desse congresso, que a imparcia-
lidade, a moderação, a possibili-
dade de examinar as provas exis-
tentes, e não a sua opini-ão pes-
soal, anterior ao próprio julga-
mento, devem ser o maior e mais
importante requisi-to.

Não se limitar à justiça for-
mal, mas, primordialmente, evitar
a injustiça: essa é a essência da
missão do magistrado.

Tudo isso me veio à mente
porque, no Domingo de Ramos,
nos preparávamos para o mais
infame julgamento da história,
aquele que levou Cristo a ser
condenado a uma mor-te dolo-
rosíssima: a crucificação

E sugiro aos meus leitores que
pensem muito em suas falhas pes-
soais e em como estamos vivendo.
E que tentemos, finalmente, nos
reconciliar com Deus, ver como
podemos cor-rigir nossos erros,
enfim, como entramos numa rota
que nos permita aproveitar a res-
sur-reição de Cristo de uma ma-
neira em que, efetivamente, viva-
mos com Deus em nosso coração.

———
Ives Gandra da Silva Mar-
tins, jurista, professor
emérito das universida-
des Mackenzie, Unip,
Unifieo, UniFMU e do Ciee/
O Estado de São Paulo

Os reis estão nus…
João Salvador

O discurso de
ódio ao qual a esquer-
da sempre se refere,
vindo de seus oponen-
tes, ela mesma que o
produz. É muito difí-
cil debater com uma
ala que pouco estuda
e pouco trabalha

São necessários debates, sim,
os de ideias claras, objetivas, se-
jam de que partido for. O discurso
de ódio ao qual a esquerda sempre
se refere, vindo de seus oponen-
tes, ela mesma que o produz, em
seus discursos com os adestrados
em recintos fechados. É uma in-
dignação dos hipócritas. É muito
difícil debater com uma ala que
pouco estuda e pouco trabalha,
haja vista o Bolsa Família, distri-
buído para 20,6 milhões de famíli-
as, exigindo o retorno pelo voto de
cabresto. Só falta uma bolsa para
o narcotraficante húngaro preso
no Brasil, por ter fugido da Espa-
nha, após encontrarem em sua ba-
gagem 52 quilos de cocaína. Impe-
dido de extradição por retaliação,
já que a Espanha não extradita o
jornalista Oswaldo Eustáquio. En-
tão, um jornalista sério e um sério
traficante se equiparam. O Brasil
está doente e parece aceitar passi-
vamente a morte, diante de abu-
sos, arbitrariedades e gastança
sem fim para satisfazer o ego go-
vernamental de destruição do país.
O dinheiro público some e nin-
guém é responsabilizado. Inflação
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crescente, economia de-
sacelerada, alta do dó-
lar desvalorização da
moeda, fuga de investi-
dores, preços absurdos
dos alimentos e o café
atrás das grades nos
supermercados. Bi-
lhões de reais em publi-
cidade torrados com as
empresas estatais. Não

faz sentido um gasto em propa-
ganda para quem nada vende,
para quem nada produz. Os Cor-
reios investem quatro milhões em
uma turnê de Gilberto Gil, enquan-
to servidores enfrentam atrasos de
salários e perda de plano de saúde,
apesar de terem feito o L.

Asilo para bandido e cadeia
para o trabalhador. Asilo conce-
dido para quem é testemunha de
seus crimes, para não colocar o seu
passado em risco, mesmo que fira
a legislação brasileira e tratados
internacionais, dos quais o Brasil
é signatário, especialmente no
combate à corrupção e prisão dos
condenados por crimes graves de
lavagem de dinheiro. Uma fuga
criminosa de uma condenada a
quinze anos de prisão em seu
país, vindo em um voo da FAB,
o táxi aéreo das autoridades en-
gajadas no esquema para via-
gens recreativas, até para assis-
tir a uma partida de futebol.

Corruptos sempre se prote-
gem, dão as mãos, são "cumpa-
nhêros", sempre encontram bre-
chas no sistema legal e escapam
ilesos. Em 2016, a Odebrecht reco-

nheceu ter financiado milhões de
dólares em suborno e pagamento
ilegais para a campanha política
no Peru, segundo o próprio Mar-
celo Odebrecht, a pedido de Lula,
o mesmo que foi condenado em
três instâncias por corrupção, re-
vigorado pelas manobras da mais
alta corte para obter a "ficha lim-
pa", concorrer e voltar à cena do
crime. Afinal, "eleição não se ga-
nha, se toma, missão dada, missão
cumprida, enfim, derrotamos o
bolsonarismo, perdeu, mané, não
amola". Por isso, a dúvida sobre a
lisura do processo eleitoral, mas
contestar um ministro supremo é
uma falta gravíssima que nem o
VAR quer reviver. Enterraram a
Lava Jato para não implicar os apa-
drinhados e depois vieram as per-
seguições através da censura e das
prisões políticas, violações da liber-
dade, com apoio do tribunal do
júri, composto por onze elementos,
parte ativista, em processos de
punição morosos e falhos.

Vive-se numa juristocracia e
não numa democracia. As críticas
internacionais estampam os erros
cometidos pela instância máxima
brasileira, que afetam a imagem
da corte, incapaz de admitir que
não se deve julgar de forma políti-
ca e partidária como se faz. A últi-
ma instância não pode cometer er-
ros absurdos, depois dela não tem
a quem recorrer. Tudo devia, pri-
meiramente, transitar em julgado
nas instâncias próprias - primeira,
segunda e terceira instâncias, até
que se esgotem os recursos.

A escalada central cada vez
mais poderosa e personificada do
Poder Judiciário extrapola, ultra-
passa os limites constitucionais,
por implicações pessoais. Mais de
50% dos brasileiros desaprovam
os togados. Sim, estamos diante
de um teatro do absurdo, e, nesse
contexto, há um ditador que im-
pôs o crime de opinião no Brasil,
porém se diz um liberal clássico
para salvar a democracia, motivo
de piada internacional.

O que assusta é que a Or-
dem dos Advogados do Brasil -
OAB - e a Associação Brasileira
de Imprensa - ABI - são duas en-
tidades caladas, juntamente com
um Senado que continua de joe-
lhos, mas a maioria dos brasilei-
ros não está em "modo avião", a
internet não perdoa, os "prints"
são eternos e um desses reis está
selando seu "próprio caixão".

———
João Salvador, biólogo
e articulista

Teatro da fé
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Adilson Roberto
Gonçalves

Voltando de via-
gem internacional no
fim de semana da Pás-
coa, como entreteni-
mento a bordo da aero-
nave, assisti ao bom fil-
me "Conclave", dirigido
por Edward Berger, e
que concorreu ao Oscar deste ano.
Venceu na categoria de melhor ro-
teiro adaptado, baseado que foi no
livro de Robert Harris, de 2016.
Sem dar spoilers, foi interessante a
solução de roteiro encontrada para
a escolha de um novo Papa e os
meandros das articulações, denún-
cias e embates entre os pios carde-
ais. Os paralelos com o momento
atual, após a morte do argentino
Jorge Mario Bergoglio, o Papa
Francisco, são muitos, pois o pon-
tífice que morreu no filme também
era bem-quisto, não havia muitas
críticas explícitas ao seu papado e a
sucessão parecia que seria tranqui-
la, dentro dos ditames da religião.
Digo não explícitas porque os be-
nefícios do papado inclusivo encer-
rado agora superam, pelo menos
ao meu ver, as tentativas de retro-
cessos que se espalham pelo mun-
do. Vamos acompanhar o proces-
so para saber se a escolha real será
pacífica, apesar de tudo ficar no
devido segredo da sala trancada e
os votos serem queimados ao final.

O contraste entre Francisco e
seu antecessor Bento XVI foi mar-
cante, representando a parte mais
progressista dos católicos, por par-
te do primeiro, e a ala retrógrada,
dura e persecutória de qualquer
movimento que tentasse incluir o
humano junto ao divino, explicita-
da pelo alemão. Uma vez que Ben-
to XVI renunciou, houve o conví-
vio de ambos, que também foi re-
presentado em outro filme, "Dois
Papas", de 2019, dirigido pelo bra-
sileiro Fernando Meirelles. Para
completar a representação ficcional
nessa seara não deixemos de men-
cionar "As sandálias do pescador",
livro de Morris West, de 1963, re-
tratado nas telas em filme de 1968,
tendo Anthony Quinn no papel
principal. A ficção e a realidade no

âmbito religioso sempre
caminharam juntas.
Um pouco fora da rea-
lidade - e abusando das
teorias da conspiração
- é a obra moderna "An-
jos e demônios", de
Dan Brown, de 2003,
também transformada
em filme dirigido por
Ron Howard, de 2009.

Durante a Páscoa, mensagens
religiosas abundaram nas redes so-
ciais, mesmo chegando a quem não
professa qualquer fé. Agora, com a
morte do Papa Francisco, o silên-
cio de muitos daqueles fiéis revela
a verdadeira natureza anticristã
dos que torciam o nariz pelas posi-
ções mais progressistas do pontífi-
ce e esperam a eleição de alguém mais
retrógrado, na linha do extremis-
mo de direita que varre o mundo.
Mas, ao que tudo indica, pelas no-
meações de cardeais alinhados à
política de Francisco, o próximo Papa
não abandonará o pouco de moder-
nidade e realidade social trazido à
Igreja Católica. Que fique claro que
a fé deveria ser algo exclusivamente
individual porque qualquer forma
coletiva de expressão do mítico e do
místico leva inexoravelmente à rela-
ção entre dominadores e domina-
dos. Ao menos que o espaço cató-
lico não se feche para a pequena
corrente de ar moderno que nele
adentrou. O estado laico é funda-
mental para a liberdade religiosa,
mas os mercadores da fé estão à
espreita, querendo nos transfor-
mar em uma teocracia disfarçada.

———
Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro
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Da Proclamação da Repúbli-
ca (1889) aos nossos dias, o Brasil
já viveu sob seis diferentes Consti-
tuições, participou de duas guer-
ras mundiais, suportou 12 estados
de sítio, 17 atos institucionais, 19
rebeliões militares, seis dissoluções
do Congresso, duas renúncias pre-
sidenciais, três presidentes depos-
tos, dois afastados por impeach-
ment, um governo interrompido
por suicídio, concedeu oito anisti-
as amplas e cerca de 30 restritas.
Tolerou nove governos autoritári-
os e dois extensos e penosos perío-
dos ditatoriais, que  podem ser
completados por tentativas de gol-
pes diversas. O levantamento é de
autoria de Flávio Bierrembach, ad-
vogado, ex-vereador em São Paulo
(Capital), deputado federal e esta-
dual e ministro aposentado do STM
(Superior Tribunal Militar).

O histórico político-instituci-
onal da República, que o autor dis-
ponibiliza em suas redes sociais, é
o testemunho público do quanto
já sofreu a nossa população por
conta da falta de estabilidade po-
lítica e social no País. Tanto que,
em 136 anos de vida republicana,
convivemos com nada menos que
120 incidentes consumados e de-
zenas  de outros tentados. E, ape-
sar de hoje vivenciarmos o mais

longo período democrático propi-
ciados pela Constituição em vigor
há 36 anos, conhecemos e temos
razões para nos preocupar com as
fragilidades desse tempo que já le-
varam a Carta Magna a sofrer 132
emendas e haver centenas de ou-
tras propostas e iniciativas parla-
mentares que objetivam mudar
tanto a Constituição quanto a le-
gislação eleitoral e outros instru-
mentos jurídicos importantes.

A polarização política, que
bestializa as relações entre as cor-
rentes políticas - esquerda, direita
e seus intermediários - é uma gran-
de preocupação porque transfor-
mou-se em instrumento de susten-
tação e suporte às desavenças; por
seu intermédio os políticos com-
batem e tentam destruir os adver-
sários com denúncias nem sem-
pre críveis. Soma-se a esse fenô-
meno o antagonismo entre os Po-
deres (Legislativo, Executivo e Ju-
diciário) que, pelo artigo 2º da
Constituição devem ser "indepen-
dentes e harmônicos entre si", mas
nos últimos anos têm protagoni-
zado destrutivas lutas de ordem
política e administrativa.

O mau-humor entre os Pode-
res e seus membros é fator de in-
quietação. A judicialização da po-
lítica tem sido vista como um mal,
mas tem crescido  alavancada pe-
los próprios políticos, especialmen-

te aqueles que perdem nas vota-
ções legislativas e  recorrem ao "ta-
petão" judicial na tentativa de atin-
girem seus objetivos.

O movimento de eleição das
mesas diretoras da Câmara dos
Deputados e do Senado Federal,
concluído na votação de 1º de fe-
vereiro, mudou o quadro no Le-
gislativo. Reuniu parlamentares da
esquerda, direita e centro e com
isso enfraqueceu feudos políticos
que atuavam na área. Nesse novo
quadro, espera-se que o Congres-
so Nacional reúna as forças ne-
cessárias para votar - aprovando
ou rejeitando, projetos que bus-
cam aperfeiçoar os procedimentos
públicos. O principal deles é a anis-

tia aos implicados nos aconteci-
mentos de 8 de janeiro e 2023, que
setores ligados ao governo e ao
Judiciário insistem em definir
como tentativa de golpe de Esta-
do. O importante é que os parla-
mentares tenham toda firmeza
para decidir sobre essa e outras
matérias em tramitação. Aprovan-
do ou rejeitando as propostas, o
mais importante é que decidam.
Todo projeto proposto e não con-
cluído é prejudicial ao meio e à
Nação. Os parlamentares, investi-
dos na representação do povo, têm
o dever de decidi-los, pouco im-
porta se a favor ou contra, para
evitar que se transformem em en-
tulhos e atrapalhem a vida do País
e do povo. Cumpram seus deve-
res, senhoras e senhores. Estejam
certos de que só conseguirão a pa-
cificação nacional votando a anis-
tia e que o ato de votar e decidir é
mais importante até do que apro-
var ou rejeitar a matéria. Votem
com o melhor que suas consciên-
cias indicarem pelo bem dos mais
de 200 milhões de brasileiros. A
Nação os agradecerá.

———
Dirceu Cardoso Gon-
çalves, tenente e diri-
gente da Aspomil (As-
sociação de Assistência
Social dos Policiais Mi-
litares de São Paulo)

A decadência
ideológica do MST
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na década de 80, defen-
dendo a reforma agrá-
ria por meio da distri-
buição de terras ocio-
sas a trabalhadores
rurais. Na teoria, a
mensagem era irretocá-
vel, mas ela acabou se
perdendo na execução
prática e as ocupações
violentas ocorridas com

o passar do tempo conferiram alta
carga negativa ao MST.

Ainda estão vivas na memó-
ria das pessoas as notícias sobre
propriedades invadidas como, por
exemplo, as fazendas da família do
ex-presidente Fernando Henrique
Cardoso e da empresa Suzano Pa-
pel e Celulose. Além disso, também
vieram a público as listas com no-
mes das pessoas à espera de serem
assentadas, manipuladas pelo mo-
vimento para participação de atos
organizados. Tais erros de estraté-
gia fizeram nascer entre os brasi-
leiros o conceito de que o MST é
político e radicalizado.

Mesmo assim, Lula não abre
mão de sua ligação com o movimen-
to e tem atuado para beneficiá-lo no
atual mandato. Ele acredita que o
MST seja um apoio importante para
2026, mas essa pode ser uma joga-
da arriscada, especialmente quan-
do precisar sair em busca de votos
dos eleitores de centro e indecisos.
Não estamos mais na década de 80,
os tempos mudaram. E os cidadãos
brasileiros sabem disso.

———
Wilson Pedroso, analista
político e consultor elei-
toral, com MBA nas áre-
as de Gestão e Marketing

Wilson Pedroso

Todos os anos, no
mês de abril, o MST in-
tensifica as ações em
busca de maior visibili-
dade para a agenda da
reforma agrária no Bra-
sil. O período é escolhi-
do para relembrar o
chamado Massacre de
Eldorado do Carajás, que resul-
tou na morte de 21 pessoas. Mas o
fato é que, apesar do forte poten-
cial de apelo social, o movimento
entrou em um claro processo de
decadência ideológica junto à opi-
nião pública e não encontra apoio
popular significativo.

Essa percepção foi confirma-
da por meio de recente levantamen-
to do Instituto de Pesquisa Realti-
me Big Data. O resultado mostrou
que apenas 32% dos brasileiros de-
claram estar de acordo ou apoiar
as demandas no MST. Por outro
lado, 66% afirmaram ser contrári-
os às pautas do movimento, en-
quanto 2% não souberam ou não
quiseram responder.

O Realtime Bigdata também
quis saber se o Governo Federal deve
ajudar o MST. À essa pergunta, 62%
responderam "não" enquanto ape-
nas 29% disseram "sim", sendo que
9% não opinaram. Para finalizar,
70% dos cidadãos consultados acre-
ditam que o apoio do governo ao
movimento sem terra não deve aju-
dar Lula nas eleições presidenciais
de 2026. Apenas 22% consideram
que o apoio é eleitoralmente positivo
e 8% não responderam.

A margem de erro da pesqui-
sa é de 3 pontos percentuais, para
mais ou para menos, com nível de
confiança de 95%. No total, 1200
pessoas foram ouvidas entre os dias
15 e 16 de abril, em todas as regiões
do país. Se considerarmos que Lula
venceu as últimas eleições com mais
de 50% dos votos, na prática a
pesquisa nos mostra que, mesmo
para uma camada dos eleitores com
perfil ideológico de esquerda, a ima-
gem do MST é negativa.

A falta de apoio popular ao
movimento sem terra pode ser ex-
plicada por meio da análise de sua
evolução histórica. O MST nasceu
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Assistência Social destaca adesão
ao Sisan e mudanças no CadUnico
Ações ainda ampliaram o atendimento e acesso de pessoas em vulnerabilidade social aos serviços da Pasta

Educação e fiscalização
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Marcos Heleno Guerson
de Oliveira Junior

O desenvolvimento econômi-
co passa necessariamente pela pro-
moção da confiança. Empresas e
consumidores precisam confiar
uns nos outros para que os negóci-
os aconteçam. Caso contrário, te-
remos o que os economistas cha-
mam de custos de transação, im-
pactando nega-tivamente os preços
e as possibilidades de negócios.

O Ipem-SP é uma autarquia
estadual que tem o propósito de
con-tribuir para a confiança dos
mercados. Para isso, ele é ocupa-
do com laboratórios de metrolo-
gia industrial, presta serviços tec-
nológicos em apoio ao setor pro-
dutivo, participa de atividades de
normalização, presta serviços de
verificação de instrumentos me-
trológicos e realiza atividades de
fiscalização em segurança de pro-
dutos e metrologia legal.

Neste artigo, ressalto o papel
do Ipem-SP na fiscalização na vida
das pessoas, garantindo o uso cor-
reto das balanças de pesagem, os
produtos pré-embalados, a venda
de brinquedos, entre outros. Todas
estas atividades não terão o efeito
desejado como política pública se
não forem integradas a ações edu-
cativas que busquem orientar con-
su-midores e empresas sobre as
regras de mercado e padrões de
qualidade exigidos pelos diversos
regulamentos técnicos.

A fiscalização sem educação é
como esvaziar o oceano com um
balde. Seu efeito é limitado e não se
espraia de forma efetiva. É quando
associada com uma política educa-
cional consistente, promovendo
uma cultura da qualidade, que
seus efeitos se tornam poderosos e
causam impacto na sociedade.

Por isso, o Ipem-SP está pro-
movendo uma agenda educacional
com destaque para treinamentos
específicos, cursos de atualização,
se-minários, elaboração de carti-
lhas de orientação e implementan-
do o pro-grama Saber Ipem, que
procura aproximar o instituto das
partes inte-ressadas na promoção
de uma nova cultura de consu-
mo para nosso es-tado.

Acreditamos que a integração
das atividades de fiscalização com a
educação para o consumo é a chave
para uma transformação verdadei-
ra, que potencialize o desenvolvi-
mento econômico e social com base
na cidadania em nosso estado. Fa-
zendo isso, estaremos promovendo
São Paulo na direção certa.

———
Marcos Heleno Guerson
de Oliveira Junior, supe-
rintendente do Ipem-SP

Negros além do serviço braçal
Apenas 4% dasApenas 4% dasApenas 4% dasApenas 4% dasApenas 4% das
500 maiores500 maiores500 maiores500 maiores500 maiores
empresasempresasempresasempresasempresas
brasileiras têmbrasileiras têmbrasileiras têmbrasileiras têmbrasileiras têm
negros no corponegros no corponegros no corponegros no corponegros no corpo
executivo, apontaexecutivo, apontaexecutivo, apontaexecutivo, apontaexecutivo, aponta
ativista eativista eativista eativista eativista e
sociólogo Jorgesociólogo Jorgesociólogo Jorgesociólogo Jorgesociólogo Jorge
AparecidoAparecidoAparecidoAparecidoAparecido
MonteiroMonteiroMonteiroMonteiroMonteiro

Silvia Souza e Ivan Júnior

A NBA é a maior liga de ti-
mes de basquete do mundo, onde
podemos nos deliciar assistindo
craques do jogo como Lebron Ja-
mes, Stephen Curry, Kevin Du-
rant, James Harden, entre tan-
tos outros. Poderíamos até dizer
que temos orgulho por todos es-
ses nomes citados serem negros,
sim, se a matéria fosse ainda so-
bre esporte, mas desta vez a ma-
téria é sobre administração.

Vocês não se incomodaram do
fato que a maioria dos jogadores
que entram em quadra são negros,
porém nem 10% dos técnicos e di-
rigentes das franquias são? Isto é
um sintoma grave de uma crença
de cunho extremamente racista,
crença esta de que negros não ser-
vem para serviços administrativos,
apenas para os braçais.

Antes que alguém diga, mas
quem acredita nisto? As estatísti-
cas estão aí para provar que a nos-
sa sociedade acredita nisto.

Apenas 4% das 500 maio-

res empresas brasileiras têm
negros no corpo executivo,
aponta ativista e sociólogo Jor-
ge Aparecido Monteiro.

A presidente nacional da
Unegro (União de Negros e Ne-
gras pela Igualdade), Ângela Gui-
marães, destacou nesta terça-fei-
ra (22) que apenas 4% das 500
maiores empresas brasileiras
contam com negros no corpo de
direção executivo e menos de 1%
contaria com mulheres negras na
direção executiva. Os dados são
de pesquisa feita pelo Instituto
Ethos, e, segundo a palestrante,
não se alteram desde 2010.

As declarações foram dadas
em seminário “LGBTfobia e Racis-
mo no Mundo do Trabalho”, pro-
movido pela Comissão de Traba-
lho, Administração e Serviço Públi-
co. Segundo ela, a mesma pesquisa
mostrou que 56% de aprendizes e
estagiários nessas empresas são ne-
gros. Ela defendeu a realização de
censos oficiais sobre a presença de
negros, mulheres e pessoas LGBT
no mercado de trabalho.

Outros sintomas nitida-
mente perceptíveis, são os fatos
de no âmbito político, nunca
haver sido elegido um presiden-
te negro no Brasil, e no âmbito
religioso, também não haver um
papa negro na história. Não di-
rei que com muito estudo ire-
mos reverter essa situação, por-
que depois que nossos direitos
aos estudos retornaram, tive-
mos diversos intelectuais e ne-
gros preparados para estar em
espaços administrativos. Mas
direi com muita luta e fé, rever-
teremos esse quadro.

Hoje no Departamento de Ad-
ministração da Unegro Capivari
está como diretor nos auxiliando
com suas competências o Roberto
Zacharias. Com certeza junto de
todos os departamentos faremos
uma gestão que em pouco tempo
será referência da luta antirracis-
ta na cidade de Capivari.

———
Silvia Souza, presidente
de Unegro Capivari e
Vice- presidente da Une-
gro Estadual. Ivan Júni-
or, autor e escritor, Lite-
ratura Negra, Teólogo
autodidata, Teologia Ne-
gra, Diretor do departa-
mento de cultura da
Unegro Capivari.

Divulgação

Savana Fernandes, do Setor de Segurança Alimentar da
Secretaria de Assistência, Lígia de Oliveira, diretora da Divisão
de Assuntos Específicos, e a secretária Fernanda Varandas

Em janeiro de 2025, como uma
das primeiras ações na área social,
o Governo Helinho Zanatta, por
meio da articulação da Secretaria
Municipal de Assistência, Desen-
volvimento Social e Família, conse-
guiu a adesão de Piracicaba ao Sis-
tema Nacional de Segurança Ali-
mentar e Nutricional (Sisan), pas-
so estratégico para fortalecer as
políticas de segurança alimentar e
nutricional. Com isso, o município
pode pleitear recursos federais para
ampliar programas de combate à
fome e inclusão social.

“Essa é uma grande conquis-
ta para Piracicaba, pois fortalece
nossa capacidade de garantir se-
gurança alimentar para todos os
cidadãos. Com esse apoio federal,
poderemos não apenas ampliar os
programas existentes, mas tam-
bém criar iniciativas e aprimorar
nossa infraestrutura para aten-
der melhor quem mais precisa.
Nosso compromisso é construir
uma Piracicaba ainda melhor”,
ressalta Helinho.

Os recursos disponibilizados
pelo Sisan poderão ser utilizados
para estruturar e equipar o Banco
de Alimentos, financiar programas
públicos de segurança alimentar e
nutricional, oferecer capacitação
técnica e formação de profissionais,
além da possibilidade de implantar
cozinhas solidárias e comunitárias,
iniciativas que antes só podiam ser
propostas pela sociedade civil.

Segundo a secretária muni-
cipal de Assistência Social, Fer-
nanda Varandas, as conquistas
na área aconteceram em diver-
sas frentes. Entre os destaques
estão a ampliação da capacida-
de de referenciamento das Uni-
dades de CRAS (Centros de Re-
ferência de Assistência Social) e
CREAS. Nos 100 dias de gover-
no, foram acolhidas 7.854 pes-
soas e feitos 6.417 atendimentos.

Também foram realizados
897 atendimentos individuais,
relacionados a orientações, inclu-
sões e exclusões de programas,
alimentação dos sistemas muni-
cipal e estadual, sobre o progra-
ma Viva Leite e Leite em pó Soci-
al, que teve 168 inclusões.

Mudanças na estrutura do
Centro Pop (Centro de Referência
Especializado para População em
Situação de Rua) e Casa de Passa-
gem também possibilitaram a am-
pliação e a melhora do atendimen-
to às pessoas em situação de rua. O
Centro Pop foi transferido para um
local mais adequado, em imóvel na
rua Frei Vital de Primeiro, 234,
Jardim Califórnia, onde também
funciona a Casa de Passagem, que
irá para imóvel maior.

Ainda para as pessoas em si-
tuação de rua, o avanço foi a im-
plantação do projeto Rede em Ação
Pop Rua. O projeto prevê ações in-
tegradas entre secretarias munici-
pais em todas as praças públicas
que possuem pessoas em situação
de rua, para identificação, retor-
no a cidade/pais de origem para
migrantes e imigrantes, encami-
nhamentos para os serviços de
Casa de Passagem e ou Abrigo
para pessoas jovens e adultos, a
fim de que sejam trabalhados e as
situações de desproteção sejam
superadas, gradativamente.

CADÚNICO - Após planeja-
mento e articulação entre a gestão
do Cadastro Único com profissio-
nais dos Cras e da equipe da Cen-
tral de Atendimento do Cadastro
Único, os atendimentos do Cadas-
tro Único (CadÚnico) passaram a
ser descentralizados, semanalmen-
te, nas seis unidades dos Cras.

O atendimento descentraliza-
do tem como objetivo a ampliação
do acesso das famílias em situa-
ção de vulnerabilidade social ao
serviço para que elas possam ser

beneficiadas por políticas públicas,
entre elas o Bola Família. Hoje, em
Piracicaba, há 89.536 pessoas ca-
dastradas no CadÚnico e 37.035
pessoas no Bolsa Família.

A Secretaria de Assistência e
Desenvolvimento Social também
implantou o Programa de Educa-
ção Permanente aos trabalhado-
res do poder público e das OSCS
parceiras nos 100 primeiros dias
de governo. O programa leva em
consideração estudos já realizados
com os trabalhadores, os quais
identificam as necessidades e as-
sim propõe durante o ano de 2025,
mensalmente, conteúdo progra-
mático compatível com as necessi-
dades das equipes de trabalho. O
programa será revisto anualmen-
te e prevê parcerias com universi-
dades públicas, particulares, Se-
cretaria Estadual de Desenvolvi-
mento Social e Secretaria Nacio-
nal de Assistência Social.

RECURSOS – Graças ao
trabalho realizado pelas equipes da
Assistência Social, o município tor-
nou-se elegível para pleitear recur-
sos do Governo Estadual. A As-
sistência Social de Piracicaba re-
ceberá R$ 107.830 de cofinancia-
mento para investimento em Be-
nefícios Eventuais e mais R$
54.280 para Fortalecimento da
Vigilância Socioassistencial

“Não seria possível pleitear
esses recursos se não tivéssemos,
logo nos primeiros dias de ges-
tão, traçado diretrizes de gestão,
como a elaboração do plano es-
tratégico e a lei municipal do
SUAS, com as prerrogativas re-
ferentes aos benefícios eventuais
e suas modalidades. Ter uma
gestão organizada nos garante
maior possibilidade de recursos
e parcerias com os governos es-
tadual e federal. Muitos municí-
pios paulistas ainda não possu-
em processos de gestão bem de-

finidos, bem como as legislações
municipais, o que impossibilita
essa conquista”, disse a titular
da Pasta, Fernanda Varandas.

Outras ações na área foram
a desburocratização dos encami-
nhamentos às Unidades de CRAS
e CREAS, que facilitou e agilizou
o atendimento da população pi-
racicabana que necessitava de
respostas, muitas vezes, urgentes,
face às demandas vivenciadas, e
recomposição e, consequente, for-
talecimento do quadro de Recur-
sos Humanos das unidades de
CRAS, CREAS, Centro POP e Ór-
gão Gestor. Após estudos, foram
verificadas disparidades entre as
unidades e profissionais foram re-
alocados, levando-se em conside-
ração os perfis. Hoje as equipes
de trabalho possuem, entre 2 e 3
duplas de profissionais, sendo o
assistente social e psicólogo, além
da coordenação, estagiários e
usuários beneficiários do Progra-
ma Frente de Trabalho.

Outra alteração que otimizou
os serviços foi a mudança do for-
mato do benefício eventual de vul-
nerabilidade temporária na mo-
dalidade vale-transporte de pas-
se para cartão magnético. “O for-
mato passe não era tão bem con-
trolado e seu mal uso gerava in-
vestimentos financeiros altíssi-
mos, os quais só iam aumentan-
do mês a mês. A gestão atual en-
tendeu que o melhor caminho
seria o cartão magnético, facili-
tando o controle pela equipe e a
garantia do uso pelo próprio usu-
ário, explicou Fernanda.

Também como ação dos 100
dias, a Assistência Social apresen-
tou Projeto de Lei que regulamen-
ta a política pública municipal es-
tabelecendo as ofertas padroni-
zadas e organizadas a partir das
diretrizes nacional e estadual. A
Assistência Social, agora, também

possui Planejamento Estratégico
com definição de diretrizes, me-
tas e resultados a serem alcança-
dos em 2025 com foco na qualifi-
cação dos serviços, programas e
benefícios existentes.

Nesse período foi iniciado o
curso Hortas Comunitárias, no
bairro Santa Fé.

As equipes participaram de
atividades intersetoriais em gru-
pos de beneficiários e famílias com
foco em Educação Alimentar e Nu-
tricional (EAN), alinhamento de
Ações de Segurança Alimentar em
parceria com CRAS São José e PSF
Jardim Oriente, de Ações de Se-
gurança Alimentar e Inclusão Pro-
dutiva em parceria com a Secreta-
ria de Agricultura, Abastecimen-
to e Meio Ambiente.

Também foram realizadas
visitas técnicas aos Centros de
Convivência Intergeracional
(Ccinters), objetivando a elabora-
ção de um relatório e a constru-
ção de padrão normativo e orien-

tador para o fornecimento de ali-
mentação saudável nos serviços.

FRENTE DE TRABA-
LHO – O Programa Frente de
Trabalho ganhou força com a ar-
ticulação intersecretarial. Segun-
do Fernanda Varandas, o objeti-
vo principal é garantir autonomia
e renda, alinhando as ações das
diferentes secretarias. “Vamos
promover a colaboração e a coor-
denação entre as diferentes áreas
do governo municipal, estruturan-
do uma nova metodologia que ga-
ranta que o usuário do programa
possa superar a situação apresen-
tada. Neste sentido o programa
definirá etapas a serem cumpridas
como qualificação profissional, re-
torno ao ensino regular e acesso as
vagas de trabalho disponíveis com
prioridade”, ressalta.

No Frente de Trabalho, o bol-
sista recebe um salário-mínimo por
mês, pode participar do programa
por no máximo nove meses, tendo
uma jornada semanal de 30 horas.

EEEEESCOLASCOLASCOLASCOLASCOLA

Moção de aplausos enaltece os 25 anos da ‘Taufic Dumit’
A Câmara Municipal de Pi-

racicaba, conforme propositura
do vereador Rafael Boer (PRTB),
na moção de aplausos 56/2025,
enaltece a Escola Municipal ‘Pro-
fessor Taufic Dumit’, pelos 25
anos de fundação e “excelentes
trabalhos educacionais realiza-
dos em Piracicaba”. A homena-
gem foi entregue em ato solene
nas dependências da escola, nes-
ta última quinta-feira (17). A uni-
dade de ensino foi inaugurada em
13 de março de 2000 e há 17 anos
tem como diretora Erica Gonçal-
ves Pereira, que agradeceu o re-
cebimento da honraria da Câma-
ra, por intermédio de Rafael Boer.

O parlamentar destacou a
importância da escola perante

o setor educacional de Piracica-
ba, onde a “unidade tem pro-
porcionado um ambiente segu-
ro e acolhedor para cerca de 480
crianças, atendidas por uma
equipe dedicada de 35 profissi-
onais, todos comprometidos
com a missão de oferecer uma
educação infantil de qualidade,
que valoriza o desenvolvimento
integral de cada aluno”, desta-
cou o vereador, que ainda reco-
nheceu o trabalho incansável de
todos os que contribuíram para
o sucesso da instituição, desde
os educadores até a comunida-
de local, onde o compromisso
com a melhoria contínua e o
bem-estar das crianças demons-
tra um exemplo a ser seguido.

Assessoria Parlamentar

Homenagem proposta pelo vereador
Rafael Boer foi entregue no dia 17 de abril
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Câmara recebe estudantes
da E.E. Barão do Rio Branco

PPPPPALESTRAALESTRAALESTRAALESTRAALESTRA

Santa Casa Saúde reflete
sobre os desafios do TEA
Roda de conversa, palestra e bate-papo pretendem criar conexões entre pais
que compartilham da mesma jornada; evento acontece sexta (25), às 13h30

O Santa Casa Saúde Piracica-
ba, plano de saúde da Santa Casa
de Piracicaba, está organizando um
evento em alusão ao mês de abril,
com foco na conscientização sobre
o autismo por meio de informações
importantes e compreensão sobre
esta condição e suas necessidades.
O evento é uma iniciativa do Servi-
ço Social da Operadora e ocorrerá
sexta (25), às 13h30, no Anfiteatro
do Plano, à avenida Independên-
cia, 950, mezanino II, tendo como
público-alvo pais e responsáveis
pelos beneficiários com Transtor-
no do Espectro Autista (TEA).

O objetivo da Operadora é
proporcionar um momento úni-
co de acolhimento, conexões e
troca de experiências com pais que
compartilham da mesma jorna-
da. “Queremos falar sobre a im-
portância de cuidar da sua pró-
pria saúde e bem-estar, para que
eles possam ser o melhor apoio

para o seu filho neste momento”,
disse a assistente social Andréia
Luciene Rodrigues, da comissão
organizadora do evento.

Segundo ela, o momento tam-
bém servirá para celebrar as con-
quistas das crianças, não importa
a quão pequena elas possam pare-
cer, pois cada passo dado é um
motivo importante que traz orgu-
lho e alegria para as famílias. “Tra-
ta-se de um momento pensado com
muito carinho para enaltecer o
empenho e a dedicação das famíli-
as dos nossos beneficiários com
TEA, pois, sabemos que a jornada
de cuidar e apoiar são únicas e re-
pletas de desafios diários”, ressal-
tou enfatizando a importância de
não esquecer dos momentos de
conquistas e superações.

A programação tem início às
14hs com o tema “A importância
de cuidar de quem cuida, os desa-
fios e a inclusão em contextos so-

Divulgação

O evento está sendo organizado pelo Serviço Social da Operadora;
no destaque  a assistente social Andréia Luciene Rodrigues

ciais em crianças com autismo”;
com Adriano Turini, pai atípico e
coordenador do Projeto Samuel de
Piracicaba, após bate-papo com
profissionais das áreas de psicolo-

gia, psicopedagogia e serviço soci-
al da AUMA -Associação de Pais e
Amigos dos Autistas de Piracica-
ba; e ao final, sorteio de brindes e
coffee aos presentes.

Os alunos do ensino médio da
Escola Estadual “Barão do Rio
Branco”, do Centro, participaram,
na tarde desta terça-feira, 22/04,
do programa Conheça o Legislati-
vo, da Câmara Municipal de Pira-
cicaba, a convite da vereadora Sil-
via Morales (PV), do Mandato Co-
letivo “A Cidade é Sua”.

Recepcionados pela equipe
da Escola do Legislativo e do De-
partamento Legislativo, e acom-
panhados pela professora Luci-
ane Peressin, os alunos partici-
param de uma visita aos princi-
pais espaços da Câmara e assis-

Estudantes participaram do programa Conheça o Legislativo a convite
da vereadora Silvia Morales (PV), do Mandato Coletivo “A Cidade é Sua”

Debora Souza

tiram palestras sobre os aspec-
tos históricos da formação dos
legislativos municipais no siste-
ma político brasileiro e a divisão
dos poderes da República.

Com o objetivo de compre-
ender melhor o trabalho dos
parlamentares, os alunos simu-
laram uma reunião ordinária,
com votação e uso da Tribuna,
sobre um projeto de lei fictício
sobre o PEI (Programa de Ensino
Integral). Para mais informações
sobre o programa Conheça o Le-
gislativo acesse o site da Escola
do Legislativo de Piracicaba.

‘R‘R‘R‘R‘RESENHAESENHAESENHAESENHAESENHA     DEDEDEDEDE M M M M MAMULENGOAMULENGOAMULENGOAMULENGOAMULENGO’’’’’

Charqueada e Saltinho recebem temporada gratuita de espetáculo
FFFFFOTOGRAFIAOTOGRAFIAOTOGRAFIAOTOGRAFIAOTOGRAFIA

Oficina será sábado
no Garapa Cultural

A produtora audiovisual Ur-
gência Filmes promove neste sá-
bado (26), em Piracicaba/SP, a
Oficina de Fotografia: Introdu-
ção à Composição Fotográfica -
Desenvolvendo o Olhar Através
de Smartphones. A atividade
acontece às 16h, no Garapa Arte
e Cultura (rua Dom Pedro II,
1313, bairro Alto). A ação é mi-
nistrada pelo professor, fotógra-
fo e videomaker Fábio Zangelmi
e a participação é gratuita.

A Oficina de Fotografia é
uma atividade de contrapartida
do projeto Zario, documentário
produzido pela Urgência Filmes
com direção de Thiago Altafini.
O projeto do documentário foi
contemplado pela Lei Paulo Gus-
tavo por meio da Prefeitura de
Piracicaba em 2023. A oficina
também contará com tradução ao
vivo em linguagem de libras.

Neste mesmo dia, haverá a
exibição de pré-estreia do docu-
mentário “Zario” (2025), média-
metragem de 52 minutos que am-

plia a pesquisa audiovisual do di-
retor Thiago Altafini sobre sítios ar-
queológicos na região de Piracica-
ba iniciada com o curta-metragem
“O Arqueólogo”, de 2023. A sessão
será às 14h, também no Garapa.

A composição fotográfica é
uma das ferramentas mais pode-
rosas para contar histórias por meio
de imagens, estando presente tan-
to no cinema quanto na fotografia,
destaca Zangelmi. “Nesta oficina,
vamos explorar imagens marcan-
tes da arte e do audiovisual para
entender como enquadramentos,
planos, ângulos e a relação entre
espaço e personagens ajudam a
construir significado e emoção”,
completa o fotógrafo.

Voltada para quem quer
aprimorar o olhar e aplicar esses
conceitos na prática, a oficina é
aberta a todos os interessados,
principalmente para aqueles que
fotografam com o celular.

Este projeto foi contemplado
pela Lei Paulo Gustavo por meio da
Prefeitura de Piracicaba em 2023.

Thiago Altafini

Atividade faz parte do evento de pré-estreia do documentário ‘Zario’

Quando assistia ao artista po-
pular Zé Divina abrir a sua mala
de mamulengos, os olhos de Dani-
lo Cavalcanti transbordavam de
emoção, esperança e propósito de
vida. Não deu outra: tornou-se
mamulengueiro. E mais: um dos
mais reconhecidos de todo o País.
A fim de causar o mesmo maravi-
lhamento nas inúmeras plateias, o
multiartista nordestino passou a
percorrer o Brasil com o espetácu-
lo Resenha de Mamulengo. Quais
as próximas paradas? Anote aí: sá-
bado (26), às 20h, na Concha Acús-
tica de Charqueada (SP), a entra-
da é gratuita; e domingo (27), às
16h, na Praça Central Nossa Se-
nhora de Fátima, em Saltinho
(SP). A entrada é gratuita.

A temporada do espetáculo,
que integra o projeto Mamulengo
Viajante: Arte nas Praças, foi con-
templada pelo ProAC (Programa de
Ação Cultural do Governo do Es-
tado de São Paulo), da Secretaria
da Cultura, Economia e Indústrias
Criativas, a partir do Edital 16/2024
- Fortalecimento das Culturas Po-
pulares e Povos Tradicionais. A
produção é assinada por

Em cartaz desde 2001, o espe-
táculo Resenha de Mamulengo traz
à plateia de todas as idades um
compilado das principais histórias
e dos personagens mais célebres do
Teatro de Bonecos Popular do Nor-
deste, o Mamulengo, reconhecido

Vinicius Mena

Mamulengo Viajante: Arte nas Praças foi contemplada pelo ProAC

em 2015 como Patrimônio Cultu-
ral do Brasil pelo Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artístico Na-
cional (Iphan). Entre os quais, des-
tacam-se os encontros e embates
fabulosos, como “Cabo 70 e Bito-
la”, “O Padre e a Cobra”, “Benedito
e Rosinha”, e, é claro, a luta entre
“Benedito e o Diabo”.

“São relíquias da nossa cul-
tura popular, mas cada mamulen-
gueiro tem a sua forma particular
de brincar e contar as mesmas his-
tórias, que são sempre carregadas
de graça, esperteza, mistério, con-
fusão e emoção. Afinal, por ser
uma arte dinâmica e aberta ao im-
proviso, o teatro de mamulengos
conta com outro personagem mui-
to importante: a plateia. Em mui-
tos momentos, como o próprio fi-
nal do espetáculo, será ela quem
decidirá sobre o destino dos per-
sonagens”, explica Danilo.

O multiartista não está sozi-
nho na cena. Além dos bonecos
(são 22 personagens diferentes,
seres reais e fantásticos), Danilo
Cavalcanti conta com o apoio de
um trio tradicional de músicos do
Nordeste, composto por sanfo-
neiro, zabumbeiro e percussionis-
ta (triângulo). “É a orquestra do
mamulengo. Ao mesmo tempo em
que faz a sonoplastia de toda a
encenação e interage com os bo-
necos, o trio executa a trilha so-
nora do espetáculo, criada a par-

tir de um ritmo nordestino popu-
lar, o arrasta-pé”, destaca.

Aos olhos da plateia, a mala de
mamulengos de Danilo também se
torna uma preciosidade. Atualmen-
te, é composta por 35 bonecos. So-
bre a autoria deles, há uma mistura
entre os produzidos por outros bo-
nequeiros nordestinos e os que fo-
ram esculpidos pelo próprio multi-
artista. “A base de confecção é a
mesma, ou seja, usamos a madeira
do mulungu, uma árvore típica do
Nordeste, que tem essa capacidade
de dar vida aos bonecos”, pontua.

Como bem destaca o mamu-
lengueiro, o espetáculo não deseja

passar nenhuma moral ou ensina-
mento didático. Para Danilo, o
mamulengo foi feito simplesmente
para brincar. “Será um grande jogo
bem-humorado entre a plateia, eu
e os bonecos. Trata-se de uma brin-
cadeira feita para a diversão pro-
priamente dita. Ah, mas é claro:
Benedito, um dos principais bo-
necos, representa o povo. Apesar
de tudo que aconteça, ele sempre
conseguirá dar a volta por cima e
sair vitorioso”, finaliza.

SERVIÇO
Informações: www.mbcirco.
com.br/mamulengoviajantes.

PPPPPESQUISAESQUISAESQUISAESQUISAESQUISA

Mais de 30% não consideram que a pressão alta faz mal para o coração
A Sociedade de Cardiologia do

Estado de São Paulo – SOCESP –
conclui, em pesquisa, que ainda
existe um grande desconhecimen-
to sobre os fatores de risco para o
coração. A hipertensão é responsá-
vel por 45% das mortes por causas
cardíacas e por 51% dos óbitos por
outras razões, como o AVC. Mes-
mo assim, 31,3% ainda desconhe-
cem que a pressão alta pode ser o
estopim para doenças cardiovascu-
lares (DCVs) e quase metade não
sabia apontar os patamares de
uma pressão considerada alta. O
levantamento foi feito com 1.765
pessoas em cidades do interior pau-
lista e na capital, sendo 56,6% mu-
lheres e 43,4% homens.

As Diretrizes Brasileiras de Hi-
pertensão mostram que 30% dos
brasileiros convivem com a pressão
alta em todas as faixas etárias e após
os 60 anos, 60% das pessoas entram
nesta categoria. “Mesmo entre os
que sabem ser hipertensos são pou-
cos aqueles que usam regularmente
as medicações prescritas e estão com
os valores dentro das metas”, afir-

ma a médica assistente da Unida-
de de Hipertensão do InCor e as-
sessora científica da SOCESP, Fer-
nanda Consolim Colombo.

Segundo o relatório da Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS),
a hipertensão afeta um em cada três
adultos no mundo, sendo que ¾
dos hipertensos vivem em países de
baixa e média rendas. Em 1990
eram 650 milhões com a doença
e, em 2019, o número de pacien-
tes estava em 1,3 bilhão. “O mais
impactante é que o documento da
OMS revelou que quase metade
dessas vítimas desconhecia a
condição”, completa a assessora
científica da SOCESP.

No ano passado, a Sociedade
Europeia de Cardiologia (ESC), sim-
plificou suas Diretrizes sobre a do-
ença e enfatizou medidas que po-
dem ser tomadas já no atendimen-
to primário. O diagnóstico de Hi-
pertensão Arterial Sistêmica (HAS)
permaneceu semelhante ao das di-
retrizes anteriores, quando o paci-
ente apresenta valores pressóricos,
aferidos de forma adequada, iguais

ou maiores que 140 X 90 mmHg
(ou 14 por 9). “O que chamávamos
de pressão normal (valores de pres-
são menores que 120 X 80) agora se
denomina pressão não elevada e fica
no limite de 120 X 70 (ou 12 por 7)”,
explica Fernanda Colombo.

Mas a maior diferença de no-
menclatura ocorreu na faixa de
120-140 de pressão sistólica e 70-
89 de pressão diastólica. A nova
diretriz chama a atenção dessas
faixas de valores classificando-as
como pressão “elevada” (do inglês,
elevated blood pressure). “Isso por-
que pacientes entre 130-139 mmHg
e com outros fatores de risco associ-
ados apresentam um incremento
maior no risco de desenvolverem
DCVs. Diretrizes anteriores já cha-
mavam a atenção de que valores
dentro dessa faixa podem trazer um
alerta”, ressalta a cardiologista.

Fernanda Colombo reforça
ainda que a mudança no estilo de
vida deve ser a primeira providên-
cia para quem tem pressão acima
do normal. “Alimentação saudável,
com menos consumo de sal e ativi-

dade física contam pontos a favor.
Já o tratamento farmacológico
(com inibidores da enzima conver-
sora de angiotensina, bloqueado-
res do receptor da angiotensina II
e bloqueadores de canais de cálcio
ou diuréticos tiazídicos) é uma hi-
pótese quando a pressão persistir
em se manter acima de 130 x 80.
Mas vale salientar a necessidade
de uma avaliação caso a caso, con-
siderando a situação cardiovascu-
lar individual”, explicou a assesso-
ra científica da SOCESP.

Ao longo do mês de abril, a
SOCESP promove uma campanha
de orientação à população com pos-
tagens em suas mídias sociais, exi-
bições de entrevistas e podcasts,
além de informações nutricionais
no site com a publicação de um e-
book gratuito sobre alimentação e
hipertensão arterial. A hipertensão
como fator de risco cardiovascular
também será amplamente debati-
da no próximo Congresso da SO-
CESP, que acontece entre os dias
19 e 21 de junho, no Transamérica
Expo Center em São Paulo.

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555
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BOM DIA
A despedida do Ceri-

nha (Roberto Antonio
Cera)  surpreendeu. Pre-
cavido, pouco deixava sua
casa. Internado, não se
recuperou e mais um es-
timado companheiro nos
deixou. Quando começou
a fase de O Diário (subs-
tituindo o Dário de Piraci-
caba), novas colunas sur-
giram e lançamos Som&
Imagem (notícias da tele-
visão e do rádio), ambos
segmentos vivendo uma
fase de ouro. Cerinha quis
participar: "Vou me encar-
regar dos cartuns /char-
ges". Ele desenhava/cria-
va bem e cada semana
focava um grande nome/
artista. Sucesso. Tempos
inesquecíveis. Um bom
dia para você.

MANCHETE
Mundo estranho. Gen-

te esquisita vai a Roma
para se despedir do Papa.
Pessoas excêntricas que
não se entenderam com
Francisco durante 12
anos. Bizarro.

BASTIDORES

(PRIMEIRA)
Outra vez o INSS pre-

judica aposentados/pen-
sionistas. O presidente
Alessandro Stefanutto e
mais seis (6) servidores
foram afastados numa
operação da Policia Fede-
ral. Desvio de 6,3 bilhões
de reais com descontos
não autorizados.

(SEGUNDA)
A TV Record não deu

destaque a morte do Papa
Francisco. Apenas uma
simples citação jornalísti-
ca. Lamentável para uma
emissora respeitável,
mas que se omite peran-
te o telespectador e que
quer se valorizar somen-
te quando dos negócios/
interesses comerciais.

(TERCEIRA)
Cardeal italiano Ange-

lo Becciu, 80 anos, afas-
tado pelo Papa Francisco
por corrupção, quer parti-
cipar do conclave em
maio. Expectativa  quan-
to a posição do Vaticano.

DICA
Creatina é um com-

posto natural de amino-
ácidos que atua como
fonte de energia rápida
para os músculos, espe-
cialmente durante exer-
cícios. Combinados com
suplementos, benefici-
am atletas, mas nos dias
de hoje, pesquisas mos-
tram proveito também
aos idosos na saúde fun-
cional. Exemplo: andar
mais rápido e ser mais
ágil. O correto é escolher
os suplementos aprova-
dos pela Anvisa.

DOIS TOQUES

(Um)
Depois da "Paixão de

Cristo", agora a Prefeitu-
ra Municipal/Piracicaba,
através da Secretaria da
Cultura, se preocupa
com a Festa das Nações
(em maio). Evento top
(comida/cultura) que ce-
lebra a solidariedade.

(Dois)
PSDB e Podemos de-

vem confirmar a fusão e
o nascimento de um novo
partido. Vai se tornar re-
lativamente forte nos par-
lamentos em Brasília.
Conversas com Republi-
canos, Solidariedade e
PSD não deram certo.
Boa sorte ao PSDB e Po-
demos em Piracicaba.

LÁ&CÁ

(Lá)
Engana que eu gosto.

Assim se apresentam
Rússia e Ucrânia. Fazem
acordos, anunciam tré-
guas na guerra, mas não
as cumprem. Um acusa
o outro e seguem bom-
bardeando alegando "la-
mentável falha".

(Cá)
Popularidade de Lula

segue ladeira abaixo. Ur-
gentemente o presidente
precisa assumir as falhas
que ele sabe quais são.
Muda o rumo da sua ad-
ministração, ou vai se
afundar abraçado com a
economia de um país
cada vez mais endividado.

O QUE ELE FALOU
"O Brasil vive uma de-

mocracia plena".
Luís Roberto Barroso
(Ministro do Supremo

Tribunal Federal)

XVZÃO
Estamos no time que

defende o técnico Moises
Egert. Por muitas razões.
Errou, mas não errou so-
zinho. Sério, inteligente,
competente e quinzista,
com certeza não vai repe-
tir as falhas e mostrará
que sabe aprender. Trocar
técnico tornou-se uma
missão complexa e inse-
gura. O futuro tem tudo
para dar certo. Basta or-
ganizar e trabalhar direito.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Quando e quem con-

seguirá acabar com cor-
rupções e picaretagens
no INSS?

PONTO FINAL
O presidente da Câ-

mara dos Deputados
Hugo Motta (Republica-
nos), mostra falta de co-
ragem para enfrentar te-
mas importantes e gra-
ves. Não se trata de ser
favorável ou contra deter-
minada matéria, mas ter
capacidade para atender
(sempre) a vontade da
maioria. Parlamento não
representa o povo? Ou o
povo só é importante/res-
peitado na hora do voto?
O Brasil não vive sua nor-
malidade e essa situa-
ção, no ritmo que vai, se
tornará em algum mo-
mento insustentável. Não
existe mais homens/polí-
ticos gigantes no Brasil.
Nem instituições. Todo
dia tem notícia/aconteci-
mento que contraria a
normalidade que consa-
grou a verdadeira demo-
cracia brasileira. O medo
de se posicionar está fa-
zendo muitos, susposta-
mente fortes, se escon-
derem, virando avestruz.
Voltamos amanhã.

AAAAAPEOESPPEOESPPEOESPPEOESPPEOESP

“Maior parte dos professores não
receberá nada de bônus resultado”
A assembleia estadual dos professores está marcada para as
16 horas, na avenida Paulista, em frente ao MASP, em São Paulo

Divulgação

A deputada estadual Professora Bebel denuncia que boa parte
do professorado receberá valores irrisórios de bônus resultado

Apesar de o governador Tar-
císio de Freitas ter anunciado o
pagamento do Bônus Resultado
para dia 25, sexta-feira, a Apeoesp
denuncia que o governo omite que
grande parte da nossa categoria
não receberá nenhum centavo de
bônus e que outra grande parcela
receberá valores irrisórios. De acor-
do com a segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), o governo anun-
ciou o pagamento deste bônus de-
sempenho para o dia 25 na tentati-
va de esvaziar a assembleia convo-
cada pela Apeoesp, com greve, jus-
tamente para forçar o governador
Tarcísio de Freitas a abrir negocia-
ção com a entidade e atender as
reivindicações da categoria.

A assembleia estadual dos pro-
fessores está marcada para as 16
horas, na avenida Paulista, em fren-
te ao MASP, em São Paulo. “Para
tentar esvaziar esta assembleia, o
governo está jogando peso no vo-
lume total de R$ 544 milhões e no
suposto pagamento de valores ex-
pressivos para cada professor e
professora, o que não é verdade. É
a farsa do bônus. Consulta ao pro-
visionamento revela valores de R$
1,00, R$ 13,00, R$ 20,00, R$
82,00. Esse bônus visa dividir a
categoria e não promove a valori-

zação do Magistério, portanto, to-
dos à assembleia”, defende Bebel.

Para a deputada, o princípio
para pagamento do bônus contém
uma injustiça, que é o atrelamento
do valor a ser pago ao desempenho
dos estudantes no SARESP, “como
se esse desempenho pudesse ser
atribuído única e exclusivamente
ao trabalho dos professores. Em
segundo lugar, não menos impor-
tante, professores devem ser remu-
nerados com salário, não com bô-
nus, abonos e gratificações. A in-
justiça se torna gritante quando
diversos professores e professoras
já comunicaram ao Sindicato que
na consulta aos valores provisio-
nados descobriram que seus bônus
variam entre R$ 1,13 e R$ 82,00,
como se esse fosse o valor que me-
recem receber pela sua dedicação
ao magistério na rede estadual de
ensino. Há exceções, com valores
mais altos para poucos professores,
sobretudo que ministram aulas em
escolas PEI, submetidos a um regi-
me de trabalho marcado pelo auto-
ritarismo, assédio, jornadas extenu-
antes e diversas tarefas que vão
muito além de suas obrigações pro-
fissionais”, destaca Bebel.

Para a segunda presidenta
da Apeoesp, os professores devem
dar uma resposta contundente,

com a realização de uma grande
e representativa assembleia. É
fundamental que estejamos fir-
mes e mobilizados para forçar o
governo a negociar a nossa cam-
panha salarial e atender as nos-
sas reivindicações”, enfatiza.

Bebel ressalta ainda que es-
tudos da subseção DIEESE/CEPES
mostram que os salários dos pro-
fessores estão extremamente de-
fasados, seja em relação ao piso
salarial nacional, ao salário míni-
mo, à cesta básica, a meta 17 do

PNE/PEE ou qualquer outro refe-
rencial. “Portanto, a luta salarial
é central. Reivindicamos reajuste
imediato do piso nacional de
6,27% no salário base. Ao mesmo
tempo, reivindicamos um plano de
recuperação do poder de compra
dos nossos salários. Além da luta
contra o arrocho salarial, a cate-
goria também quer o fim do auto-
ritarismo, do assédio moral e das
péssimas condições de trabalho,
que estão adoecendo professoras
e professores”, completa.

BBBBBACIAACIAACIAACIAACIA PCJ PCJ PCJ PCJ PCJ

Grupo Tietê apresenta plano
de fiscalização de mananciais

O Grupo de Fiscalização Inte-
grada das Águas do Rio Tietê (GFI-
Tietê) realiza, hoje (24), às 14h, uma
reunião com representantes de 34
prefeituras da bacia dos rios Pira-
cicaba, Capivari e Jundiaí (PCJ), no
município de Salto. O objetivo é di-
alogar com a região em busca de
atuação integrada. Na ocasião, será
apresentado o Plano de Ação vol-
tado à intensificação das fiscaliza-
ções em mananciais, com o objeti-
vo de reduzir a proliferação de al-
gas e macrófitas no Rio Tietê, in-
tensificada pelo aumento das tem-
peraturas médias registradas em
São Paulo desde o ano passado.

O encontro contará com a pre-
sença do subsecretário de Recur-
sos Hídricos e Saneamento da Se-
cretaria de Meio Ambiente, Infra-
estrutura e Logística (Semil), Cris-

tiano Kenji; do diretor de bacia do
Médio Tietê, Felipe Gobet Aguiar;
além de representantes da Polícia
Militar Ambiental, da Companhia
Ambiental do Estado de São Paulo
(CETESB), da Secretaria de Agricul-
tura e Abastecimento (SAA) e dos
Comitês de Bacias Hidrográficas.

BALANÇO – A criação do
GFI-Tietê foi anunciada em 25 de
março, durante reunião do Fórum
de Integração das Ações de Recupe-
ração do Rio Tietê (FIAR-Tietê) —
instância de governança do Progra-
ma IntegraTietê. Desde o início das
operações, as equipes do GFI-Tietê
já navegaram por mais de 2.636,60
km de trechos estratégicos do rio,
fiscalizando áreas consideradas crí-
ticas, e percorreram mais de 191 mil
hectares de regiões relevantes para
a proteção dos ecossistemas locais.

AAAAAMBIENTESMBIENTESMBIENTESMBIENTESMBIENTES

PUC-Campinas passa a integrar o ‘Sistema Paulista de Inovação’
O Sistema Paulista de Ambi-

entes de Inovação (Spai), política
pública da Secretaria de Ciência,
Tecnologia e Inovação (SCTI) do
Governo do Estado de SP, ganhou
novas adesões nesses primeiros
meses de 2025 e conta atualmente
com 69 ambientes credenciados. O
Mescla, da PUC-Campinas, é o mais
novo integrante do Sistema de
Ambientes de Inovação e também
Incubadora de Empresas de Base
Tecnológica. O programa estimu-
la a interação entre estudantes de
diversas áreas, além de pesquisa-
dores, empresas e empreendedo-
res, com o objetivo de incentivar
a criação de projetos inovadores,
com foco no empreendedorismo.
Para isso, o Mescla oferece apoio
no desenvolvimento dos traba-
lhos e mentoria com especialistas
de mercado para validação dos
produtos ou serviços.

O Mescla tem estrutura com-
posta por laboratórios de fabrica-
ção digital, de informática em saú-
de, internet das coisas e inteligên-
cia artificial. Oferece espaço físico
que pode ser compartilhado com
startups e empresas ligadas à Ino-
vação. Destaque para o Laborató-
rio de Fabricação Digital, integra-
do à rede mundial de FabLabs cri-
ada pelo Massachusetts Institute
of Technology (MIT). O espaço é
equipado com ferramentas para
impressão 3D, usinagem, eletrôni-
ca, robótica e produção gráfica,

permitindo avançar rapidamen-
te da ideia ao desenvolvimento de
protótipos físicos. Tal espaço pro-
move a cultura maker, com obje-
tivo de preparar jovens para o
mercado de trabalho.

CIBERSEGURANÇA - Ou-
tro destaque das iniciativas inova-
doras no âmbito da PUC-Campi-
nas é o Laboratório de Cibersegu-
rança (Centro de Operações de Se-
gurança), lançado em parceria com
o Instituto de Desenvolvimento
Tecnológico (INDT), organização
sem fins lucrativos destinada à
pesquisa e ao desenvolvimento de
tecnologia da informação. Além de
incentivar projetos, esse laborató-
rio promove a aceleração de negó-
cios, forma e capacita profissionais
na área de segurança digital e de-
senvolve soluções tecnológicas em
parceria com empresas. A iniciati-
va é uma resposta à crescente de-
manda por mão de obra especi-
alizada em cibersegurança e aos
desafios da era digital.

No laboratório, os aprendizes
poderão ter a vivência prática de
situações reais de monitoramento
e defesa contra ciberataques. O ob-
jetivo é que a estrutura torne-se um
centro de monitoramento digital
para estudo e desenvolvimento de
novas metodologias, fortalecendo
a formação dos futuros profissio-
nais. A trilha de formação é com-
posta por cursos online, sessões
presenciais e residência acadêmica

e profissional, por meio do qual os
alunos poderão vivenciar o cotidi-
ano das atividades de cibersegu-
rança, seja na PUC, no INDT ou
em empresas parceiras. Esse é um
exemplo das muitas atividades e
iniciativas do Mescla.

RECONHECIMENTO -
Entre os benefícios trazidos pela
associação ao Spai, os responsáveis
pelo Mescla destacam a possibili-
dade de articulação com o setor
produtivo, fomentando projetos
conjuntos, transferência de tecno-
logia e geração de patentes. O siste-
ma capitaneado pela SCTI também
promove capacitações, missões téc-
nicas e eventos nacionais e inter-
nacionais, fortalecendo o papel es-
tratégico dos centros de inovação
no âmbito regional.

Segundo Diane Teo Moraes,
diretora de Inovação da PUC-
Campinas, os envolvidos no tra-
balho do Mescla estão orgulho-
sos pela integração ao Spai. “O
credenciamento do Mescla como
Centro de Inovação e Incubado-
ra junto ao Spai ressalta a força
e o amadurecimento do ambien-
te de inovação que foi criado na
universidade. Um ambiente que
tem ampliado as suas ações jun-
to à sociedade, transferindo co-
nhecimento gerado na universi-
dade por meio de grandes par-
cerias com empresas para o de-
senvolvimento de soluções tec-
nológicas, apoiando empresas

nascentes e startups universitá-
rias e incentivando as práticas
empreendedoras”, comemora.

Já o reitor da PUC-Campi-
nas, Germano Rigacci Júnior,
afirma que o Spai fortalece o ecos-
sistema de Inovação local, que
inclui o Mescla. “O credenciamen-
to pelo Estado de São Paulo é o
reconhecimento do empenho e da
vocação da universidade para a
Inovação e o desenvolvimento.
Esse pertencimento fortalece nos-
so ecossistema e nos aproxima
ainda mais de parceiros estraté-
gicos públicos e privados. Trata-
se de um passo fundamental para
avançarmos na busca de soluções
inovadoras que possam impactar
não apenas a formação de nossos
estudantes, mas também transfor-
mar a sociedade”, declara.

“O Mescla é uma adição de
muito valor ao Spai. Estamos tra-
balhando intensamente para am-
pliar e valorizar nosso sistema e,
consequentemente, todos os ambi-
entes nele contidos. A ideia é que
todos interajam, num processo rico
de troca de experiências”, diz o se-
cretário de Ciência, Tecnologia e
Inovação do Estado, Vahan Ago-
pyan. O Spai é um programa estra-
tégico criado para incentivar a in-
teração entre os ambientes inova-
dores do Estado de São Paulo, com
o objetivo de gerar benefícios con-
cretos, econômicos e sociais, para
as cidades e suas populações.
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Apeoesp tem reunião
na SeducSP e aguarda
contraproposta do governo
Reforçado pedido de reajuste salarial, carreira e valorização
profissional, convocação de mais concursados, atribuição de
aulas transparente, regras corretas para recondução, climatização

A direção da Apeoesp esteve
reunida nesta quarta-feira, 23 de
abril, na Secretaria Estadual da
Educação (SeducSP), discutindo a
pauta de reivindicações dos pro-
fessores da rede estadual de ensi-
no e buscando negociação para os
principais pontos da pauta proto-
colada dia 19 de fevereiro último.
De acordo com a segunda presi-
denta da Apeoesp, a deputada es-
tadual Professora Bebel (PT), foi

reforçado o pedido de reajuste sa-
larial, carreira e valorização pro-
fissional, convocação de mais con-
cursados, atribuição de aulas jus-
ta e transparente, regras corretas
para recondução, climatização das
escolas, alimentação dos professo-
res nas escolas e outros pontos que
visam o fortalecimento do magis-
tério paulista e a melhoria da edu-
cação pública no Estado.

Diante desta negociação, ago-

ra, é esperado uma proposta, por
escrito da Secretaria Estadual da
Educação, que na reunião foi re-
presentada pelo seu secretário exe-
cutivo, Vinícius Neiva. “Aguarda-
mos propostas por escrito da Se-
cretaria da Educação e do gover-
nador Tarcísio de Freitas”, diz Be-
bel, reforçando a necessidade de
uma grande assembleia estadual
nesta sexta-feira, 25 de abril, às 16
horas, no Vão Livre do MASP, com

paralisação.  Nossa unidade é fun-
damental”, destaca Bebel.

De acordo com a segunda pre-
sidenta da Apeoesp, os professores
estão descontentes com o atual tra-
tamento recebido do governo esta-
dual. “Por isso, esperamos a res-
posta da Secretaria Estadual da
Educação e ou do governador até
o dia 25, para que possamos apre-
ciá-la na assembleia”, completou da
tribuna da Assembleia Legislativa
do Estado de São Paulo, nesta tar-
de de terça-feira, 24 de abril.

Divulgação

Na reunião, o secretário executivo, Vinícuis Neiva, ficou de apresentar uma contraproposta por escrito à Apeoesp

Assessoria Parlamentar

Moradores do Pau d’Alho tive-
ram atendida pela Prefeitura a
solicitação que haviam feito ao
vereador Ary Pedroso Jr. (PL)
para a desobstrução e a lim-
peza das galerias de águas
pluviais localizadas no acesso
ao bairro, às margens da es-
trada municipal do Serrote. O
trecho, da forma como estava,
acumulava água, gerando
transtornos a motoristas e
moradores da região. Ary Pe-

droso Jr. encaminhou ao Exe-
cutivo, em janeiro, a indicação
103/2025, pedindo reparos no
local. Os serviços solicitados
foram realizados nesta terça-
feira (22) pela Divisão de Dre-
nagem da Secretaria Municipal
de Obras, Infraestrutura e Ser-
viços Públicos. Os moradores
agradeceram ao vereador pelos
encaminhamentos e à secreta-
ria por atender a demanda, faci-
litando o acesso ao bairro.

REIVINDICAÇÃO ATENDIDA
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Secovi-SP em Piracicaba reúne
lideranças, com dados do mercado
Vice-governador Felício Ramuth compartilhou uma visão estratégica do Governo
do Estado para os próximos anos; encontro aconteceu na Acipi no dia 16 passado

Na noite de quarta (16), o
auditório da ACIPI (Associação
Comercial e Industrial de Piraci-
caba) foi palco de um importan-
te encontro promovido pelo Se-
covi-SP. O evento contou com a
ilustre presença do vice-gover-
nador do Estado de São Paulo,
Felício Ramuth, além de autori-
dades políticas e grandes nomes
do setor imobiliário.

Entre os destaques estiveram
Angelo Frias Neto, diretor-presi-
dente da Frias Neto Consultoria de
Imóveis, diretor da ACIPI e tam-
bém diretor do Secovi-SP para Pi-
racicaba na Regional Campinas,
Frederico Marcondes César, vice-
presidente do Interior do Secovi-
SP, o deputado estadual Alex Ma-
dureira, o vice-prefeito de Piraci-
caba, Sérgio José Dias Pacheco, o
ex-presidente do Secovi-SP, Flavio
Amary, e o consultor e palestrante
Marcelo Gonçalves, sócio da Brain
Inteligência Estratégica.

Durante o evento, foram abor-
dados dois grandes eixos: os da-
dos atualizados sobre o desempe-
nho do mercado imobiliário local e
os projetos estruturantes do gover-
no estadual para a região e para
todo o Estado de São Paulo.

PROJETOS - Em sua pales-
tra, o vice-governador Felício Ra-
muth compartilhou uma visão es-
tratégica do Governo do Estado
para os próximos anos, destacan-
do iniciativas voltadas à mobili-
dade, infraestrutura, educação e
desenvolvimento regional. Entre
os principais projetos apresenta-
dos, destacam-se:

- Trem Intermetropolitano que
ligará Campinas a São Paulo, com
possibilidade de linhas diretas e
paradas em cidades estratégicas,
um projeto que promete impactar
positivamente a mobilidade e a eco-
nomia de toda a região.

-Túnel imerso entre Santos e
Guarujá, previsto para ser conclu-
ído nos próximos quatro anos, que
vai revolucionar a ligação entre as
duas cidades e beneficiar o escoa-
mento logístico do Estado.

- Investimentos no setor rodo-
viário, com obras que visam me-
lhorar o tráfego em diversas rodo-
vias estaduais, incluindo melhori-
as no acesso às cidades do interior.

- Avanços na área educacio-
nal, com programas de moderni-
zação das escolas estaduais.

Segundo Ramuth, esses in-
vestimentos são fundamentais
para atrair novos empreendimen-

tos, fomentar o crescimento regi-
onal e garantir mais qualidade de
vida para a população.

DESEMPENHO - O consul-
tor Marcelo Gonçalves, da Brain
Inteligência Estratégica, apresentou
um panorama detalhado do mer-
cado imobiliário de Piracicaba no
primeiro trimestre de 2025. Os da-
dos evidenciam um setor aquecido
e em constante evolução.

O 1T25 não registrou novos lan-
çamentos na cidade. Contudo, ao
considerar o acumulado de 2024,
foram lançados 11 empreendimen-
tos, com um VGV (Valor Geral de
Vendas) de R$ 596,9 milhões.

Em 2024, foram comercializa-
das 2.569 unidades, representando
um crescimento de 12,6% em rela-
ção a 2023. O VGV total atingiu R$
823,3 milhões — R$ 226 milhões a
mais do que no ano anterior.

 O segmento de residenciais
verticais se destacou com alta de
25% no número de unidades ven-
didas e de 55% no VGV.

Em março de 2025, a oferta
ativa era de 1.604 unidades, sendo
80,2% compostas por apartamen-
tos de dois dormitórios, o que indi-
ca a forte demanda por esse tipo de
tipologia. O preço médio do m² em
Piracicaba é de R$ 6.870.

A cidade também apresenta um
cenário positivo no setor horizon-
tal, com 31 empreendimentos ativos
e 1.560 unidades disponíveis. A
composição da oferta é a seguinte:

 Terrenos em condomínio:
R$ 867/m², com média de 330 m²
por unidade;

 Casas em condomínio: R$
5.727/m², com média de 60 m²;

 Loteamentos abertos: R$
847/m², com média de 197 m².

PROTAGONISMO - O en-
contro promovido pelo Secovi-SP
não apenas reforçou o protago-
nismo de Piracicaba no cenário
regional do mercado imobiliário,

como também destacou a impor-
tância de um olhar estratégico
para o futuro. A combinação en-
tre dados atualizados, a presen-
ça de grandes lideranças do se-
tor e a apresentação de projetos
estruturantes para o Estado de
São Paulo fortalece o ambiente de
negócios e reforça o otimismo
para os próximos trimestres.

A expectativa é de que novos
lançamentos e investimentos che-
guem à região impulsionados por
melhorias em infraestrutura e
pelo crescimento contínuo da de-
manda imobiliária, especialmen-
te no segmento vertical.

Fotos: Divulgação

Frederico Marcondes, Angelo Frias Neto Celisa Amaral Frias, Angelo Frias Neto Daniel Rosental, Flávio Amary

João Blasco, Luciano Celencio, Ronald Pereira,
Marelo Maroum, Mário Malluf

Flávio Amary, Felício Ramuth,
Frederico Marcondes, Angelo Frias Neto Angelo Frias Neto

Flávio amary, Frederico Marcondes, Felício Ramuth Vice-governador Felício Ramuth Felício Ramuth, Angelo Frias Neto

Rafael Boer, Marcelo Gonçalves, Pedro Kawai, Alex de Madureira, Frederico Marcondes César (vice-presidente do Secovi sp),
vice-governador Felício Ramuth, Angelo Frias Neto, Flávio Amary, Sergio Dias Pacheco e Renan Paes
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Festa do Trabalhador terá show de
prêmios e Esquadrilha da Fumaça
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Sinfônica de Piracicaba une
Wagner, Strauss e Mozart
Teatro Dr. Losso Netto será palco das apresentações neste fim de semana, sob regência
da maestra Érica Hindrikson e participação do trompista Evandro Neves como solista

O legado de Tiradentes
Todo o Brasil comemorou esta semana o

Dia de Tiradentes, mártir da Inconfidência
Mineira. Para a classe odontológica, a data
tem um significado ainda mais amplo, uma
vez que Joaquim José da Silva Xavier exercia
o ofício de dentista prático e, apesar dos re-
cursos precários, possuía uma visão huma-
nizada para o atendimento dos pacientes, bus-
cando meios para atenuar a dor, preservar a
função e melhorar a estética da boca. Sua
história e legado deram-lhe o título de Patro-
no da Odontologia no Brasil.

Joaquim da Silva Xavier exerceu diversas
profissões, entre elas as de comerciante,
minerador e alferes da Cavalaria, mas foi o
ofício de dentista que lhe rendeu o nome pelo
qual ficou conhecido por sua geração e por
todas as gerações seguintes, até os dias atu-
ais. Segundo registros históricos, ele apren-
deu a realizar extrações de dentes com um

padrinho que o adotou quando ainda era cri-
ança, após a morte de seus pais.

Na época, a extração de dentes era feita
sem anestesia com a utilização dos chama-
dos boticões. O único objetivo desses aten-
dimentos é livrar os pacientes da dor causa-
da por dentes acometidos por infecções ou
lesões cariosas. Mas Tiradentes, que tam-
bém estudava o uso medicinal das plantas,
utilizava ervas para melhorar a cicatrização
dos tecidos moles e as condições de recu-
peração dos pacientes.

Além disso, depois das extrações, ele
também procurava confeccionar coroas para
substituição dos dentes perdidos. As pe-
ças eram feitas de forma rudimentar, escul-
pidas em ossos e amarradas com arames,
e tinham o objetivo melhorar a função e es-
tética da boca.

(FONTE: CFO)

Trompista Evandro Neves é o solista das apresentações

Studio Nanah DLuize

A OSP (Orquestra Sinfônica
de Piracicaba) prossegue as come-
morações dos 125 anos com o se-
gundo concerto da Temporada
2025, nos dias 25 e 26 de abril, no
Teatro Municipal Dr. Losso Net-
to, às 19h30. O repertório destaca
três compositores da música clás-
sica europeia, sob regência da
maestra convidada Érica Hindri-
kson e participação do trompista
Evandro Neves como solista.

O concerto inicia com a
Abertura da ópera “Tannhäu-
ser”, de Richard Wagner, obra
que reflete os contrastes entre o
amor terreno e o espiritual,
tema central da composição.

Na sequência, será apresen-
tado o “Concerto nº 1 para Trom-
pa e Orquestra, Op. 11”, de Richard
Strauss, composto quando o au-
tor tinha 18 anos e cursava filoso-
fia na Universidade de Munique.
Uma das peças mais populares do
repertório para trompa, ela explo-
ra tanto a complexidade técnica
do instrumento quanto sua ex-
pressividade melódica.

O encerramento do concerto
traz a “Sinfonia nº 41 – Júpiter”, de
Wolfgang Amadeus Mozart, última
sinfonia do compositor austríaco,
em 1788. A obra é reconhecida por
sua complexidade e pela utilização
de técnicas de contrapontos no quar-
to movimento, onde cinco temas são
combinados em uma fuga.

Segundo o diretor artístico e
regente titular da OSP, o maestro
Knut Andreas, o programa repre-
senta desafios técnicos para os
músicos e oferece ao público uma
experiência rica em nuances.
“Wagner nos oferece o drama e a
profundidade, Strauss traz a vir-
tuosidade e um diálogo íntimo
com a trompa, enquanto Mozart

encerra com a celebração e a gran-
deza de sua última sinfonia”, ava-
lia o maestro alemão.

Os ingressos estão disponí-
veis para compra pelo site
megabilheteria.com (R$ 20 intei-
ra e R$ 10 meia-entrada). Além dis-
so, haverá distribuição de 140 in-
gressos gratuitos por sessão na bi-
lheteria do Teatro Municipal Dr.
Losso Netto, uma hora antes do iní-
cio das apresentações, por ordem de
chegada (exclusivos para pessoas de
baixa renda e estudantes). A apre-
sentação de sábado contará com in-
térprete de Libras. Ampliando ainda
mais a acessibilidade dos concertos,
a OSP disponibilizará na entrada pro-
gramas confeccionados em Braile.

A Temporada 2025 da Or-
questra Sinfônica de Piracicaba tem
o patrocínio rubi da Hyundai e Dro-
gal, o patrocínio turquesa da Phi-
nia, o patrocínio topázio do Saveg-
nago e o patrocínio jade da Pada-
ria do Vovô e Monte Sul, por meio
da Lei de Incentivo à Cultura. São
parceiros a Secretaria de Cultura,
Prefeitura de Piracicaba e Escola
de Música de Piracicaba Maestro
Ernst Mahle, com apoio de mídia
da Gazeta de Piracicaba, Jovem Pan
FM e Educativa FM.

CONVIDADOS - Érica Hin-
drikson é maestra com formação
em Composição e Regência pela
Unesp, e ampla experiência nacio-
nal e internacional. Estudou com
nomes importantes da regência e
foi bolsista da OEA (Organização
dos Estados Americanos) por três
anos na Venezuela. Atuou como
regente assistente em importantes
instituições como a Orquestra Ex-
perimental de Repertório, a Banda
Sinfônica do Estado de SP e o Co-
ral Lírico do Teatro Municipal de
São Paulo. Regeu diversas orques-

tras no Brasil e América Latina e é
uma das organizadoras do simpó-
sio internacional “Mulheres Regen-
tes”. Atualmente, é docente da Es-
cola Municipal de Música de SP e
atua como regente convidada.

Evandro Neves é trompista
natural de Nova Odessa, com for-
mação técnica no Conservatório de
Tatuí e licenciatura pela Universi-
dade Livre de Música. Atuou em
importantes orquestras do interi-
or paulista, incluindo Ribeirão Pre-
to, São José dos Campos e Banda
Sinfônica do Estado de SP. É pro-
fessor e músico ativo em diversos
grupos, entre eles o Quinteto de
Sopros Sopra 5. Atualmente, é che-
fe-de-naipe da Orquestra Sinfôni-
ca de Piracicaba e da Banda Muni-
cipal de Nova Odessa.

SERVIÇO
Temporada 2025 da Or-
questra Sinfônica de Pira-
cicaba. Sexta-feira (25) e
sábado (26), às 19h30, no
Teatro Municipal Dr. Losso
Netto (avenida Independên-
cia, 277, Centro). Ingressos
no megabi lheter ia.com a
R$20,00 (inteira) e R$10,00
(meia-entrada para estu-
dantes, idosos, portadores
da Identidade Jovem e pes-
soas com deficiência). Distri-
buição gratuita de 140 ingres-
sos, 1h antes de cada espe-
táculo, exclusiva para pesso-
as de baixa renda e estudan-
tes, diretamente na bilheteria
do Teatro. Mais informações:
osp.art.br ou nas redes soci-
ais Facebook e Instagram
(@sinfonicapiracicaba).

O feriado do Dia do Trabalho,
comemorado no dia 1º de maio,
terá um cronograma especial em
Charqueada. O município preparou
uma agenda de atrações e de lazer
para moradores e trabalhadores de
toda a região. A principal atração
será a exibição da Esquadrilha da
Fumaça, formada por pilotos da
Força Aérea Brasileira (FAB). O
evento acontece a partir das 16h,
sob a Concha Acústica.

Na semana passada, o pre-

Nesta quinta-feira, 24, o de-
putado estadual Luiz Claudio Mar-
colino, a Confederação Nacional
das Carreiras e Atividades Típicas
de Estado (Conacate) e o Sindicato
dos Auditores Fiscais da Receita
Estadual de São Paulo (Sinafresp)
promovem na Assembleia Legisla-
tiva do Estado de São Paulo (Alesp)
o seminário O endividamento no
Brasil, quem é o responsável?

O evento será das 8h30 às
17h, no auditório Teotônio Vilela,
é gratuito, aberto ao público em
geral e fornecerá certificado. O se-
minário tem como objetivo apre-
sentar uma análise técnica e aces-
sível sobre o endividamento pú-
blico do país e dos estados. A pro-
posta é evidenciar, com base em
dados históricos (2002–2024),
que o crescimento da dívida pú-
blica está relacionado majoritari-
amente a empréstimos, financia-
mentos e precatórios judiciais.

“Com a participação de di-
ferentes análises dos convida-
dos para o evento, vamos dis-
cutir as causas do endividamen-
to, os efeitos causados na eco-
nomia e também a ideia de que
os servidores públicos seriam os
principais responsáveis pelo au-
mento da dívida”, afirma o de-
putado Marcolino, que é econo-
mista e membro da Comissão

Parlamentar de Administração
Pública e Relações do Trabalho.

A programação está dividi-
da em dois grandes painéis. No
período da manhã, o Painel 1 –
Trajetória do endividamento pú-
blico e privado: terá a participa-
ção de economistas, auditores
fiscais e parlamentares com am-
plo histórico de atuação na área
fiscal e econômica. À tarde, o Pa-
inel 2 – O que pode ser feito para
mudar o cenário atual do endivi-
damento brasileiro: reunirá espe-
cialistas em finanças públicas,
economia, direito e segurança.

Entre os palestrantes confir-
mados estão: Cristina Helena de
Mello (PUC-SP / Universidade Pa-
ris 1), Ângelo de Angelis (FGV /
Afresp / Febrafite), Deputado Luiz
Claudio Marcolino (PT-SP), Deva-
nir Zuliani (Sinafresp), Maria Lú-
cia Fattorelli (Auditoria Cidadã da
Dívida), Paulo Kliass (especialista
em políticas públicas), Dr. Gilson
Delgado Miranda (TJSP / PUC-
SP), Dr. André Pereira (ADPESP).

De acordo com a Conacate e
o Sinafresp, o evento ressaltará
que compreender a dívida públi-
ca é essencial para construir so-
luções sustentáveis e justas para
o equilíbrio fiscal, sem compro-
meter direitos trabalhistas nem a
qualidade dos serviços públicos.

Divulgação

O evento acontece a partir das 16h, sob a Concha Acústica

feito Rodrigo Arruda já havia se
reunido com o alto comando da
FAB para tratar sobre os deta-
lhes da apresentação. Mais cedo,
a partir das 11h, a Festa do Tra-
balhador tem início com show de
prêmios durante uma ação en-
tre amigos. Para participar é só
procurar o Fundo Social ou en-
trar em contato pelo telefone (19)
3186-9011. Haverá ainda praça
de alimentação com diversas op-
ções para a família. 

AAAAALESPLESPLESPLESPLESP

Seminário debate efeitos
do endividamento público

CORREÇÃO

Na edição de ontem (23) de A
Tribuna Piracicabana, a linha-fina
da matéria de abertura da página
A13 trouxe uma informação in-
correta a respeito do tratamento
de esgoto na Bacia do Rio Piraci-
caba. A frase publicada — “Mais
de 50% do esgoto produzido na
Bacia do Rio Piracicaba não têm
nenhum tipo de tratamento, ape-
sar de haver um sistema de co-
leta de efluentes” — refere-se à
Bacia do Rio Piracicaba localiza-
da no Estado de Minas Gerais. A
informação correta, referente às
Bacias dos Comitês PCJ (que en-
globam 76 municípios nos esta-
dos de São Paulo e Minas Ge-
rais), é a seguinte: entre 1993 e
2023, o índice de esgoto tratado
saltou de 6% para 86,8%, en-
quanto a coleta de esgoto evo-
luiu de 50% para 93,9%.

O vereador Edson Bertaia
(MDB) protocolou, nesta terça-fei-
ra (23), o Projeto de Lei nº 93/2025,
que dispõe sobre a proibição de
apresentações artísticas, eventos e
materiais educativos com conteú-
do sexual ou considerado inade-
quado a crianças e adolescentes em
espaços públicos do município.

A proposta visa proteger o pú-
blico infanto-juvenil da exposição
a conteúdos impróprios, assegu-
rando o cumprimento dos princí-

pios constitucionais da dignidade
da pessoa humana, do direito à
educação moral e da proteção inte-
gral à criança e ao adolescente, con-
forme estabelecido no Estatuto da
Criança e do Adolescente (ECA).

“Temos o dever, enquanto
representantes do povo, de ga-
rantir que os espaços públicos
não sejam utilizados para a dis-
seminação de conteúdos que
contrariem os valores da infân-
cia, a ética familiar e a formação

cidadã dos nossos jovens”, afir-
ma o vereador Edson Bertaia.

O texto do projeto reforça que
eventos com financiamento pú-
blico, realizados em locais manti-
dos ou subsidiados pelo Municí-
pio, deverão seguir rigorosamen-
te as normas de classificação in-
dicativa e respeito à faixa etária
do público-alvo. Após ser proto-
colado, o projeto de lei segue para
análise da CLJR (Comissão de Le-
gislação, Justiça e Redação).

PL 93/2025PL 93/2025PL 93/2025PL 93/2025PL 93/2025

Proposta veda eventos com ‘conteúdo
impróprio’ em espaços públicos
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Inscrições: https://www.instagram.com/desenvolve.saopedro/
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Prefeitura publica nova lista
de artistas credenciados
Processo contínuo garante oportunidade mensal
para novos credenciamentos e contratações culturais

Paulo Soares, presidente do Caphiv
(Centro de Apoio ao HIV/Aids e Heptatites Virais)

tenho tentado manter o básico,
para que a mente e a alma não
desabem por completo.

Aos poucos, vou retomando
pequenas rotinas, voltando ao
trabalho, aos projetos, aos com-
promissos. Não porque a dor te-
nha passado, mas porque a vida,
com tudo que ela tem de dura e
bonita, continua. E sei que meu
pai gostaria de me ver em pé. Ele
sempre foi um homem de força
tranquila, desses que enfrentam
a vida com simplicidade e fé. Em
sua homenagem, tento seguir.

Uma coisa que tenho feito
muito é lembrar dele. Falar so-
bre ele. Rir das histórias. Contar
aos amigos sobre as manias, as
frases, os ensinamentos. Ele era
do tipo que ouvia mais do que
falava, mas quando dizia algo,
era sempre certeiro. Lembrá-lo é
forma de mantê-lo vivo. De cer-
ta forma, ele segue comigo.

Se você também está viven-
do um luto, saiba: não se com-
pare com ninguém. Cada um
tem seu tempo, sua dor, seu jei-
to de sentir. Há dias em que a
gente levanta mais forte, e ou-
tros em que mal consegue sair
da cama. E tudo bem. É um ca-
minho feito aos poucos. Às ve-
zes com lágrimas, às vezes com
um sorriso tímido ao lembrar
de um gesto de carinho.

O mais importante é não se
isolar. A dor precisa de espaço,
mas não de solidão. Procure
companhia, nem que seja para
ficar em silêncio junto a al-
guém. E, por favor, não ignore
os sinais de que você precisa de
ajuda. A tristeza não deve vi-
rar desespero. O luto não deve
virar prisão. Se sentir que não
está conseguindo lidar, procu-
re apoio profissional. Isso não
é fraqueza. É coragem.

Hoje, ainda estou tentando
aceitar que meu pai se foi. A au-
sência dele é uma constante. Mas
sei que ele vive em mim - no meu
jeito de olhar o mundo, nas es-
colhas que faço, no amor que
tento levar aos outros através
do trabalho que faço com o Ca-
phiv. Ele está em cada gesto de
cuidado, em cada esforço por
um mundo melhor. Porque foi
isso que ele me ensinou.

A todos que já perderam
alguém, deixo meu abraço mais
sincero. Que a dor se transfor-
me, com o tempo, em memó-
ria doce. Que a ausência seja,
um dia, apenas saudade. E
que o amor que recebemos de
quem partiu siga nos acom-
panhando, como luz para os
nossos dias mais escuros.

Na última terça-feira, dia 22,
perdi meu pai, Paulo de Freitas
Soares. Um homem simples, ín-
tegro e cheio de amor que, aos 76
anos, encerrou sua jornada nes-
ta terra. Desde então, os dias
parecem se mover mais devagar,
como se o tempo respeitasse o
peso do silêncio que ficou. Falar
dele agora, tão pouco tempo de-
pois da sua partida, ainda é difí-
cil. A dor é recente, quase crua.
Mas acredito que há momentos
em que a partilha é também um
caminho de cura - para mim, e
talvez para quem esteja passan-
do por algo semelhante.

Perder um pai é como per-
der uma âncora. Mesmo que a
vida adulta nos faça navegar por
conta própria, saber que ele esta-
va lá, em terra firme, era um
alento. O meu pai foi viúvo da
minha mãe, Cleonice Gomes So-
ares, e desde sua ausência, segu-
rou firme a barra da nossa famí-
lia com coragem e carinho. Jun-
tos, tivemos histórias de afeto,
de superação, de aprendizado.
Ele foi meu exemplo, meu norte.
E agora, sem ele, o que fica é essa
ausência que pesa, mas também
a imensidão de lembranças que
me ajudam a seguir.

O luto, esse processo tão ín-
timo e tão universal, tem me en-
sinado que não existe forma cer-
ta de sofrer. Há dias em que a
saudade grita, e outros em que
o silêncio é o único abrigo. Por
isso, queria compartilhar com
você que me lê, algumas pala-
vras - não como um especialis-
ta, mas como alguém que, neste
momento, está com o coração em
pedaços, tentando entender
como se vive com a falta.

Acolher as emoções, todas
elas, tem sido o primeiro passo.
A tristeza é inevitável, a sauda-
de, constante. Mas há também
momentos de raiva, de confusão,
de culpa por aquilo que deixa-
mos de dizer ou fazer. E tudo isso
é válido. Reprimir o que se sente
é como tentar trancar uma en-
xurrada - uma hora a água rom-
pe. Então, tenho chorado, fala-
do com familiares e amigos, es-
cutado músicas que ele gostava,
revisto fotos, revivido memóri-
as. Isso também é amar.

Buscar apoio tem sido fun-
damental. A família, os amigos
e colegas do Caphiv têm sido
braços que me sustentam. Às
vezes, apenas estar perto de
quem nos quer bem já é o bas-
tante. Não é necessário consolo,
apenas presença. E quando a
dor transborda demais, é impor-
tante lembrar que há profissio-
nais preparados para nos aju-
dar a atravessar essa travessia.

Cuidar de mim é outro es-
forço diário. Comer, dormir, ca-
minhar. Coisas simples que, em
meio à dor, parecem desimpor-
tantes, mas são essenciais. O cor-
po sente a perda. O coração so-
fre, mas o corpo também chora,
mesmo que em silêncio. Por isso,

O luto, oO luto, oO luto, oO luto, oO luto, o
amor e aamor e aamor e aamor e aamor e a

ausência: umaausência: umaausência: umaausência: umaausência: uma
despedida adespedida adespedida adespedida adespedida a

meu paimeu paimeu paimeu paimeu pai
O luto, esseO luto, esseO luto, esseO luto, esseO luto, esse
processo tãoprocesso tãoprocesso tãoprocesso tãoprocesso tão
íntimo e tãoíntimo e tãoíntimo e tãoíntimo e tãoíntimo e tão
universal, temuniversal, temuniversal, temuniversal, temuniversal, tem
me ensinado queme ensinado queme ensinado queme ensinado queme ensinado que
não existe formanão existe formanão existe formanão existe formanão existe forma
certa de sofrercerta de sofrercerta de sofrercerta de sofrercerta de sofrer

Divulgação

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio das secretarias municipais de
Cultura e Turismo, publicou ontem
(23), no Diário Oficial do Municí-
pio, a nova lista de artistas e gru-
pos artísticos homologados no Edi-
tal de Chamamento Público 01/
2025. O processo segue aberto de
forma contínua e recebe inscrições
a qualquer momento, exclusiva-
mente pelo sistema Sem Papel,
acessível em https://sempapel.
piracicaba.sp.gov.br/atendimento/
servicos, por meio da busca “Cre-
denciamento de Artistas”.

A próxima lista preliminar
será publicada em 5/5, com base
nas inscrições realizadas no mês
de abril/2025. Esse calendário
será mantido durante toda a vi-
gência do edital, com divulgação
mensal de novos credenciados.
Após a fase de análise e recursos,
os nomes homologados são pu-
blicados no Diário Oficial, tor-
nando-se aptos à contratação.

A comissão de análise do cha-
mamento destaca a importância
de atenção aos detalhes exigidos.
“Estamos recebendo propostas
muito boas que, infelizmente, aca-
bam sendo indeferidas por falhas
simples, como documentos em for-
mato incorreto, comprovações de
atuação sem identificação do ar-

Será possível realizar as inscrições durante os 12 meses
que o chamamento estiver aberto, os valores para
apresentações são tabelados de acordo com edital

Divulgação

tista ou ausência de assinatura nas
declarações exigidas. Recomenda-
mos que os proponentes leiam
atentamente o edital, acompa-
nhem as publicações do Diário
Oficial e observem os prazos e for-
mas de recurso. Em caso de dúvi-
das, os canais da Secretaria estão
abertos para esclarecimentos.”

O chamamento tem como
objetivo formar um banco per-
manente de prestadores de ser-
viços culturais, aptos a serem
contratados para a realização de
ações artísticas no município,
como oficinas, apresentações,
palestras e workshops. O edital é
válido por 12 meses, com possi-
bilidade de prorrogação, e con-
templa eventos programados no
Calendário Oficial da cidade,
além de atividades promovidas
ou apoiadas pelas secretarias.

As contratações serão feitas
sob demanda, conforme a ne-
cessidade e disponibilidade fi-
nanceira da administração, com
base em critérios objetivos defi-
nidos previamente. O edital
atende aos princípios da Lei Fe-
deral nº 14.133/2021, garantin-
do transparência, isonomia e
eficiência na aplicação dos re-
cursos públicos na cultura.

As categorias artísticas pre-

vistas incluem Música, Teatro,
Dança, Circo, Artes Visuais, Li-
teratura, Cultura Popular e Afro,
Audiovisual e Comunicação. Po-
dem participar pessoas jurídicas,
como Microempreendedores In-
dividuais (MEIs), coletivos e as-
sociações culturais, com compro-
vação identificada e datada de
atuação artística por meio de
portfólio, reportagens, certifica-
dos, entre outros documentos –
mesmo sem formação acadêmi-
ca ou registro profissional.

SERVIÇO
Credenciamento de Artistas.
Edital aberto de forma contí-
nua. Inscrições exclusiva-
mente online, pelo sistema
Sem Papel: https://sempapel.
piracicaba.sp.gov.br/atendi-
mento/servicos (buscar por
Credenciamento de Artistas). No-
vas listas de habilitados publica-
das todo mês, com base nas ins-
crições feitas no mês anterior.
Dúvidas podem ser esclarecidas
pelo telefone (19) 3403-2600 ou
pelo e-mail credenciamento
artistas@piracicaba.sp.gov.br.

Meu pai, Paulo de Freitas Soares, que faleceu na terça-feira (22)
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Dilemas Bioéticos é tema de palestra no HRP da Unicamp
Com o objetivo de garantir

uma prática de saúde ética e efi-
caz, protegendo os direitos e a
dignidade dos pacientes e auxili-
ar os profissionais na tomada de
decisões complexas, o HRP da
Unicamp (Hospital Regional de
Piracicaba), por meio da Comis-
são de Bioética realizou na tarde
de terça-feira (22) palestra com o
tema Dilemas Bioéticos. O evento
que reuniu médicos, enfermeiros
e demais profissionais dos seto-
res da instituição contou com a
participação de convidados como
o Prof. Dr. Jacks Jorge Júnior e
o Prof. Dr. Pedro Luiz Rosalen.

Na abertura do evento o di-
retor executivo do hospital, mé-
dico cardiologista José Roberto
Matos Souza destacou a comple-
xidade do tema, que envolve con-
flitos entre diferentes princípios
éticos. Segundo ele, trata-se de
uma questão desafiadora para os
profissionais de saúde que preci-
sam tomar decisões equilibrando
o bem-estar do paciente, com va-
lores como justiça, autonomia e
beneficência, sempre com análise
cuidadosa e reflexiva.

A palestra teve início com Ja-
cks Jorge Júnior, mestre e doutor
em Biologia Patologia Buco-Den-
tal e professor adjunto na FOP
Unicamp, com experiência em Es-
tomatologia que apresentou o con-
ceito de bioética como um campo
essencial dentro da saúde, impul-
sionado pelos avanços científicos,
transplantes, células-tronco e pro-
tocolos de tratamento complexos.
“O papel da bioética se fortalece
quando surgem dúvidas em meio
à prática clínica e um exemplo dis-
so é de um paciente em estágio

avançado de tratamento oncoló-
gico, sem perspectiva de cura; é
neste ponto que os princípios bioé-
ticos de autonomia, beneficência,
não maleficência e justiça, se tor-
nam indispensáveis para orientar
as decisões”, pontuou.

Jacks abordou ainda, o desa-
fio de respeitar a autonomia do
paciente, especialmente quando ele
entra em conflito com decisões
médicas. “Quando o paciente re-
cusa um tratamento essencial, en-
frentamos um dilema: até que
ponto devemos intervir e, em situ-
ações de escassez de recursos,
como equilibrar a justiça e a não
maleficência?”, questionou.

Já o palestrante Pedro Luiz
Rosalen, farmacêutico de forma-
ção, professor titular da FOP Uni-
camp, especialista em Bioquímica

e pós-doutorado em Cariologia,
conduziu os participantes a uma
profunda reflexão sobre os dile-
mas éticos enfrentados na termi-
nalidade da vida. Com uma abor-
dagem humanizada e multidisci-
plinar, ele destacou como a ética
médica se torna essencial na to-
mada de decisões em contextos
delicados, como os cuidados pa-
liativos e o fim da vida.

“Em casos de terminalidade,
é preciso considerar o desejo do
paciente, seu conforto e bem-es-
tar. A suspensão de tratamentos
considerados fúteis que não con-
tribuem para a melhora do qua-
dro clínico ou aliviam o sofrimen-
to, é uma decisão complexa, po-
rém necessária”, afirmou Rosalen.

A influência da religião nas
decisões médicas também foi

discutida. Pacientes religiosos
frequentemente optam por tra-
tamentos mais agressivos, acre-
ditando em possibilidades sobre-
naturais de cura. No entanto,
Rosalen destacou que espiritua-
lidade e medicina não precisam
estar em lados opostos: “É pos-
sível acolher crenças e valores
com escuta ativa e empatia”.

Ao final, participantes conta-
ram suas histórias referentes às
temáticas abordadas e os pales-
trantes lembraram que a medicina
não pode ser vista apenas como téc-
nica. A terminalidade da vida exi-
ge uma abordagem ética, humana
e coletiva. “Não se trata de desistir
do cuidado, mas de mudar o foco.
É preciso respeitar o desejo do pa-
ciente, garantir conforto e promo-
ver dignidade até o fim”, concluiu.

Participantes contam suas histórias referentes às temáticas abordadas
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Biblioteca recebe sessão
especial do Nhô Cine

FFFFFUTEBOLUTEBOLUTEBOLUTEBOLUTEBOL

Dorival Jr. chega ao Timão e
faz história no futebol paulista
Estreia do técnico pode acontecer já no próximo fim de semana, no clássico contra o Flamengo

Luiz Tarantini

O técnico Dorival Jr. aceitou
a proposta do clube e aguarda
apenas a conclusão de detalhes
burocráticos entre o Corinthians
e a CBF para assinar contrato
válido por três anos. Após a de-
missão do comando da Seleção
Brasileira, ficou definido, em acor-
do com a entidade, que Dorival
receberá cerca de R$ 1 milhão até
o fim da Copa do Mundo de 2026.
Pela Seleção, Dorival disputou 16
jogos, somando sete vitórias, sete
empates e duas derrotas — um
aproveitamento de 58,3%.

Desde o fim de março, quan-
do deixou o comando da Seleção
após a goleada de 4 a 1 sofrida di-
ante da Argentina, Dorival estava
livre no mercado. O desempenho
na equipe nacional contrastou com
o sucesso recente nos clubes: foi
campeão da Copa do Brasil e da
Libertadores pelo Flamengo em

2022, e novamente da Copa do Bra-
sil com o São Paulo em 2023.

Confira os títulos da carreira
de Dorival como treinador: três
Copas do Brasil (2010, 2022, 2023);
uma Libertadores (2022); uma
Recopa Sul-Americana (2011); um
Campeonato Gaúcho (2012); um
Campeonato Brasileiro da Série B
(2009); e dois Campeonatos Pau-
listas (2010 e 2016). Ao assumir o
Corinthians, Dorival Júnior passa
a integrar o seleto grupo de trei-
nadores que já dirigiram os qua-
tro grandes clubes paulistas. Es-
tão nessa lista: Aymoré Moreira,
Carlos Alberto Silva, Cuca, Emer-
son Leão, Nelsinho Baptista,
Oswaldo Brandão, Oswaldo de
Oliveira e Rubens Minelli.

Fabinho Soldado, executivo
de futebol do clube, esteve em
Florianópolis para finalizar os
trâmites com o novo técnico. Os
valores do contrato podem che-
gar a R$ 2 milhões mensais.
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Último trabalho de Dorival Jr. foi na Seleção Brasileira

Após a conquista do Cam-
peonato Paulista deste ano so-
bre o maior rival, o Palmeiras,
a torcida alvinegra espera que
Dorival leve o Timão a novas
glórias, especialmente nas com-
petições continentais. A estreia

do técnico pode acontecer já no
próximo fim de semana, no
clássico contra o Flamengo, no
Maracanã, pela 6ª rodada do
Campeonato Brasileiro — um
verdadeiro teste de fogo para o
início de sua trajetória.

A Biblioteca Municipal de Pi-
racicaba Ricardo Ferraz de Arru-
da Pinto será, nesta sexta-feira (25),
às 19h, o ponto de encontro para
quem acredita na força do cinema
como ferramenta de transforma-
ção social. A nova edição do Nhô
Cine – Cineclube Piracicabano exi-
be dois filmes que colocam em foco
a potência das imagens e o enfren-
tamento da violência contra a mu-
lher: o curta Telas-Janelas – Ges-
tos de Resistência Contra Violên-
cia de Gênero – A Zona o Lugar do
Impossível, de Kit Menezes, e o lon-
ga Ressentimento, com direção de
Denis Augusto e Mariana Vita.

Realizado em parceria entre
a Cena 14 – Rede do Audiovisual
de Piracicaba e o Museu da Ima-
gem e do Som de Piracicaba
(MISP), o evento conta com apoio
da Biblioteca Municipal e é viabili-
zado por meio do edital da Lei
Paulo Gustavo municipal.

Com abordagem experimen-
tal e duração de oito minutos, Te-
las-Janelas contrapõe-se à ideia de
violência a partir de imagens divi-
didas em três momentos – O Gri-
to, Mãos Dadas e A Dança. O fil-
me propõe gestos visuais como
forma de resistência simbólica às
violências de gênero, explorando
a imagem como um território de
potência, rebelião e troca.

Já o longa Ressentimento
mistura drama e terror e aborda
o peso das relações de família e a
violência contra a mulher. A his-
tória se passa em um sítio no in-
terior de São Paulo, onde a che-
gada de um cachorro de rua de-
sencadeia episódios de agressivi-
dade por parte do pai. Com dire-

Ressentimento, mistura drama e terror e aborda o peso
das relações de família e a violência contra a mulher
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ção de Denis Augusto e Mariana
Vita e produção-executiva de Li-
ene Saddi, o filme lança luz sobre
formas menos visíveis de violên-
cia, como a psicológica e patrimo-
nial, e reafirma o cinema como
espaço de denúncia e reflexão.

Para Rober Caprecci, do Mu-
seu da Imagem e do Som de Pira-
cicaba, o projeto reforça o compro-
misso da instituição com o debate
e a democratização do acesso ao
audiovisual. “O Nhô Cine tem esse
papel provocador, sensível e ur-
gente. Trazer à tela essas narrati-
vas é uma forma de ampliar vo-
zes, criar memória e, principalmen-
te, abrir caminhos para o diálogo
que transforma”, destaca.

A sessão é gratuita e aberta
ao público. A classificação etária
é de 14 anos para Telas-Janelas e
12 anos para Ressentimento. Após
as exibições, o público poderá par-
ticipar de um bate-papo com as
diretoras e com Maria Fernanda
Cavassini, educadora e pesquisa-
dora com foco nos Estudos Cul-
turais, cinema e gênero.

SERVIÇO
Nhô Cine – Cineclube Pira-
cicabano. Na Biblioteca Mu-
nicipal Ricardo Ferraz de Ar-
ruda Pinto. Rua Saldanha Ma-
rinho, 333 – Centro – Piraci-
caba -  Data 25/04 -  Sessão
na sexta-feira, às 19h. Ativi-
dades especiais incluem
exibição dos filmes Telas-
Janelas e Ressentimento,
seguidas de bate-papo com
as diretoras e com a pesqui-
sadora Maria Fernanda Ca-
vassini | Informações pelo
telefone (19) 3433-3674.
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Pedro Kawai solicita iluminação no
pátio do Varejão do Piracicamirim

Com o objetivo de melhorar a
segurança e oferecer melhores con-
dições de trabalho e atendimento
no comércio local, o vereador Pe-
dro Kawai (PSDB) protocolou na
Câmara a indicação 2.411/2025
solicitando à Prefeitura a instala-
ção de iluminação pública no pátio
do Varejão do bairro Piracicami-
rim. A proposta visa atender a uma
demanda antiga de feirantes e mo-
radores da região, que enfrentam
dificuldades principalmente nos
horários de montagem e desmon-

tagem das barracas, realizados fre-
quentemente durante a madruga-
da ou no fim do dia.

Segundo o parlamentar, a au-
sência de iluminação adequada
compromete tanto a segurança
quanto o conforto dos trabalhado-
res e consumidores. “Reforço o
compromisso do meu mandato em
atuar de forma presente nos bair-
ros, ouvindo as demandas da po-
pulação e transformando-as em
ações concretas junto ao Executivo
municipal”, disse Pedro Kawai.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

PLC que busca acelerar análise de projetos urbanísticos vai a votação
A Câmara Municipal de Pi-

racicaba aprecia nesta quinta-fei-
ra (24), em primeira discussão,
projeto de lei complementar de au-
toria do Executivo que visa tor-
nar mais ágil a análise de “proje-
tos de empreendimentos habita-
cionais de parcelamento do solo e
condomínios edilícios”. A maté-
ria é uma das 25 proposituras
que compõem a pauta da Ordem
do Dia da 21ª Reunião Ordiná-
ria, com início às 19h.

O projeto de lei complemen-
tar 5/2025 traz alterações à lei
complementar 421/2020, centra-
lizando na Secretaria Municipal de
Obras, Infraestrutura e Serviços
Públicos a análise de projetos ur-
banísticos, a emissão da Certidão
de Diretriz e a implementação,
“sempre que tecnicamente possí-
vel”, de meios de redução dos pra-
zos de licenciamento.

Segundo o Executivo, graças
à tramitação dos projetos urbanís-
ticos hoje em meio digital, a análise
e a emissão de parecer técnico que
antecedem a Certidão de Diretriz
serão feitas simultaneamente, em
um prazo máximo de 30 dias, pe-
las secretarias municipais de
Obras, Infraestrutura e Serviços
Públicos, de Habitação e Regulari-
zação Fundiária, de Agricultura,
Abastecimento e Meio Ambiente, de
Segurança Pública, Trânsito e
Transportes, de Educação e de Saú-
de e pelo Semae (Serviço Municipal
de Água e Esgoto).

Esses órgãos deverão anali-
sar “sob todos os aspectos” a ma-
téria e emitir parecer sobre proje-

tos de parcelamento do solo em
geral; sobre empreendimentos de
conjuntos superpostos, habitaci-
onais, plurifamiliares, comerciais
ou de prestação de serviços; so-
bre empreendimentos em sistema
de condomínio; e sobre o interes-
se social, em todos os tipos de em-
preendimentos, inclusive os an-
teriormente citados.

Já à Secretaria Municipal de
Obras, Infraestrutura e Serviços
Públicos competirá emitir parecer,
“precedido de consulta às secreta-
rias e órgãos que possam ter inte-
resse em áreas de uso comum do
povo”, sobre os empreendimentos
no que tange à reserva ou dispen-
sa de áreas destinadas a equipa-
mentos comunitários.

“Previamente à emissão da
Certidão de Diretriz de grandes
empreendimentos ou daqueles
que apresentem significativo im-
pacto para a cidade, caberá ao se-
cretário municipal de Obras, In-
fraestrutura e Serviços Públicos
dar ciência ao prefeito quanto à
viabilidade técnica de tais empre-
endimentos, a fim de alinhar o
planejamento urbano da cidade
às políticas públicas governamen-
tais em andamento”, diz o proje-
to de lei complementar.

O prefeito Helinho Zanatta
(PSD) aponta que a proposta vai
ao encontro da modernização re-
cente implementada pela Prefeitu-
ra. “O avanço dos trabalhos em
sistemas informatizados nos últi-
mos 20 meses, a capacitação de
nossos servidores e a implantação
de novas ferramentas digitais nos

possibilitam, neste momento, ana-
lisar um mesmo processo simul-
taneamente por diversas secreta-
rias e órgãos municipais em ambi-
ente digital”, esclarece.

“A Comissão de Análise e Pa-
recer foi criada justamente no in-
tuito de possibilitar uma análise
conjunta do processo de licencia-
mento, que antes tramitava indi-
vidualmente entre nossas secre-
tarias e órgãos, levando um tem-
po hoje incompatível com o cres-
cimento de nossa cidade. Porém,
com a evolução da tecnologia e o
processo de adaptação de nossos
servidores ao novo sistema, acre-
ditamos que a análise digital do
licenciamento possa ser um fator
de celeridade para estes proces-
sos”, comenta o prefeito.

“Centralizar o gerenciamento
dessas análises em apenas um ór-
gão possibilitará que a Secretaria
Municipal de Obras, Infraestrutu-
ra e Serviços Públicos possa criar
meios de tornar cada vez mais cé-
leres tais análises, isso sem depen-
der do agendamento de reuniões
ou do comparecimento de servi-
dores a elas, podendo tal análise
estar integrada ao dia a dia de
cada secretaria, que responderá
pela análise dos aspectos técnicos
a ela relacionados. Cabe destacar
que órgãos estaduais e federais já
se utilizam de meios digitais para
análises simultâneas de processos
pelas suas diversas unidades, o
que já se mostrou vantajoso na
aprovação de projetos”, acrescen-
ta Helinho Zanatta.

Além do projeto de lei comple-

mentar 5/2025, a pauta da 21ª
Reunião Ordinária conta com sete
projetos de lei, um projeto de de-
creto legislativo, três moções e 11
requerimentos. Também estão pau-
tados dois projetos de lei em regi-
me de urgência, sendo um em pri-
meira discussão e outro em segun-
da, ambos autorizando o municí-
pio a abrir crédito adicional especi-
al no Orçamento de 2025.

Durante o Primeiro Expedien-
te, está prevista a entrega da mo-
ção de aplausos 16/2025, do verea-
dor Felipe Gema (Solidariedade), ao
projeto “Pernas Caipiras” por há
cinco anos levar inclusão a pessoas
com deficiência em Piracicaba.

Três pessoas estão inscritas
para fazer uso da Tribuna Popu-
lar: Cecília de Lara Haddad fará
“Manifestação contra a mudança
na legislação para aprovação de
loteamentos no município”; Barti-
ra Mendes de Campos Louzada
abordará o “Patrimônio do muni-
cípio, valores culturais, arquitetô-
nicos, ambientais, naturais, imate-
riais e as estâncias protetivas des-
ses bens”; e Paulo José Keffer Fran-
co Netto falará do “Complexo Bei-
ra-Rio, sua importância histórica,
cultural e de preservação”.

Os trabalhos legislativos po-
dem ser acompanhados, ao vivo,
a partir das 19h, pela TV Câmara
(sintonizada nos canais 11.3 em
sinal aberto digital, 4 da Claro/
Net e 9 da Vivo Fibra, no site
camarapiracicaba.sp.gov.br/tv e
nos perfis no Facebook e no You-
Tube). A Rádio Educativa 105,9 FM
inicia a cobertura às 20h.

#B#B#B#B#BOOOOOTTTTTAAAAAPPPPPRARARARARAAAAAANDNDNDNDNDARARARARAR

Jader Filho: “Estamos destravando no Brasil”
O ministro das Cidades, Jader

Filho, destacou a importância do
Programa #BotaPraAndar – Iní-
cio de Obras, durante sua partici-
pação no “Bom Dia, Ministro” des-
ta quarta-feira, 23 de abril. Ao lon-
go da entrevista com radialistas e
jornalistas de várias regiões do
país, ele pontuou sobre a iniciativa
federal em resolver pendências em
obras urbanas e unidades habita-
cionais por todo o país. Trata-se de
uma força-tarefa para destravar
aquelas que estão paralisadas e em
unidades do Minha Casa, Minha
Vida (MCMV) para entregar habi-
tações para famílias brasileiras.

“Esse programa é muito im-
portante e temos feito um acom-
panhamento cada vez mais forte,
tanto nos contratos de repasse
quanto nos contratos que são do
Novo PAC, fazendo o diálogo, a
interseção entre estados, municí-
pios, porque o que acontece é que
muitas das obras, às vezes, têm
pequenos problemas, detalhes que
acabam travando aquela obra.
Pode ser licença ambiental, da
companhia de água, de energia.
Então, a grande importância do
programa é a gente aproximar,
chamar para uma mesa e todo
mundo fazer o que precisa ser fei-

to. Se for um problema no cartó-
rio, chama o pessoal do cartório,
da prefeitura, do estado, e resol-
ve”, resumiu o ministro.

“Muitas das vezes a própria
rivalidade local entre estados,
a rivalidade política, acaba fa-
zendo com que as pessoas não
se entendam da maneira como
deveriam. Então, quando a gen-
te faz a reunião do #BotaPraAn-
dar, que é o que está sendo feito
em todo o Brasil, temos feito vi-
agens a todos os estados para
poder fazer esse processo de
aproximação dos entes. A gente
acaba conseguindo destravar

muitas dessas obras. E, com
isso, a gente avança”, afirmou.

COMPROMISSO — O mi-
nistro reforçou um compromisso
do Governo Federal: “O que quero
fazer é dar um recado aqui aos pre-
feitos, às prefeitas, aos governado-
res, às governadoras: não haverá
falta de recurso para as obras do
Novo PAC. Isso é um compromis-
so do governo do presidente Lula.
Precisamos, na verdade, acelerar
ainda mais esse processo para
que, o quanto antes, a gente pos-
sa estar entregando essas obras
para a sociedade brasileira”, as-
segurou o titular das Cidades.
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Forfé Filmes realiza última
exibição da mostra de curtas

OOOOORGANIZAÇÃORGANIZAÇÃORGANIZAÇÃORGANIZAÇÃORGANIZAÇÃO

Mais de 14 mil pessoas
participam de ações da
Fundação ArcelorMittal
As iniciativas reforçaram o compromisso da instituição com o desenvolvimento
social, especialmente nas comunidades em que o negócio está presente

Com apoio da Lei Paulo Gus-
tavo e da Secretaria Municipal da
Ação Cultural de Piracicaba (Se-
mac), o coletivo Forfé Filmes reali-
za a última exibição da mostra es-
pecial com suas mais recentes pro-
duções audiovisuais, no próximo
sábado, 26, às 19 horas, no Anfite-
atro da Biblioteca Municipal, com
entrada gratuita.

A Forfé Filmes nasceu da ini-
ciativa de artistas do tradicional
Grupo Forfé de Teatro de Piracica-
ba, com o propósito de adaptar
suas peças teatrais para o formato
audiovisual. O coletivo deu início a
essa trajetória em 2020, com a
adaptação da premiada peça So-
bre Meninos, Mendigos e Poetas,
que resultou no curta-metragem
Sobre Meninos, Mendigos e Palha-
ços. A produção foi viabilizada com
recursos da Lei Aldir Blanc e diri-
gida por Marcos Sassá, com rotei-
ro de Denilson Oliveira, autor da
peça. O projeto marcou também a
parceria artística entre o ator Eli-
as Lima, integrante do Forfé há
mais de duas décadas, e seu filho,
o jovem ator Mateus Lima.

Em 2024, Denilson Oliveira
teve aprovado, por meio da Lei Pau-
lo Gustavo (Lei Complementar nº
195, de 08 de julho de 2022), o pro-
jeto de adaptação da peça Palha-
ços, também encenada pelo Forfé.
A nova produção, intitulada Ozi-
mandias, foi novamente dirigida
por Marcos Sassá e reafirma a par-
ceria entre pai e filho, Elias e Ma-
teus Lima, no elenco.

No mesmo ano, a atriz e dire-
tora Vânia Lima também foi con-
templada pelo mesmo edital da Lei
Paulo Gustavo com o projeto
Aguardente, adaptação da peça
Delírios, de autoria de Denilson
Oliveira e apresentada pelo Forfé.
O curta tem direção de Vânia e ro-
teiro adaptado pelo próprio autor.

Com os três filmes finalizados
e prontos para estrear — Sobre
Meninos, Mendigos e Palhaços,

Forfé Filmes realiza a última exibição da mostra no próximo
sábado, 26, no Anfiteatro da Biblioteca Municipal
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Ozimandias e Aguardente — os
artistas Vânia Lima e Denilson
Oliveira idealizaram a Mostra
Forfé Filmes, unindo em uma
mesma programação os curtas
inspirados nas obras e no percur-
so artístico do Grupo Forfé.

A mostra celebra o encontro
entre teatro e cinema, a valoriza-
ção da produção local e a conti-
nuidade de laços afetivos e criati-
vos que atravessam gerações.
Confira as sinopses dos filmes:

OZYMANDIAS - Inspira-
do na obra Palhaços, de Denil-
son Oliveira. Um palhaço viajan-
te e seu aprendiz apresentam-se
em locais inusitados, colhendo
dos espectadores ideias que nun-
ca poderiam florescer. Direção e
roteiro: Marcos Sassá. Elenco:
Elias Lima e Mateus Lima

AGUARDENTE - Adapta-
ção da obra Delírios, de Denilson
Oliveira. Em uma prisão impro-
visada, um detento negocia his-
tórias em troca de garrafas de ca-
chaça com seu carcereiro. Ao
contar sobre uma jovem conde-
nada por abortar um filho, ela
ressurge e revive sua tragédia.
Roteiro: Denilson Oliveira. Dire-
ção: Vânia Lima. Elenco: Elias
Lima, Bela Rodrigues, Rodrigo
Polla e Daniela Cavagis.

SOBRE MENINOS, MEN-
DIGOS E PALHAÇOS - Adap-
tação da obra Sobre Meninos,
Mendigos e Poetas, de Denilson
Oliveira. Através de diálogos ane-
dóticos, os mendigos Véio e Ma-
traca deliram com um mundo fan-
tástico, onde o cotidiano cruel se
transforma em sonho. Roteiro:
Denilson Oliveira e Marcos Sassá.
Direção: Marcos Sassá. Elenco:
Elias Lima e Mateus Lima.

A mostra promete uma imer-
são na linguagem cinematográfi-
ca e no universo das artes cênicas,
oferecendo ao público uma expe-
riência única de reflexão e experi-
mentação artística.

Com atuação pautada na ge-
ração de impacto social positivo, a
Fundação ArcelorMittal encerrou
o ano de 2024 com resultados ex-
pressivos em Piracicaba. A organi-
zação investiu R$ 1,02 milhão no
município e na região – entre re-
cursos próprios e incentivados –,
valor distribuído em projetos nas
áreas de educação, cultura e espor-
te, além de ações de responsabili-
dade social. Ao longo do ano, as
iniciativas contaram com mais de
14 mil participantes e reforçaram o
compromisso da instituição com o
desenvolvimento social, especial-
mente nas comunidades em que o
negócio está presente.

Na área da educação, os pro-
jetos que fazem parte da estraté-
gia Liga STEAM – uma iniciativa
que promove a abordagem STE-
AM (Ciência, Tecnologia, Enge-
nharia, Artes e Matemática), en-
volveram aproximadamente 5,5
mil crianças, jovens e educadores.
Entre elas, destacam-se a inaugu-
ração dos Laboratórios STEAM,
na sede da Secretaria Municipal
de Educação e na Escola Munici-
pal Professora Antônia Benedita
Eugênia, que envolveram 1,1 mil
estudantes e 50 professores.

Piracicaba também é referên-
cia no Prêmio Nacional Liga STE-
AM. A cidade contabilizou 76 pro-
jetos inscritos por educadores da
rede pública. Em todo o processo, a
premiação teve a participação de
mais de 2,2 mil alunos do municí-
pio Alunos e educadores da Escola
Estadual Professor Elias de Mello
Ayres, conquistaram o segundo
lugar da edição 2024 do Prêmio,
com um projeto de monitoramen-
to climático utilizando Internet das
Coisas (IoT) para otimizar a pro-
dução de alimentos em áreas ur-
banas. O projeto visava permitir
aos alunos vivenciarem as mudan-
ças climáticas e entendendo seus
impactos na agricultura.  O muni-
cípio também foi o primeiro a rece-
ber o programa Jornada Liga STE-
AM, voltado para a inclusão de jo-
vens mulheres no mercado de tra-
balho. A formação se iniciou em
outubro para um grupo de 36 mu-
lheres entre 17 e 29 anos, também
com foco nas áreas STEAM. O pro-
jeto tem duração de oito meses e se
estendeu até março de 2025.

Divulgação ArcelorMittal

Organização investiu R$ 1,02 milhão no município e
na região – entre recursos próprios e incentivados

Na área da cultura, a Fun-
dação ArcelorMittal impactou
mais de 4,3 mil pessoas., O Diver-
são em Cena, que busca democra-
tizar o acesso à cultura, apresen-
tou 14 espetáculos na cidade, reu-
nindo cerca de 3,1 mil espectado-
res. O projeto Acordes, que pro-
move o ensino de música erudita
nas escolas, envolveu aproxima-
damente 270 estudantes em ativi-
dades formativas. Já o Cine Au-
torama levou quase mil pessoas ao
Parque do Engenho Central, em
sessões gratuitas de cinema ao ar
livre, no formato drive-in.

Por fim, na frente do esporte,
a Fundação ArcelorMittal apoiou
dois projetos com foco na forma-
ção de base e na promoção do vín-
culo escolar. As iniciativas, distri-
buídas nas modalidades judô e
xadrez, envolveram diretamente
cerca de 200 crianças e adolescen-
tes, estimulando valores como dis-
ciplina, respeito e superação.

Além das frentes prioritárias
de atuação, a organização fortale-
ceu ações de responsabilidade so-
cial. O programa Cidadãos do
Amanhã, que celebrou 25 anos em
2024, mobilizou R$ 2,4 milhões em
doações e destinações fiscais para
33 Fundos Municipais dos Direi-
tos da Criança e do Adolescente
em todo o país. Somente em Pira-
cicaba, a Fundação ArcelorMittal
destinou R$ 127,3 mil ao Conse-
lho Municipal dos Direitos da Cri-
ança e do Adolescente e outros R$
98,3 mil à saúde do Fundo Muni-
cipal do Idoso, reforçando seu
compromisso com a proteção das
novas gerações e com a valoriza-
ção da terceira idade.

O programa Ver e Viver tam-
bém teve atuação expressiva em
Piracicaba, promovendo o cuida-
do com a saúde ocular de estu-
dantes da rede pública. Mais de 4
mil triagens visuais foram reali-
zadas, resultando em aproxima-
damente mil encaminhamentos
para consultas oftalmológicas. Ao
fim do processo, 279 crianças re-
ceberam óculos gratuitamente.

A unidade de Piracicaba tam-
bém desenvolve projetos próprios,
considerando as expectativas e in-
teresses da comunidade local. Um
deles, o Arte na Comunidade, tem
o objetivo de orientar sobre técni-

cas para confeccionar artesanato.
Atende as quatro comunidades vi-
zinhas (Algodoal, Areão, Jd. Pri-
mavera e Vila Fátima) e gera apren-
dizado, complemento de renda e
socialização para os participantes.

Também são realizados cur-
sos de orientação a gestantes das
comunidades vizinhas, por meio
do Projeto Gestação sem Dúvi-
das, a partir de palestras com
médicos, dentistas, enfermeiros
e outros profissionais, com o in-
tuito de orientá-las e prepará-las
para a maternidade. Ao final do
curso, elas recebem um kit com
itens para mamãe e bebê.

Outro importante programa
realizado pela Unidade é o Pró-Vo-
luntário, que tem o objetivo de ofe-
recer oportunidade aos emprega-
dos, familiares e demais interessa-
dos em realizar ações voluntárias
como: doação de sangue, visitas
às instituições em dias comemo-
rativos, plantio de árvores, cam-
panhas de arrecadação de agasa-
lhos e alimentos, dentre outras
ações. Estes voluntários são a for-
ça da solidariedade na ArcelorMit-
tal e comunidade piracicabana.

Segundo Luis Augusto Pente-
ado, diretor de Negócios da unida-
de da ArcelorMittal em Piracicaba,
o impacto das ações realizadas em
2024 vai além dos números.
“Quando apoiamos projetos com

potencial transformador, reafir-
mamos nosso compromisso com
o desenvolvimento social da re-
gião. Os resultados expressivos
refletem esse vínculo com a comu-
nidade e mostram como podemos,
juntos, construir um futuro mais
sustentável e inclusivo”, diz.

As novidades para 2025 inclu-
em o lançamento do projeto Nú-
cleo de Solda, um curso que visa
preparar os participantes para atu-
arem no mercado do setor criativo
e moveleiro. A expectativa é de aten-
dimento a 100 alunos. Também na
frente de Cultura, está prevista a
celebração de 15 anos do Diversão
em Cena, que estreia em maio e con-
ta com uma programação especial
até novembro. Camila Valverde,
diretora executiva da Fundação
ArcelorMittal, reforça que o tra-
balho realizado em Piracicaba é re-
presentativo da atuação da orga-
nização em mais de 430 municípi-
os de todo o país. “Atuamos com
propósito de criar oportunidades
para que as pessoas possam reali-
zar o seu potencial. Ao trabalhar
com educação, cultura e esporte,
buscamos alavancar o desenvol-
vimento social, especialmente nas
comunidades em que nosso ne-
gócio está presente, como Piraci-
caba. Nosso desejo é contribuir
com a redução das desigualda-
des no nosso país”, pontua.

Nos dias 7 e 8 de maio, das 15
às 20 horas, realiza-se em Serra
Negra (SP), a 4ª edição da Forá-
gua (Feira dos Fornecedores da
Indústria de Águas, Sucos e Refri-
gerantes). Trata-se de evento rele-
vante que envolve a indústria de
águas, sucos, refrigerantes e bebi-
das não carbonatadas. Serão dois
dias de exposição de produtos, tec-
nologia, rodadas de negócios e se-
minário técnico, no Centro de Con-
venções Circuito das Águas.

Na programação, seminário
técnico abordará temas centrais
para o futuro da indústria: gestão
hídrica, eficiência produtiva, sus-
tentabilidade, inovações em enva-
se, embalagens e insumos, além de
compartilhar erros, acertos e solu-
ções vivenciadas por profissionais
do setor. A proposta é unir teoria e
prática com foco na aplicação dire-
ta dentro das empresas.

Para José Roberto Sevieri, CEO
da Proma Feiras, promotora do
evento, “a água é imprescindível,
tanto nas atividades básicas como
nas mais complexas. Água é vida, em
todos os sentidos. Logo, exige aten-
ção especial, conhecimento técnico e
debates aprofundados. Tudo isso
vai rolar na 4ª edição da Forágua”.

No conteúdo do evento, má-
quinas e equipamentos para en-
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Serra Negra recebe 4ª edição da Forágua

Edição anterior da Forágua

Proma Feiras

vase; embalagens, rótulos e eti-
quetas; insumos e matérias-pri-
mas compõem um ambiente es-
tratégico para lançamentos, de-
monstrações técnicas e fecha-
mento de negócios, tanto com
grandes indústrias quanto com
pequenos e médios produtores.

Realizada em Serra Negra,
uma das nove cidades que com-
põem o Circuito das Águas Pau-
lista (Águas de Lindóia, Amparo,
Holambra, Jaguariúna, Lindóia,
Monte Alegre do Sul, Pedreira, Ser-
ra Negra e Socorro), a Forágua
acontece em uma das regiões mais
produtivas do Brasil em termos de
águas minerais e bebidas não al-
coólicas. “A escolha do local for-
talece a conexão entre cadeia pro-
dutiva, inovação e desenvolvimen-
to regional”, complementa Sevie-
ri, CEO da Proma Feiras.

No último dia 10 de abril, Cle-
dson Fernandes, gerente comer-
cial da Forágua, apresentou webi-
nar que contou com a presença de
Rodrigo Ferrari, da Saporiti. Ele
salienta que a empresa é uma mul-
tinacional argentina, com mais de
90 anos no mercado latino-ame-
ricano. No Brasil, possui planta in-
dustrial há 25 anos.

Rodrigo Ferrari, técnico de
bebidas e certificação, explica que a

Saporiti atua nos segmentos de aro-
mas, funcionalidades estruturais,
vitaminas e minerais e corantes. “O
Brasil, hoje, tem uma população que
busca, mais e mais, qualidade de
vida e saudabilidade. Cerca de 91%
dos consumidores buscam por
produtos que beneficiem sua saú-
de. Outros 71% valorizam a presen-
ça de vitaminas naquilo que con-
somem. E 50% estão atentos à im-
portância dos minerais”, esclarece.

O técnico acrescenta que “essa
evolução dos números pode ser re-
lacionada com o impacto da pan-
demia C-19, que despertou o con-

sumidor brasileiro para mais cui-
dados com a saúde. Além disso, há
o crescimento da população idosa,
que percebe a importância dos mei-
os de fortificação para se alcançar
uma alimentação mais eficiente”.

O webinar apresentou um
quadro completo de vitaminas e
minerais produzidos pela Saporiti,
que estará presente na 4ª Forá-
gua. “Todos os participantes do
evento estão convidados para co-
nhecer nossos produtos e, tam-
bém, assistir às palestras técnicas
que vamos apresentar, sem custo
algum”, conclui Rodrigo Ferrari.
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Com grande expectativa e
sucesso comercial, teve início na
terça-feira, 22, a Tecnotêxtil Bra-
sil 2025, uma das mais impor-
tantes feiras do setor têxtil do
país. O evento acontece até o dia
25 de abril, na Feira Industrial
de Americana (Fidam), e deve
reunir milhares de visitantes
entre empresários, profissionais
da indústria, estudantes e repre-
sentantes de instituições públi-
cas e privadas ligadas ao setor.

O primeiro dia contou com a
presença do presidente do Febra-
tex Group, Hélvio Pompeo Madei-
ra, além de autoridades locais
como o prefeito interino de Ameri-
cana, Odir Demarchi, que reforçou
a importância estratégica da região
para o fortalecimento da cadeia
produtiva têxtil nacional, e o secre-
tário de Desenvolvimento Econô-
mico, Rafael de Barros.

“A Tecnotêxtil resgata o pro-
tagonismo de Americana no setor
têxtil. Sempre fomos um polo im-
portante e agora voltamos a ser
referência nacional e internacional.
Os hotéis estão lotados, o comércio
está aquecido, isso mostra a força
da feira. O que depender da prefei-
tura, estaremos sempre apoiando
e incentivando novos investimen-
tos na cidade”, afirma Odir.

A região do polo têxtil de Ame-
ricana, que inclui os municípios de
Americana, Hortolândia, Nova
Odessa, Santa Bárbara d’Oeste e
Sumaré, é reconhecida como a
maior do Brasil e se destaca como
uns dos principais produtores de
fibras artificiais e sintéticas da
América Latina. Com esse prota-

Feira reúne expositores e especialistas para debater o futuro da indústria têxtil

Divulgação

O Sicredi, instituição financei-
ra cooperativa presente em todo
país, acaba de atingir a marca de 9
milhões de associados. Somente nos
últimos 12 meses, mais de 1,5 mi-
lhão de pessoas se associaram ao
Sicredi, mantendo um crescimen-
to médio de cerca de 6 mil novas
associações por dia útil. Em pouco
mais de cinco anos, a instituição
dobrou o número de associados,
ao passar de 4,4 milhões em 2019
para os atuais 9 milhões. Em 2024,
este número já havia sido superior
a 8,5 milhões de associados.

“Chegar a 9 milhões de associ-
ados reflete a confiança das pesso-
as no Sicredi e no cooperativismo
de crédito. Nosso crescimento nos
últimos anos tem sido sólido e sus-
tentável, sempre priorizando um
relacionamento próximo e transpa-
rente com nossos associados. Esse
compromisso não só fortalece nos-

CCCCCOOPERAOOPERAOOPERAOOPERAOOPERATIVTIVTIVTIVTIVAAAAA

Sicredi alcança 9 milhões de associados
Divulgação

Alexandre Barbosa, diretor
executivo de Estratégia,
Sustentabilidade,
Administração e Finanças

sa atuação, mas também contribui
com o impulsionamento da econo-
mia e gera resultados positivos para
o desenvolvimento das comunida-
des onde atuamos”, destaca Ale-
xandre Barbosa, diretor executivo
de Estratégia, Sustentabilidade,
Administração e Finanças.

Esse crescimento acompanha
a estratégia do Sicredi de abrir
agências físicas em todos os esta-
dos do país. Atualmente, a insti-
tuição tem mais de 2,8 mil agênci-
as, em mais de 2,1 mil municípios,
sendo o único agente financeiro
com presença física em mais de 200
cidades. O Sicredi abriu mais de
1.500 agências em 10 anos, o que
equivale a um crescimento de mais
de 110% desde 2014.

A previsão é de que sejam inau-
guradas mais de 230 no decorrer
de 2025 que, somando com 2024,
resultam em mais de 400 agências

em dois anos. Desse total, cerca de
40 agências serão em Estados do
Norte e Nordeste, com destaque
para o Pará, Maranhão, Pernam-
buco, Sergipe e a Bahia, regiões onde
o Sicredi ainda aumentará sua pe-
netração. Em mais de 200 municí-
pios de todo o Brasil, o Sicredi é a
única instituição financeira dispo-
nível para aquelas populações.

“Nós acreditamos que a aber-
tura de agências está em linha com
o interesse dos associados, que de-
mandam um relacionamento pró-
ximo, sem deixarmos de lado os
canais digitais, que se tornam uma
alternativa para cada vez mais pes-
soas. Atender nossos associados
nos canais de sua preferência, cul-
tivando vínculos de longo prazo e
confiança, é fundamental para dar
todo suporte a esse público e para
manter nosso ritmo sustentável de
crescimento”, afirma Barbosa.
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Tecnotêxtil Brasil 2025
começa em Americana
O evento acontece até o dia 25 de abril, na Feira Industrial de Americana (Fidam)
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Falta de infraestrutura portuária gera prejuízos para cafeicultores
Apesar do período de entres-

safra dos principais produtos
que são enviados em contêine-
res ao exterior, incluindo o café,
os exportadores seguem enfren-
tado gargalos logísticos nos por-
tos do país e empilhando prejuí-
zos com custos extras durante
os processos de embarque.

Em março, segundo dados
atualizados pelo Conselho dos
Exportadores de Café do Brasil
(Cecafé) junto a seus associa-
dos, o setor não conseguiu em-
barcar 637.767 sacas do produ-
to - equivalente a 1.932 contêi-
neres -, o que gerou um prejuí-
zo de R$ 8,901 milhões no cai-
xa das empresas devido a gas-
tos imprevistos com armazena-
gem adicional, detentions, pré-
stacking e antecipação de gates.

Desde que o Cecafé iniciou o
levantamento, em junho de 2024,
as empresas associadas à entidade
já reportaram um prejuízo de R$
66,576 milhões com esses custos
extras em função da estrutura de-
fasada nos principais portos de es-
coamento de café do Brasil.

O não embarque desse volu-

me de café também fez com que o
país deixasse de receber US$
262,8 milhões, ou R$ 1,510 bilhão,
como receita cambial em suas
transações comerciais no mês
passado, considerando o preço
médio Free on Board (FOB) de
exportação de US$ 336,33 por saca
(café verde) e um dólar de R$
5,7462 na média de março.

“O Brasil é o país que mais
repassa o preço FOB da exporta-
ção ao produtor e, ao deixarmos
de embarcar nossos cafés devido
à não concretização dos embar-
ques, temos o repasse menor a
nossos cafeicultores, que traba-
lham arduamente para entregar
produtos de qualidade e susten-
táveis”, explica o diretor técnico
do Cecafé, Eduardo Heron.

Segundo ele, as autoridades
públicas vêm fazendo anúncios
importantes sobre investimentos
em infraestrutura, que contribui-
rão para mitigar os gargalos logís-
ticos, mas é necessário dar “urgên-
cia e celeridade” aos processos, de
forma que o governo atenda mais
rapidamente às demandas crescen-
tes do comércio exterior brasileiro.

“Os investimentos anuncia-
dos são muito importantes, como
o leilão do TECON10 em Santos,
a concessão do canal de entrada
marítima ao porto, o túnel de li-
gação Santos-Guarujá e a tercei-
ra via de descida da Rodovia An-
chieta para a baixada santista,
porém a entrega demorará cerca
de cinco anos e o segmento ex-
portador nacional demanda de
soluções urgentes, pois os prejuí-
zos são gritantes”, analisa.

Heron recorda que a infraes-
trutura dos portos não acompa-
nhou a evolução do agro brasileiro
e, apesar de observarem recordes
de movimentações, o cenário é
“muito ruim” para as empresas que
atuam no comércio exterior.

“Todas as cargas que depen-
dem de contêineres enfrentam es-
ses problemas que relatamos no
café e a tendência é que o cenário
se agrave, pois o agronegócio não
para de evoluir e serão necessári-
os anos para chegarmos a condi-
ções adequadas na logística por-
tuária. Basta lembrar que estamos
na entressafra, com oferta menor,
e, ainda assim, mais de 600 mil

sacas de café estão paradas nos
pátios, onerando nossos exporta-
dores, por não terem condições de
embarque devido à falta de condi-
ções modernas e contemporâneas
nos portos”, analisa.

Heron conclui que o Cecafé
seguirá buscando o diálogo com
todos os atores, dos setores pú-
blico e privado, envolvidos com
a matéria, levando dados e in-
formações reais sobre o cenário
logístico-portuário para que so-
luções de impacto imediato pos-
sam ser encontradas.

“É importante destacar que os
terminais portuários seguem em-
penhando esforços para atender
aos exportadores de café, bem
como a contumaz busca pelo diálo-
go dos agentes privados do comér-
cio exterior e das lideranças públi-
cas, como autoridades portuárias,
Ministério de Portos e Aeroportos
e da (Agência Nacional de Trans-
portes Aquaviários) Antaq, que
demonstram crescente interesse
em informações consistentes,
como os dados apurados pelo Ce-
café, para entenderem os desafios
e buscarem soluções”, conclui.

gonismo, a Tecnotêxtil Brasil se
consolida como vitrine de inova-
ção, reunindo mais de 300 exposi-
tores que apresentam soluções em
maquinários, tecidos, equipamen-
tos e tecnologias de ponta.

“A Tecnotêxtil Brasil represen-
ta mais do que uma feira comercial:
é um espaço de encontro entre ino-
vação e negócios. Nossa missão é
impulsionar o desenvolvimento da
indústria têxtil nacional, aproxi-
mando todos os elos da cadeia pro-
dutiva”, destaca Hélvio Jr., diretor
de comunicação do Febratex Group.

Além da área dos exposito-
res, o primeiro dia de evento trou-

xe uma intensa programação de
conteúdo na Arena do Conheci-
mento, com debates sobre susten-
tabilidade, tecnologia, mercado
de trabalho e capacitação. A aber-
tura da programação contou com
Isabella Luglio, do Fashion Re-
volution, discutindo o tema
“transparência na moda como
caminho para a responsabilização
climática”. Em seguida, Michael
Costa, da Total Fios, falou sobre
as oportunidades para pequenos
empreendedores no setor têxtil.

Camilla Borelli e Sarah Cal-
das, da ABTT, apresentaram re-
flexões sobre inovação, sustenta-

bilidade e a conexão entre acade-
mia e indústria, enquanto Patrí-
cia Roberta Storolli, do Senai Ame-
ricana, trouxe insights sobre ca-
pacitação profissional no setor. O
encerramento ficou por conta de
Maria Adelina, da ABNT e ABTT,
com uma análise sobre a evolução
da qualidade dos tecidos com a
nova norma ABNT NBR.

Com um público qualificado
e debates alinhados às demandas
atuais da indústria, a Tecnotêxtil
Brasil 2025 reafirma seu papel
como hub de conhecimento, negó-
cios e transformação para o futu-
ro do setor têxtil brasileiro.

BBBBBRAILLERAILLERAILLERAILLERAILLEOOOOONENENENENE

Vereador exalta tecnologia
pioneira em braille
adotada por instituição

Em um passo importante
rumo à inclusão no ensino superi-
or, o Centro Universitário de Es-
tudos e Gestão de Empresas (Pe-
cege) recebeu uma tecnologia ino-
vadora voltada para pessoas com
deficiência visual e auditiva: o
BrailleOne. O equipamento foi
apresentado durante visita do ve-
reador André Bandeira (PSDB) à
instituição, acompanhado de Re-
nato Principessa, da tia de Rena-
to, Marilena Souza, e da intérpre-
te de Libras tátil Caroline.

Renato, de 58 anos, é surdo-
cego e utiliza a Língua Brasileira
de Sinais tátil e o sistema braille
como principais formas de comu-
nicação. Com forte vocação acadê-
mica, ele será o primeiro aluno da
instituição a utilizar o BrailleOne
em atividades universitárias. O dis-
positivo, composto por 20 células
braille, permite leitura e escrita de
forma autônoma e é compatível
com os principais formatos de ar-
quivo, além de oferecer entradas
para cartão de memória e USB.

Durante a visita, Renato rea-
lizou diversos testes no equipa-
mento, avaliando sua funcionali-
dade, a nitidez tátil dos relevos e a
eficiência na navegação entre pá-
ginas. O diretor do Pecege, Daniel
Sonoda, acompanhou de perto a
experiência. “Queremos garantir
que o BrailleOne esteja perfeita-
mente ajustado às necessidades do
Renato antes de disponibilizá-lo
em sala de aula. Essa iniciativa
reforça nosso compromisso com a
acessibilidade plena”, afirmou.

A emoção tomou conta do
momento, especialmente para
Marilena, tia de Renato. “É emo-

cionante perceber o quanto esse
aparelho vai ampliar os horizon-
tes dele. É um grande passo para
a inclusão universitária”, decla-
rou. Já a intérprete Caroline des-
tacou a importância de soluções
inclusivas que integrem diferen-
tes formas de comunicação.
“Cada surdo-cego tem seu modo
de se comunicar. Unir essas lin-
guagens torna o aprendizado
mais eficaz”, observou.

André Bandeira elogiou a ini-
ciativa e reforçou a relevância so-
cial do projeto: “Piracicaba dá um
grande exemplo ao investir em tec-
nologias que acolhem todos os es-
tudantes. Espero que essa experi-
ência estimule outras instituições
a adotarem medidas semelhan-
tes”. Segundo ele, o Pecege é a pri-
meira instituição de ensino supe-
rior da cidade a implantar uma
linha braille adaptada para sur-
do-cegos em sala de aula.

Nas próximas semanas, a
equipe técnica da instituição con-
tinuará os ajustes no dispositivo
para garantir sua integração ple-
na no ambiente acadêmico. Caso
os testes sejam bem-sucedidos, o
Pecege pretende expandir o uso
do BrailleOne para outros alunos
com deficiência visual.

Embora a tecnologia já esteja
presente em centros de formação e
núcleos de acessibilidade no Bra-
sil, seu uso direto e sistemático em
salas de aula universitárias ainda
está em fase de consolidação. “Com
essa iniciativa, o Pecege se destaca
como pioneiro na região e reforça o
papel da educação como ferramen-
ta de inclusão e transformação so-
cial”, enfatizou André Bandeira.

Os guichês de atendimento ao
cidadão no andar Térreo 2 (T2)
do Centro Cívico terão alteração
no horário de atendimento a par-
tir do dia 05/05. Contribuintes que
necessitem do atendimento deve-
rão comparecer, a partir dessa
data, das 8h às 16h. As mudanças
são para todos os guichês do an-
dar, exceto os da Saúde, que conti-
nuarão a atender das 7h30 às
15h30. A alteração, segundo a Se-

CCCCCENTROENTROENTROENTROENTRO C C C C CÍVICOÍVICOÍVICOÍVICOÍVICO

Horário de atendimento
ao cidadão será alterado
a partir do dia 5 de maio

Divulgação

Guichês localizados no Térreo 2 (T2) funcionarão das 8h às 16h;
atendimento da Secretaria de Saúde segue das 7h30 às 15h30

cretaria de Finanças, acontecerá
para não haver conflito de horári-
os entre os atendimentos da Saúde
e os demais guichês, que oferecem
serviços de dívida ativa, atendi-
mento ao contribuinte, Semae, so-
licitação de Cartão de Estaciona-
mento de Idoso e PCD, consulta de
multas de trânsito e indicação de
condutor, plantão fiscal de rendas
e fazendário, ISSQN, construção
civil e Unimed servidores.

MORADIA VITALÍCIA – O ME-
LHOR SEGURO DE VIDA no
Lar dos Velhinhos de Piraci-
caba. Chalés e Flats. Estuda
permuta com imóvel. Fone e
Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE
– O Lar dos Velhinhos de Pi-
racicaba oferece por contri-
buição ou permuta. Av.: Rena-
to Wagner, 770. Telefone e
Whatzapp (19) 3372-9484 e
(19) 99970-2630.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia
Grande, Tels: 9 8430-8712 e 9
9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bá-
sico de negociação até R$
50.000,00 (cinqüenta mil reais).
Falar com Karen pelo cel (19) 9-
9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascen-
te, córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem.
R$ 595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.
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Microrganismos da
Amazônia tem potencial
agrícola, revela pesquisa
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Assaí oferece prêmios para
Piracicaba e Região: R$ 1,3 mi
Prêmio Academia Assaí já premiou mais de 7 mil empreendedores
em todo Brasil; inscrições gratuitas vão até o dia 25 de maio

Estão abertas as inscrições
para a 8ª edição do Prêmio Acade-
mia Assaí, uma das maiores inicia-
tivas de valorização e capacitação
de micro e pequenos(as) empreen-
de-dores(as) do ramo de alimenta-
ção no Brasil. Promovido pelo Ins-
tituto Assaí, a inscrição para o prê-
mio é gratuita, abrange todo o País
e distribuirá mais de R$ 1,3 milhão
em prêmios, entre valores em di-
nheiro, vale-compras e celulares
(smartphones), além de oferecer
uma trilha de capacitação profissi-
onal com foco na gestão e no cres-
cimento sustentável dos negócios.

A ação é voltada para quem
atua com produção e/ou vendas
de alimentos – seja em pontos fi-
xos, por encomenda ou como
vendedor(a) ambulante – e busca
fortalecer tanto negócios formais
quanto informais. Para participar,
é necessário ter mais de 18 anos,
residir no Brasil e realizar um cur-
so rápido gratuito na plataforma
Academia Assaí, acessando o site
www.academiaassai.com.br/pre-
mio entre os dias 8 de abril e 25 de
maio. Desde que foi criado, em
2018, o Prêmio Academia Assaí já
contemplou mais de 7 mil
empreendedores(as), com a distri-
buição de mais de R$ 5 milhões
em prêmios, no total.

“Esta iniciativa é mais do que
uma premiação. É uma ferramen-
ta de transformação social e eco-
nômica, que oferece capacitação,
visibilidade e oportunidades reais
de crescimento. A cada edição do
Prêmio Academia Assaí, conhece-
mos histórias de resiliência e ino-
vação que mostram o quanto in-
vestir nesses empreendedores é in-
vestir no Brasil que dá certo”, afir-
ma Fábio Lavezo, gerente de Sus-
tentabilidade e Investimento Soci-
al do Instituto Assaí.

ETAPAS - A premiação está
dividida em três categorias: Ven-
das por encomenda, Ponto de ven-
da fixo e Vendedor(a) ambulante.

Na primeira fase, serão se-
lecionados(as) 2.100 empreende-
dores(as) (700 por categoria),
que receberão R$ 300 e terão
acesso a quatro dias de capaci-
tação online. Em seguida, 210 fi-
nalistas serão escolhidos(as) en-
tre os premia-dos(as) da primei-
ra fase. Cada um(a) receberá
mais R$ 2 mil em dinheiro, R$
500 em vale-compras do Assaí e
passará a disputar a etapa regi-
onal da premiação.

Essa etapa será realizada em
cada uma das cinco regiões do
País, com a seleção de dois ven-
ce-dores(as) por categoria em

Celebração do Prêmio Academia Assaí 2024. Créditos

Divulgação/Instituto Assai

cada região (Norte, Nordeste,
Centro-Oeste, Sudeste e Sul), to-
talizando 30 vencedores(as) re-
gionais. Os(as) 30 vencedores(as)
regionais participarão de uma se-
mana de imersão em São Paulo,
com mentorias, vivências e novas
capacitações, além de receberem
um celular (smartphone). Duran-
te essa fase, eles(as) disputarão a
etapa nacional, que escolherá
um(a) vencedor(a) por categoria,
cada um(a) recebendo R$ 15 mil
adicionais. Ou seja, cada vence-
dor nacional dessas três cate-
gorias receberá mais de R$ 22

mil em prêmios ao todo (consi-
derando as quantias em dinhei-
ro, vouchers e os celulares).

Além disso, também serão
reconhecidos(as) os(as) melhores
nas categorias especiais de Ino-
vação, Tecnologia e Sustentabili-
dade, totalizando seis grandes
vencedores(as) nacionais.

SERVIÇO
Prêmio Academia Assaí 2025,
Período de inscrições: de 8
de abril a 25 de maio; onde
se inscrever: www.academia
assai.com.br/premio

Abril vem sendo um mês de
grandes resultados para as equi-
pes do CCP em várias modalida-
des. O mês nem acabou e o qua-
dro de medalhas e as subidas a
pódio vêm crescendo significati-
vamente, mostrando o resultado
de um trabalho muito bem estru-
turado e conduzido.

NATAÇÃO - No Clube Mo-
giano, em Mogi Mirim, por oca-
sião do Torneio Regional Petiz a
Sênior de Natação, a equipe CCP/
CLQ demonstrou grande desem-
penho conquistando um total de
27 medalhas, sendo 12 de ouro, 8
de prata e 7 de bronze. Entre os
destaques, Ana Carolina Barbosa
Buck conquistou duas medalhas
de ouro, nos 400m livre e 200m
livre. Pedro Coaglio Biegas brilhou
ao levar o ouro nos 50m costas,
enquanto José Antonio Peres Ros-
setto garantiu o bronze na mesma
prova. Victor Carvalho Taiar con-
quistou prata nos 50m costas e
ouro nos 50m peito.

Laura Monteiro Zerbinatti
subiu ao pódio três vezes, com
prata nos 100m livre e 200m li-
vre, além de bronze nos 50m li-
vre. Laura Gavioli Sicca e Isabela
Barrichelo Silvério conquistaram
o ouro nos 50m borboleta. Laura
Martins Douart Reis também bri-
lhou, levando o ouro nos 50m
peito. Maria Fernanda dos San-
tos Rolim faturou a prata nos
100m livre, enquanto Nina Tei-
xeira da Costa Zeppelini levou o
bronze nos 100m costas.

Fillipo Pereira Tomasella foi o
campeão nos 50m peito. Antônio
Gobbin Krahenbuhl Ferraz mos-
trou força ao levar o ouro nos 100m
livre e 50m livre. Vinicius Cancian
Branquinho somou três medalhas
à sua coleção, conquistando prata
nos 50m livre e 100m peito, além
de bronze nos 100m livre. Otávio
Henrique Viana também brilhou,
levando a prata nos 50m livre e o
bronze nos 100m livre.

Pedro Moreira Vasquez des-
tacou-se nos 200m costas, levan-
do o ouro, e ainda garantiu o bronze
nos 100m costas. Rafaela dos San-
tos Bedoni conquistou ouro nos
50m peito e bronze nos 50m livre.
Lara Pessotti Pacheco também su-
biu ao lugar mais alto do pódio nos
50m borboleta. Por fim, Felipe
Makoto Dias Pacheco Sakai garan-
tiu a prata nos 100m peito.

JUDÔ - A equipe CCP/Liceu
de Judô brilhou na Copa Rio Cla-
ro, evento que reuniu 31 associa-
ções da 8ª Delegacia da Federação
Paulista de Judô. Com lutas bem

disputadas e excelente desempenho
técnico, os judocas do CCP con-
quistaram um total de nove me-
dalhas, reforçando o bom momen-
to da modalidade no clube.

Na classe sub-11, Helena Reis
subiu ao lugar mais alto do pódio,
sagrando-se campeã, enquanto
Lucas Sigueta garantiu o terceiro
lugar. No sub-13, Felipe Sakai tam-
bém conquistou um bronze. Na
classe sub-15, destaque para Ma-
nuela Boaretto, que foi campeã em
sua categoria. Já no sub-18, o CCP
teve três atletas no pódio: Pedro
Gozetto foi campeão, Ludmar Cor-
tinovi ficou com a prata e Vinícius
Gozetto levou o bronze. No sub-21,
Augusto Gonçalves conquistou o
ouro, enquanto Pedro Gozetto vol-
tou ao pódio com uma medalha de
prata. Com o saldo de 4 medalhas
de ouro, 2 de prata e 3 de bronze, a
participação do CCP na Copa Rio
Claro foi considerada um sucesso.
A equipe de CCP/Liceu conta com
o apoio do Liceu, patrocinador ofi-
cial da modalidade no clube.

TÊNIS DE MESA - O Clu-
be de Campo de Piracicaba foi
palco da 3ª Etapa da Liga Pau-
lista de Tênis de Mesa, reunindo
mais de 250 atletas de 15 cida-
des da região. O evento, que teve
mais de 13 horas de duração,
contou com alto nível técnico e
movimentou os ginásios do clu-
be ao longo de todo o dia.

A equipe do CCP conquistou
resultados expressivos. Rogério
Carvalho sagrou-se campeão na
categoria Juvenil 2 e também no
rating A. Cezar Maciel foi campeão
Juvenil 1 e ainda garantiu a quinta
colocação no rating A. Otavio Car-
valho ficou em terceiro lugar no
Infantil 2 e foi vice-campeão no ra-
ting E. Já Otavio Duque conquis-
tou o terceiro lugar no Juvenil 2 e o
quinto lugar no rating B.

Miguel Orellana alcançou a
quinta colocação no Infantil 2 e no
rating C. Armando Viotti Neto ob-
teve o quinto lugar no Juvenil 1 e
também no rating C. Entre as me-
ninas, Lívia Cinto foi terceira colo-
cada no Infantil e campeã no ra-
ting A. Laissa Leite conquistou o
vice-campeonato no Infantil e ficou
em quinto lugar no rating A. E
Helena Chicanelli completou o pó-
dio com o terceiro lugar na catego-
ria Mirim. A equipe conta com sub-
venção da Lei Pelé por meio do Co-
mitê Brasileiro de Clubes. O evento
foi um sucesso de organização e
desempenho, destacando o prota-
gonismo do CCP como referência
esportiva na modalidade.

Ainda no Tênis de Mesa, o CCP
participou da Copa Brasil, com os
mesatenistas Lívia Cinto, Laissa
Leite, Rogério Carvalho, Cezar
Maciel e Fabrício Dario, que enfren-
taram grandes desafios em suas
categorias e demonstraram empe-
nho e evolução técnica. Lívia Cinto
conquistou o título de campeã na
categoria Absoluto D e chegou até
as oitavas de final no Sub-15. Lais-
sa Leite também teve um bom de-
sempenho, alcançando as quartas
de final no Absoluto D e as oitavas
no Sub-15. Cezar Maciel foi elimi-
nado na fase de grupos do Sub-19,
mas avançou até as oitavas de fi-
nal no Absoluto C. Fabrício Dario
encerrou sua participação ainda na
fase de grupos do Absoluto D, en-
quanto Rogério Carvalho chegou
às oitavas de final no Absoluto B.
A equipe segue motivada e já se
prepara para os próximos desafios
em maio, que incluem a Liga Pau-
lista, o Campeonato Paulista e o
Brasileiro de Inverno.

TÊNIS DE CAMPO - O
Clube de Campo de Piracicaba se-
diou, entre os dias 8 de março e
12 de abril, as disputas da cate-
goria 35MC do tradicional Tor-
neio Interclubes. A grande final,
marcada por jogos acirrados e
excelente nível técnico, teve como
protagonistas os tenistas do CCP,
que conquistaram o título e mos-
traram a força do clube nas com-
petições regionais de tênis.

A trajetória vitoriosa começou
no dia 8 de março, com a primeira
partida contra o Esporte Clube Sí-
rio (ECS), realizada em São Paulo,
onde o CCP venceu com um placar
de 2 x 0. Na segunda rodada, no
dia 15 de março, o confronto foi
contra o São Bernardo Tênis Clube

(SBTC), realizado no próprio Clube
de Campo. Mais uma vez, o CCP
demonstrou sua força, conquistan-
do a vitória por 2 x 0.

A semifinal aconteceu no dia
30 de março, contra a equipe do
São Paulo Futebol Clube (SPFC),
em São Paulo. Em um jogo dispu-
tado, o CCP garantiu a vaga na fi-
nal com uma vitória suada por 2 x
1. A grande final foi realizada no
Clube de Campo, no dia 14 de abril,
às 14h00, contra o Tênis Clube de
Campinas (TCC). Em mais uma
excelente apresentação, a equipe do
CCP sagrou-se campeã da catego-
ria ao vencer por 2 x 1.

FESTA DO ESPORTE -
Ponto alto do mês de comemora-
ções, o Salão de Cristal do CCP se-
diou a 50ª edição da tradicional
Festa do Esporte CCP, que home-
nageia os atletas e esportistas que
se destacaram ao longo do ano. Em
um clima de alegria e reconheci-
mento, o evento reuniu diretores,
familiares, parceiros e convidados
para prestigiar o trabalho e a dedi-
cação dos esportistas que represen-
tam o clube com excelência nas
mais diversas competições.

Além dos atletas, a festa tam-
bém prestou homenagem às empre-
sas que apoiam o esporte por meio
de patrocínio direto — Unimed Pi-
racicaba, Colégio CLQ, Colégio Lu-
misol e Colégio Liceu — e também
àquelas que investem por meio da
Lei de Incentivo ao Esporte, como
NG Metalúrgica S/A, Calcário Dia-
mante LTDA e Drogal Farmacêu-
tica LTDA, reconhecendo sua con-
tribuição fundamental para o cres-
cimento das modalidades esporti-
vas do clube. A noite foi patrocina-
da por Unimed Piracicaba e BILD
Desenvolvimento Imobiliário.
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Equipes do CCP seguem conquistando resultados
Marketing CCP

Salão de Cristal do CCP sediou a 50ª
edição da tradicional Festa do Esporte CCP

Um estudo desenvolvido no
Programa de Pós-Graduação em
Microbiologia Agrícola da Escola
Superior de Agricultura Luiz de
Queiroz (Esalq/USP) revelou o po-
tencial de microrganismos isolados
da floresta amazônica na promo-
ção do crescimento de plantas, no
controle de doenças agrícolas e na
descoberta de compostos bioativos
inéditos. A pesquisa explorou ac-
tinobactérias, um grupo de bacté-
rias conhecido pela rica produção
de metabólitos com aplicações
agrícolas e farmacêuticas.

De autoria da bióloga Nayd-
ja Moralles Maimone, a pesquisa
foi realizada no Laboratório de
Microbiologia Agrícola e Quími-
ca de Produtos Naturais, sob ori-
entação da professora Simone
Lira. O projeto reuniu pesquisa-
dores da própria Esalq, da USP
São Carlos e da Simon Fraser Uni-
versity (Canadá), com apoio da
Capes e da Fapesp. “As actinobac-
térias estudadas foram isoladas
de solos amazônicos e estavam ar-
mazenadas no Laboratório de Ge-
nética de Microrganismos “Prof.
João Lúcio de Azevedo”, da Esalq.
Destacamos o caráter interdisci-
plinar deste estudo, que englobou
diferentes áreas da microbiologia,
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Pague Menos celebra o
amor de mãe com ofertas
especiais e muitas delícias

Actinobactérias, prolíficas produtoras de metabólitos especializados

Juan Lopes Teixeira

genética e química orgânica”,
conta a pesquisadora.

A pesquisa utilizou técnicas
avançadas de metabolômica e ge-
nômica, revelando como o micro-
bioma amazônico é uma fonte ain-
da pouco explorada de inovação
para uma agricultura mais sus-
tentável e para a descoberta de
novas moléculas bioativas.

Duas das linhagens avaliadas
se destacaram. A Streptomyces sp.
AM25 demonstrou forte potencial
como bioinsumo agrícola, promo-
vendo o crescimento de plantas de
milho e inibindo fungos que ata-
cam culturas como soja, milho e
tomate. Já a Streptantibioticus sp.
AM24 surpreendeu por produzir
compostos inéditos, como duas
novas acidifilamidas - tripeptíde-
os com estruturas químicas não
usuais, uma delas contendo uma
modificação jamais descrita ante-
riormente em metabólitos origina-
dos de microrganismos.

“Nosso trabalho mostra como
microrganismos da floresta ama-
zônica podem contribuir tanto
para a redução do uso de insu-
mos sintéticos no campo quanto
para a descoberta de novos com-
postos com potencial farmacoló-
gico”, afirma a pesquisadora.

Depois da Páscoa, é hora de se
preparar para uma das datas mais
especiais do ano: o Dia das Mães!
E, para homenagear quem sempre
soube escolher o melhor, a Rede de
Supermercados Pague Menos lan-
ça a campanha “Dia das Mães –
De coisa boa mãe entende”, que co-
meça nesta terça-feira, 22 de abril,
e vai até 11 de maio, com descontos
imperdíveis e ofertas pensadas com
carinho para celebrar esse momen-
to como ele merece.

Presente em 21 cidades do in-
terior paulista, com 38 lojas físicas
e um e-commerce completo, a Rede
preparou uma seleção incrível de
produtos para surpreender as
mães, seja com presentes especiais
ou ingredientes de qualidade para
um almoço cheio de sabor e afeto.

Para Fabio Cecon, gerente de
Marketing e Comunicação do Su-
permercados Pague Menos “Dia
das Mães é uma data repleta de
emoção, uma oportunidade de
agradecer por todo amor e cuida-
do que recebemos ao longo da vida.
Por isso, queremos estar presentes

nesse momento com tudo que há
de melhor: variedade, qualidade e
preços competitivos”.

Durante a campanha, os Cli-
entes vão encontrar desde itens
para montar uma refeição afetiva,
como a clássica feijoada ou aquele
prato preferido da mamãe, até su-
gestões criativas de presentes, tudo
com preços que cabem no bolso e a
confiança que só a Rede de Super-
mercados Pague Menos oferece. 

As ofertas poderão ser confe-
ridas nos comerciais de TV, folhe-
tos de ofertas, redes sociais e, cla-
ro, nas lojas e no site oficial. “Que-
remos que cada família tenha uma
mesa farta, recheada de carinho e
sabor. Nossa missão é estar pre-
sente em cada detalhe desse dia
especial”, complementa Cecon.

Não deixe de conferir as
ofertas imperdíveis e aproveite
para encher o carrinho com
qualidade e economia. Para sa-
ber os endereços e horários de
funcionamento das 38 lojas, vi-
site o site: https://www.super
paguemenos.com.br/unidades/s.

Rede de Supermercados lança a campanha
“Dia das Mães – De coisa boa mãe entende”

Divulgação
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Decreto pode impactar
quem já têm cidadania
Encontro com o representante brasileiro na Itália acontece hoje, 24, às 16h30, na Acipi. Deputado
Fábio Porta vai conversar sobre lei que muda as regras para obtenção da cidadania italiana

O deputado do parlamento
italiano Fábio Porta está em Pi-
racicaba nesta quinta-feira, 24,
para conversar sobre o decreto-lei
que muda as regras para obten-
ção da cidadania italiana, e que
pode impactar diretamente tam-
bémquem já têm o documento.

O encontro com o represen-
tante brasileiro na Itália será às
16h30, na Associação Comercial
e Industrial de Piracicaba (Aci-
pi). Os interessados em participar
devem se inscrever gratuitamen-
te pelo link: https://forms.gle/
oJuLpqgc1qEGcfTg9.

De acordo com Juliano Mene-
ghel Dorizotto, presidente da Soci-
età Italiana di Mútuo Soccorso de
Piracicaba, organizadora do even-
to, esta será uma oportunidade
ímpar para se entender os impac-
tos diretos do decreto e tirar dúvi-
das sobre as mudanças na legisla-
ção para os ítalo-descendentes.

O decreto-lei, de 28 de março
de 2025, que ainda aguarda para
ser transformado em lei – o que
deve ocorrer no prazo de 60 dias
após sua aprovação – modificou os
requisitos para o reconhecimento
da cidadania iure sanguinis, que é
a questão central da mudança.

“É importante observar que o
decreto, se transformado em lei,
poderá trazer impactos aos ítalo-
descendentes, incluindo aqueles
que já possuem a cidadania italia-
na, o que o torna ainda mais pre-
ocupante, exigindo atenção espe-
cial de todos os interessados no
assunto”, observa Dorizotto. “Por
isso a importância da participação
neste encontro”. Segundo ele, mais
de cinco mil famílias têm a cida-
dania na região de Piracicaba e
podem ser impactadas.

O presidente da Acipi, Mauri-
cio Benato, também destacou a im-
portância da iniciativa. “Piracicaba
tem raízes profundas na imigração
italiana e iniciativas como esta forta-
lecem a identidade cultural da nossa
cidade. Para a Acipi, é motivo de or-
gulho sediar eventos com a aborda-
gem proposta e de troca de informa-
ções. Será uma oportunidade exclu-
siva de entender os impactos em
quem já possui a cidadania italiana
e para interessados em obtê-la”.

“O decreto como está vai afe-
tar diretamente o futuro das no-
vas gerações ítalo-descendentes.
Por isso eu convido toda essa ju-
ventude, com ou sem cidadania,
para que participem desse encon-

O encontro com o representante brasileiro na Itália será às 16h30
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tro com o deputado Fábio Porta e
possamos juntos entender melhor
os potenciais impactos negativos
das mudanças e os caminhos para
superá-los”, disse o presidente do
núcleo jovem da Società Italiana di

Piracicaba (Regip), Lucas Ballotta.
A proposta (decreto-lei), cha-

mada de “Pacote Cidadania”, foi
elaborada pelo Ministério das Re-
lações Exteriores e da Cooperação
Internacional (Maeci) da Itália.

CCCCCULULULULULTURATURATURATURATURA

Sempre Primavera, novo livro de Leda Coletti
Adolpho Queiroz

A escritora piracicabana Leda
Coletti lançou dia 12 deste mês, na
Biblioteca Municipal, seu novo li-
vro, "Sempre Primavera", 128 pá-
ginas, contendo crônicas, contos e
haicais, com apresentação de Lídia
Sendin, prefácio de Raquel Delva-
ge, orelha de Maria de Lourdes Pi-
edade Sodero Martins, Editora
Gráfica Expressão de Limeira.

Segundo a autora, "comecei a
escrever poesias, crônicas, em uma
oficina literária ministrada pelo
escritor Carlos Moraes Júnior, já
falecido. Isso ocorreu após dois
anos de minha aposentadoria na
Área Educação, em 1990. Inicial-

mente, no Centro Literário de Pi-
racicaba. Em 1995, no Golp, Grupo
Oficina Literária de Piracicaba e
mais tarde na Academia de Letras
- APL. Entre livros maiores (mais
de 100 páginas) e livretos publiquei
14. Foram dois de trovas individu-
ais e um terceiro, com o grupo lite-
rário, que lançamos no ano pas-
sado, cuja renda foi para comprar
livros infantis para ofertamos às
crianças na Flipira. A finalidade
do meu livro atual " Sempre. Pri-
mavera" é nesse sentido: com o
lucro dele, comprar livros infan-
tis, para serem doados na feira da
Flipira 2025. As crônicas deste
meu último livro, abrangem con-
teúdos vários, sobre o bem viver,

nas instituições sociais. Também
inclui algumas mensagens".

Ela participou de 50 coletâne-
as literárias de autores nacionais e
locais, sendo premiada em mais de
50 concursos literários, dos quais
10 piracicabanos. Foi a precursora
da comemoração anual do Dia da
Poesia em Piracicaba. Recebeu a
Medalha Literária Professora Bran-
ca Motta de Toledo Sachs, pela Se-
cretaria Municipal da Ação Cultu-
ral de Piracicaba, no ano de 2015.

Seu livro anterior, "Baltazar
e Belinha", lançado em 2023, é a
história de dois sapos e traz men-
sagem sobre respeito à natureza.
De acordo com a autora, Baltazar
e Belinha - Nossos Amigos Ani-

mais é a história de dois sapos,
inspirada em uma conversa com
uma sobrinha sobre memórias do
sítio da família. Com linguagem
simples e repleta de referências
lúdicas, o livro traz mensagem de
respeito aos animais e à natureza.
A ilustração da capa foi produzi-
da por Ana Liz e Ana Laura, gê-
meas de 9 anos, netas da também
escritora Ivana de Negri, amiga
pessoal e de ofício da autora.

Além de escritora, Leda faz
parte, como violonista, da Or-
questra Noiva da Colina, sob a
regência das maestrinas Ivete
Machado e Sandra Marques, que
também se apresentaram duran-
te o evento de lançamento.

Flashes Mundiais
Leda Coletti

Se focarmos os últimos
acontecimentos mundiais, des-
sa 1ª década do século XXI, ve-
remos que só ocorreram mui-
tos desalentadores: tsunamis,
terremotos, tufões, que destruí-
ram cidades e dizimaram po-
pulações em número conside-
rável no Haiti, Chile, no conti-
nente americano e em outros,
como na China, Turquia, etc.

E o que dizer dos tornados
constantes no Rio Grande do
Sul e os de Santa Catarina?

As causas são inúmeras,
mas a que achei mais plausí-
vel é a decorrente das placas
tectônicas da crosta terrestre,
que boiam sobre um magma
pastoso. Como elas se movi-
mentam, as vibrações sentidas
de modo mais intenso, provo-

cam tremores fortes, chegando
em alguns lugares mais perifé-
ricos, a terremotos. Já no mar,
as ondas gigantes se movimen-
tando no leito dos oceanos e ori-
ginam os maremotos.

As consequências sempre
são desastrosas: milhares de
pessoas tendo mortes trágicas,
dentre elas crianças e idosos. Os
primeiros sendo brutalmente
eliminados, sem terem a opor-
tunidade de conviver por mais
tempo nesse planeta-terra. Al-
guns morrem trabalhando, outros
passeando. Tivemos uma perda
lamentável no último terremoto
ocorrido no Haiti. A brasileira Zil-
da Arns, que lá estava cumprin-
do a missão de propagar a Pas-
toral da Saúde, num país tão ca-
rente, teve morte instantânea, por
causa do desabamento da igre-
ja, onde se encontrava.

Se fossemos escrever um
livro sobre a história das famíli-
as atingidas, estas seriam salpi-
cadas de sofrimento. Fico pen-
sando: "como sobreviverão os
que perderam todos os bens
materiais?" Para recomeçar do
nada é necessária grande força
de vontade. E tivemos exemplos
no passado, às vezes até dos
próprios atingidos, que demons-
traram essa garra. Sabemos
que agora não será diferente.

Desde que o mundo é mun-
do, houve momentos tristes para
os povos em geral e todos con-
seguiram se reerguer. Só para
citar o pós-guerra do século pas-
sado, quanto progresso e recons-
truções de cidades inteiras acon-
teceram! Foi o caso das cidades
alemãs, dentre elas Dresden,
cuja catedral foi reconstruída ti-
jolo por tijolo derrubado.

Poderá ocorrer que as
atuais gerações não perce-
bam que os frutos colhidos
hoje, tenham sido plantados
e cultivados por seus ances-
trais, em momentos difíceis
que atravessavam. Oxalá
possamos no Brasil inteiro,
ficar despreocupados quanto
à ocorrência dessas intempé-
ries, pelo fato dele estar situ-
ado no centro de uma das
doze placas tectônicas. Mas
essa situação não o isenta de
fenômenos naturais atípicos,
pois enquanto os homens
não respeitarem devidamen-
te a Mãe Natureza, ela doen-
te sentirá dores que não sa-
nadas, serão demonstradas
em forma de desmorona-
mentos e destruições, as
mais diversas e avassalado-
ras para a humanidade.

Fotos: Divulgação

Capa do Livro A autora Leda Coletti

Com a Orquestra Noiva da Colina, ao lado das
maestrinas Ivete Machado e Sandra Marques

Com alguns dos amigos que prestigiaram o lançamento
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Eixo SP registra queda
de 48% no número de
feridos durante o feriado

O feriado prolongado de
Páscoa e Tiradentes registrou
uma queda de 48% no número
de feridos em acidentes nas 12
rodovias administradas pela Eixo
SP em comparação ao mesmo fe-
riado do ano passado. O balanço
da Operação mostra que, das 0h
de quinta-feira (17) até as 12h
desta terça-feira (22), 11 pessoas
ficaram feridas em acidentes em
todo o trecho sob concessão. Na
Operação Páscoa do ano passa-
do, que teve um dia a menos de
duração, foram 23 feridos.

A redução ocorre mesmo com
o aumento no número de aciden-
tes, que passou de 41 em 2024 para
63 neste ano, alta de 53%. Uma
morte foi registrada, mesmo nú-
mero do ano anterior.

Durante os cinco dias e meio
de operação, a Eixo SP registrou

Balanço mostra redução expressiva mesmo com um dia
a mais de Operação em comparação com o ano passado
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a movimentação de 1,2 milhão de
veículos em todo o trecho. O vo-
lume ficou dentro do previsto
para o fim de semana prolonga-
do. A estimativa era de aproxi-
madamente 1,3 milhão.

De acordo com o balanço di-
vulgado, a Concessionária aten-
deu 1.543 chamadas. Os servi-
ços mais acionados nas 12 rodo-
vias sob concessão foram o so-
corro mecânico, com 581 aten-
dimentos; o serviço de guincho,
com 444 deslocamentos; a ins-
peção de tráfego, com 390 regis-
tros; e o atendimento pré-hospi-
talar, com 123 ocorrências. Para
garantir agilidade e eficiência no
atendimento ao alto volume de
solicitações, típico de feriados
prolongados, a concessionária
reforçou suas equipes operacio-
nais durante toda a Operação.
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Charqueada lança 2ª edição
do Almanaque Charquearte

A Secretaria de Cultura rea-
liza o lançamento da segunda edi-
ção do Almanaque Charquearte,
uma publicação que resgata a
história local, fortalece o senti-
mento de pertencimento e promo-
ve a disseminação cultural entre
os moradores e turistas.

Nesta edição, os leitores
encontrarão a história da Fa-
mosa Pamonha de Charqueada,
tradição que atravessa gera-
ções e marca a gastronomia lo-
cal e também história sobre a
impressionante descoberta das
pegadas de dinossauros, os gi-
gantes pré-históricos que pas-
saram pela região, um achado
que conecta o presente ao pas-
sado de forma fascinante.

A publicação também des-
taca mais uma canção de Pe-
dro Racosta, artista de grande
talento, além de incluir jogos e
informações que tornam a lei-

tura ainda mais envolvente
para todas as idades.

João Pedro Castilho, diretor
da pasta cultural de Charqueada
e responsável pela elaboração do
material diz: “O Almanaque Char-
quearte segue como um símbolo
do compromisso da Secretaria de
Cultura, pensando em preservar
sua história, celebrar sua cultura,
propagar e registrar histórias im-
portantes da cidade que antes es-
tavam apenas no dito, com isso
deixaremos essas narrativas eter-
nizadas podendo ser contadas por
essas e tantas outras gerações”.

Certamente, essa edição pro-
mete emocionar e enriquecer quem
tiver a oportunidade de folhear
suas páginas. A distribuição é gra-
tuita e acontece no Centro Cultu-
ral de Charqueada, de Segunda a
Sexta das 08h às 17h e pode ser
encontrado também no comércio
da cidade de Charqueada.

Divulgação

A distribuição é gratuita no Centro Cultural
e também no comércio da cidade
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Entre as atrações deste fim de
semana no Sesc Piracicaba está a
aula-espetáculo Muhatu Presente
- Ngunzu que nos fortalece, com
Mona Rikumbi. O espetáculo sur-
ge a partir de uma perspectiva fe-
minina matriarcal afrocentrada,
uma celebração da força vital
(Ngunzu) que nos conecta. Em
uma homenagem a Rolando Bol-
drin, Cláudio Lacerda apresenta
repertório com canções que expri-
mem a brasilidade exaltada por
Boldrin em seus programas de TV
e em sua discografia. Confira a
programação completa:

SHOW - Cláudio Lacerda
Quarteto – O Brasil de Boldrin. Em
uma homenagem a Rolando Bol-
drin, Cláudio Lacerda apresenta
repertório com canções que expri-
mem a brasilidade exaltada por
Boldrin em seus programas de TV
e em sua discografia. Música cai-
pira autêntica e canções folclóri-
cas, permeadas de histórias, cau-
sos e poesia. Lacerda é acompa-
nhado por 3 músicos, em um ce-
nário coletivo baseado no artesa-
nato brasileiro. Dia 24, quinta,
20h. Cafeteria. Grátis. Livre.

CINE-DEBATE - Marielle
Vive. Através de dois curtas-me-
tragens e bate-papo com os agri-
cultores do Acampamento Mariel-
le Vive, faremos uma reflexão so-
bre as histórias compartilhadas,
que revelam a esperança em força
de mudança, com cooperação e re-
sistência, as dinâmicas no territó-
rio vão expressando novas oportu-
nidades e caminhos. Atividade
compõe a JURA com a Esalq/USP.
Dia 24, quinta, 19h. Teatro. Grátis.
Livre. Retirada de ingressos com
1h de antecedência.

AULA ESPETÁCULO -
Muhatu Presente - Ngunzu que nos
fortalece, com Mona Rikumbi. O
espetáculo surge a partir de uma
perspectiva feminina matriarcal
afrocentrada, uma celebração da
força vital (Ngunzu) que nos conec-
ta. Na cosmovisão bantu, Ngunzu
representa a energia criadora que
permeia toda a existência, desde a
natureza até as relações

 humanas. A mulher, na tra-
dição ancestral africana, é vista
como a força primordial, presente
desde a concepção do mundo. Sua
energia criadora é fundamental
para a fertilidade, o crescimento e
a continuidade da vida. Dia 25,
sexta, 20h. Teatro. Livre. Ingresso
- R$40,00 / R$20,00 / R$12,00.

VIVÊNCIA - Juventude e
democratização da terra. Ativida-
des interativas e roda de conversa
com os convidados, em vivência no
Assentamento Milton Santos (Ame-
ricana/SP). Um diálogo sobre o uso
social da terra, na perspectiva da

democratização, onde a juventude
terá oportunidade de trocar sobre
suas diferentes experiencias no
ambiente rural e urbano. Apoio:
Sesc. Dia 26, sábado, 7h30 às 15h.
Local externo: Assentamento Mil-
ton Santos, Americana/SP. Grátis.
16 anos. Saída do ônibus às 7h30,
em frente à rampa de entrada do
Sesc. Inscrições pelo formulário:
https://docs.google.com/forms/d/
e/1FAIpQLSeTkxA0h5n7rG7
i O h 4 c 1 i d f u c 3 h t S j m D k p 9 s
La2k_1jWHM3wQ/viewform

VIVÊNCIA - Samba de Roda
- é só pedir licença e entrar. A artis-
ta Mona Rikumbi, mulher, negra,
cadeirante e multiartista, que car-
rega em seu nome o significado “fi-
lha do sol”, acompanhada pela
cantora Djane Borba, artista mul-
timídia e musicista, realiza vivên-
cia onde os participantes são leva-
dos a experimentar o conceito afri-
cano de estar em roda e em conta-
to com cânticos, histórias, sons
percussivos oriundos dos própri-
os corpos e instrumentos musicais.
Além do contato com odores, co-
res e sabores que os remetem a um
novo “nascer”, numa perspectiva
plural, inclusiva, acessível e sus-
tentável. Dia 26, sábado, 10h às
13h. Sala de Expressão Corporal.
Grátis. Livre. Entrega de senhas
na Central de Atendimento com
30 minutos de antecedência.

OFICINA - Construindo um
armário coletivo. Nesta atividade
prática, os participantes aprenderão
técnicas básicas de construção em
madeira enquanto colaboram na
montagem e finalização de um ar-
mário produzido coletivamente, que
ficará no Espaço de Tecnologia e
Artes. Serão abordados conceitos de
planejamento, corte, montagem e
acabamento, proporcionando uma
experiência compartilhada e práti-
ca. Com Daniel Costa, da Manufa-
turando. Dia 26, sábado, 10h às 17h.
Curumim - Área externa coberta. 18
anos. Entrega de senhas no local
com 30 minutos de antecedência.

ESPETÁCULO - Mistérius,
com Família Burg. Mistérius traz
para o palco a arte de encenar tru-
ques de desaparecimento e trans-
formações utilizando objetos e pes-
soas. Nesta apresentação interati-
va, o protagonista e sua assistente
se deslocam entre passes de mági-
ca, hipnose e tantas outras técni-
cas para oferecer ao público uma
sequência de quadros de humor e
magia. Dia 26, sábado, 16h. Tea-
tro. Livre. Ingresso - R$40,00 /
R$20,00 / R$12,00.

VIVÊNCIA - O Bora Brincar
é um convite à interação dos adul-
tos com as crianças. Um espaço
recreativo para o tempo e as pos-
sibilidades de convivência ativa,

onde o livre brincar e a explora-
ção de movimentos corporais
aconteça. Dia 27, domingo, 10h
às 13h. Praça. Grátis. Livre.

FEIRA - Que feira é essa? Arte
e comida por mãos diversas. Cir-
cuitos curtos, economia circular,
valorização da produção local e
consumo responsável são alterna-
tivas que fortalecem a sustentabili-
dade e o despertar para outros
modos de compreender a econo-
mia. A feira conta com a exposição
e a venda de produtos de diferen-
tes iniciativas de Piracicaba e re-
gião, que fomentam a inclusão pro-
dutiva, a geração de renda e o de-
senvolvimento comunitário./ Par-
ticipações: Potência Afro, Quebra-
da Criativa, Comunidade que Sus-
tenta a Agricultura (CSA Piracica-
ba), Cesta Viva Alegre, Feira do
Bem, Rede Guandu, ArtPira, Feira
das Pretas, Collab Aroma e Arte,
Artes & Amigos – CPP e Kalidosko-
peo. Dia 27, domingo, 13h às 17h.
Praça. Grátis. Livre./ /

BATE-PAPO - Fórum En-
grenAgem. Nova rodada de con-
versas para manter o processo de
identificação e articulação de inici-
ativas que resistem e persistem com
suas pautas e frentes de ação em
Piracicaba e região. A conexão en-
tre grupos objetiva fortalecer nar-
rativas democráticas e inclusivas,
que valorizam as especificidades
das lutas e suas interseccionalida-
des. Os encontros fomentam uma
rede viva de diálogo, escuta, trocas
e registros colaborativos, acessan-
do e aproveitando os saberes e ex-
periências da própria coletividade
para responder questões

 de grande relevância para as
organizações e comunidades. Dia
27, domingo, 14h30 às 17h. Sala de
Expressão Corporal. Grátis. Livre.

EXIBIÇÃO - Flow. FRA,
LVA, BEL, 2024, 85’I Dir:  Gints
Zilbalodis. Gato é um animal soli-
tário, mas quando seu lar é des-
truído por uma grande inundação,
ele encontra refúgio em um barco

habitado por diversas espécies, ten-
do que se juntar a elas apesar das
diferenças. Vencedor Globo de
Ouro e Oscar de melhor anima-
ção. Dia 27, domingo, 16h. Tea-
tro. Grátis. Livre. Retirada de in-
gressos com 1h de antecedência.

EXIBIÇÃO - Jeanne Diel-
man (Jeanne Dielman, 23, quai du
Commerce, 1080 Bruxelles) FRA,
1975, 201' I Dir: Chantal Akerman.
Elenco: Delphine Seyrig, Jan De-
corte, Henri Storck. Três dias na
vida de uma mulher, uma dona de
casa viúva e solitária, cujas tarefas
incluem arrumar as camas, prepa-
rar o jantar para seu filho adoles-
cente e alguns truques para sobre-
viver. Lentamente, sua ritualizada
rotina diária começa a desmoro-
nar. Eleito o melhor filme da histó-
ria pela revista de cinema Sight &
Sound, editada pelo British Film
Institute. Dia 29, terça, 19h. Tea-
tro. Grátis. 14 anos. Retirada de
ingressos com 1h de antecedência.

PASSEIO - Caminhada São
Paulo Negra - São Paulo (SP). Dia
24/5. São Paulo é a cidade com a
maior população negra do Brasil,
mas os lugares e personagens ne-
gros foram sendo invisibilizados ao
longo dos anos pelo racismo estru-
tural. A proposta é resgatar as his-
tórias negras, que estão por toda a
cidade, a experiência turística co-
meça na Praça da Liberdade, em
frente à Igreja Santa Cruz das Al-
mas dos Enforcados e termina no
Largo Paissandu. Com um per-
curso a pé de cerca de 3,5 km. Al-
moço (incluso) e visita ao Museu
Afro, localizado no Parque Ibira-
puera, que possui um acervo de
quase 8 mil obras, que registram
a trajetória histórica e as influên-
cias africanas na construção da
sociedade brasileira. Saída do Es-
tacionamento do Sesc Piracicaba,
8h. Retorno às 18h. Livre. R$
150,00 Credencial plena. R$ 225,00
Credencial atividade. Inscrições
pelo portal sescsp.org.br/piracica-
ba a partir do dia 29/4 às 14h.

Mona Rikumbi Muhatu Presente

Olga Lysloff
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Aula espetáculo e show estão
nas atrações do fim de semana
O espetáculo Muhatu Presente - Ngunzu que nos fortalece, com Mona Rikumbi,
surge a partir de uma perspectiva feminina matriarcal afrocentrada
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Dra. Débora Baldacin,
ginecologista e obstetra
do HFC Saúde
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Mormaii inaugura loja
no Shopping Piracicaba
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Mormaii está no piso térreo do Shopping Piracicaba

Fundada no litoral de Santa
Catarina no início dos anos 70 e
conhecida como a maior marca es-
portiva do país, a Mormaii inau-
gurou sua primeira loja no Shop-
ping Piracicaba. Oferecendo uma
vasta gama de produtos de alta
qualidade voltados para o esporte
e lifestyle, a mais nova unidade da
rede está instalada no corredor do
Magazine Luiza e Renner.

A nova loja atende a toda a
Região Metropolitana de Piraci-
caba e apresenta ao consumidor
todo o ecossistema Mormaii. Re-
formuladas em 2024, atualmen-
te são 46 lojas inauguradas e
mais 11 em implantação.

Todas as unidades possuem
um ambiente onde a paixão pelo
esporte ganha vida, com mais de 6

mil itens, como os tradicionais ócu-
los e os Quality Wetsuits.

Com uma linha completa de
produtos, a marca oferece des-
de relógios, mochilas, calçados,
skates e pranchas até neoprene
para mergulho. Do estilo espor-
tivo ao casual, as roupas, aces-
sórios e moda praia atendem a
todos os públicos, com opções
para crianças, adultos, mascu-
linos e femininos.

A jornada da Mormaii come-
çou com a paixão pelos esportes,
das ondas do surfe até as pistas de
corrida. A marca foi criada para
quem vive e respira movimento,
adrenalina e conquistas. O resul-
tado disso é que, atualmente, é pa-
trocinadora do Time Brasil e está
presente em 60 países.
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Entre o cuidado com os outros
e a importância do autocuidado

As mulheres historicamente
desempenham um papel central no
cuidado da família, dos filhos, do
marido e até mesmo da comunida-
de. No entanto, muitas vezes esse zelo
pelo outro acaba deixando de lado o
principal: o próprio bem-estar.

A Dra. Débora Baldacin, gine-
cologista e obstetra do HFC Saúde,
reforça a importância da saúde in-
tegral da mulher, que vai muito
além dos exames periódicos. “Nós,
mulheres, temos uma tendência
natural de sermos cuidadoras, mas
frequentemente esquecemos de nos
cuidar. O autoconhecimento e o
equilíbrio emocional são essenciais
para manter uma vida saudável”.

A especialista destaca que a
saúde da mulher não se limita ape-
nas à questão física, mas também
inclui a saúde mental e emocional.
“Não podemos fragmentar o ser
humano. Tudo está interligado:
corpo, mente e emoções. Se um des-
ses elementos está em desequilíbrio,
todo o organismo sofre”, explica.

Em um mundo dominado pe-
las redes sociais, a comparação
constante com padrões irreais de
beleza e estilo de vida tem levado
muitas mulheres ao esgotamento
físico e emocional. “Vivemos um
momento de idealização extrema,
onde tudo parece perfeito. No con-
sultório, percebo um alto grau de
cobrança entre as pacientes, que-
rendo atingir um padrão inalcan-
çável”, comenta a Dra. Débora.

A pressão para conciliar car-
reira, maternidade, vida pessoal e
um padrão de vida idealizado gera
uma carga emocional que pode
afetar diretamente a saúde. “Pre-
cisamos trazer mais leveza para a
vida das mulheres e reforçar a im-
portância da autocompaixão. Nem
sempre é possível dar conta de tudo
e isso é normal”, enfatiza.

SAÚDE FEMININA - Ou-
tro ponto de atenção é o impacto
do tempo excessivo de tela e da
alimentação inadequada. “Hoje,
estamos nos perdendo nas telas,
o que afeta nossas relações e a
qualidade de vida. Ao mesmo
tempo, muitas mulheres não pri-
orizam a alimentação saudável
devido à rotina corrida, recorren-
do a alimentos industrializados e
práticos, mas que impactam ne-
gativamente a saúde”, alerta.

A médica reforça que a saúde
começa pela prevenção. Consultas
regulares ao ginecologista, exames
periódicos e uma rotina equilibra-
da são essenciais para evitar pro-
blemas futuros. “Infelizmente, al-
gumas mulheres só procuram um
médico quando algo está errado,

o que pode dificultar o tratamen-
to e a recuperação”, alerta.

MATERNIDADE - Outro
tema abordado pela Dra. Débora é
a maternidade tardia e a cobrança
social em torno desse tema. “Hoje,
as mulheres estão adiando a ma-
ternidade devido às demandas pro-
fissionais e pessoais, mas ainda en-
frentam a pressão social para terem
filhos em determinado momento da
vida. O que precisamos entender é
que cada mulher tem o direito de
escolher o que é melhor para si”.

Para aquelas que desejam pos-
tergar a gestação, existem opções
como o congelamento de óvulos,
permitindo maior flexibilidade na
tomada de decisão. “A medicina
evoluiu e oferece alternativas para
que a mulher tenha mais controle
sobre seu futuro reprodutivo, sem
precisar se submeter a prazos im-
postos pela sociedade”, afirma.

ATIVIDADE FÍSICA - Por
fim, a ginecologista reforça a im-
portância da atividade física para
a saúde da mulher. “O corpo fe-
minino precisa de músculo para
envelhecer com qualidade. A prá-
tica de exercícios físicos previne
doenças cardiovasculares, melho-
ra o sono, reduz o estresse e até
mesmo previne doenças neurode-
generativas. A maior poupança
que podemos ter para o futuro é o
fortalecimento do nosso corpo”.

O caminho para uma vida
mais saudável passa pelo auto-
conhecimento, pela prevenção e
pelo equilíbrio entre as diferen-
tes demandas da vida moderna.
“Cuidar de si mesma não é ego-
ísmo, é necessidade. Uma mu-
lher que se cuida tem mais qua-
lidade de vida, mais energia e
está mais preparada para enfren-
tar os desafios do dia a dia”, con-
clui Dra. Débora Baldacin.
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"Conclave" volta às telas e "Star Wars III" reestreia
Fotos: Divulgação

Entre os novos filmes que che-
gam às telas do Cine Shopping Pi-
racicaba nesta quinta-feira, 24, dois
deles se destacam: o polêmico sus-
pense político-religioso "Conclave",
que retorna ao cinema para con-
tar os bastidores do Vaticano na
escolha de um novo Papa, e o clás-
sico da ficção científica "Star
Wars: Episódio II - A Vingança
dos Sith", que retorna em come-
moração ao seu 20º aniversário.

"STAR WARS: EPISÓDIO
III - A VINGANÇA DOS SITH"
(Star Wars: EPISODE III - Reven-
ge of the Sith -- Estados Unidos,
2025), a space ópera épica do visio-
nário diretor George Lucas, retor-
na ao cinema em comemoração ao
20º aniversário do seu lançamen-
to em 2005. É o terceiro filme da
trilogia original "Star Wars" e fi-
naliza a saga do jovem cavaleiro
Jedi das Guerras Clônicas, Anakin
Skywalker. Este relançamento é
uma ótima oportunidade para os
novos e antigos fãs desta saga es-
pacial reviver as cenas épicas e a
história emocionante do filme, que
inclui o duelo decisivo entre o he-
rói Jedi Anakin e Obi-Wan Kenobi
, um Mestre Jedi e general da Re-
pública Galáctica. No grandioso
elenco, além dos protagonistas
Ewan McGregor (Anakin) e Hay-
den Christensen (Obi-Wan Keno-
bi), aparecem também Natalie
Portman, Samuel L. Jackson e
dois atores que já faleceram,
Christopher Lee )1922-2015),
como o Conde Dookan, e Kenny
Baker (1934-2016), o robô R2-D2.

"O CONTADOR 2" (The Ac-
countant 2 -- Estados Unidos,
2025) é um filme de ação e suspen-
se dirigido por Gavin O´Connor. É
a sequência do filme original de
2016 do mesmo diretor, com Ben
Affleck e Jon Bernthal repetindo
seus papéis do filme anterior. Na
trama, de volta à ação, o contador
autista Christian Wolff (Affleck) é
recrutado pela agente do Tesouro
americano Marybeth Medina (Cyn-
thia Addai-Robinson) para resol-
ver mais um caso perigoso após o
ex-chefe do Tesouro ser assassina-
do por desconhecidos. Com a aju-
da de Braxton (Jon Bernthal), seu
irmão altamente letal, Wolff usa
sua mente brilhante e seus méto-
dos ilegais para decifrar esse que-
bra-cabeça enigmático. Quanto
mais se aproximam da verdade, os
três atraem a atenção de assassi-
nos implacáveis, todos determina-
dos a pôr fim à sua busca. Para os
críticos americanos, esta sequência
supera seu antecessor com uma
abordagem chocantemente som-

bria e extremamente violenta, mas
muito divertida e eletrizante.

"UNTIL DAWNv- NOITE
DE TERROR" (Until Dawn - Es-
tados Unidos, 2025) é um filme de
terror servindo como um spin-off
live-action do jogo de videogame
de 2015 "Until Dawn". Ele se passa
no mesmo universo, mas apresen-
ta uma história independente ori-
ginal que expande a mitologia da
série. Na trama, um ano após o de-
saparecimento de sua irmã Melâ-
nia, a jovem Glover (Ella Rubin) e
seus amigos partem para uma ca-
bana abandonada onde a jovem de-
sapareceu, em busca de respostas.
Lá eles se veem perseguidos por um
assassino mascarado e terrivel-
mente assassinado um por um...
apenas para acordar e se encon-
trarem de volta no início da mes-
ma noite. Presos no local, eles são
forçados a reviver a noite repeti-
das vezes -- só que a cada vez a
ameaça assassina é diferente, cada
uma mais aterrorizante que a an-
terior. A única maneira de escapar
é sobreviver até o amanhecer. O fil-
me é dirigido pelo cineasta sueco
David F. Sandberg, o mesmo do
horripilante "Annabelle 2: A Cria-
ção do Mal" (2017), qye o consoli-
dou como um dos melhores dire-
tores de terror da atualidade.

"LOONEY TUNES - O
FILME: O DIA QUE A TER-
RA EXPLODIU" (The Day the
Earth Blew Up: A Looney Tunes
Movie -- Estados Unidos, 2024) é
um filme de animação tradicio-
nal do gênero comédia de ficção
científica dirigido pelo animador
e artista de storyboard Peter Bro-
wngardt e produzido pela War-
ner Bros Animation. É o primeiro
longa-metragem totalmente ani-
mado da franquia Looney Tunes
a receber lançamento nos cine-
mas. O filme reúne dois persona-
gens clássicos do desenho anima-
do, o pato preto de bico amarelo
Patolino e o porco gago Gagui-
nho. Na trama, os dois tornam-
se heróis inesperados quando
suas travessuras revelam uma
trama secreta de controle mental
alienígena. Contra todas as pro-
babilidades, os dois estão deter-
minados a salvar sua cidade e o
mundo. É muito divertido. Perso-
nagens icônicos, Patolino apare-
ceu pela primeira vez há 88 anos e
Gaguinho há 90 anos. Apesar de
longevos, os dois continuam sen-
do uma diversão perene.

"PINK FLOYD AT POM-
PEII - MCMLXXII" é um filme-
concerto de 1972 dirigido por Adri-
an Maben e que mostra o famoso

Em Conclave, Ralph Fiennes vive o cardeal Lawrence, encarregado
de executar o processo secreto de escolha do novo Papa

Em comemoração ao 20º aniversário, Star Wars Episódio III
retorna com a saga de Anakin que se transforma em Darth Vader

grupo de rock inglês Pink Floyd se
apresentando no antigo Anfiteatro
Romano em Pompéia, Itália. A ban-
da faz um set espetacular ao vivo
típico da época, mas não há pú-
blico além da equipe base de fil-
magem. O longa, de 88 minutos,
será exibido apenas nesta quin-
ta-feira às 15h e no domingo às
15:30 na sala 9 do cine Araújo.

"CONCLAVE" (Reino Uni-
do, Estados Unidos, 2024) é um
ótimo suspense político-religioso
que retorna ao cinema em um mo-
mento bastante oportuno. Já exi-
bido no final de janeiro, é uma obra
que acompanha um dos eventos
mais secretos do mundo: a escolha
de um novo Papa. Com a recente
morte do Papa Francisco e a esco-
lha de um novo Sumo Pontífice, o
filme torna-se bastante atual. Diri-
gido por Edward Berger, com base
no romance de 2016 do autor Ro-
bert Harris, a trama acompanha o
cardeal Thomas Lawrence (vivido
por Ralph Fiennes), encarregado
de executar o processo secreto de
escolha do novo pontífice após a
morte inesperada do amado Papa.
Uma vez que os líderes mais pode-

rosos da Igreja Católica se desloca-
ram de todas as partes do mundo
e estão trancados nos salões do
Vaticano, Lawrence encontra-se no
centro de uma conspiração e des-
cobre um segredo capaz de abalar
a própria fundação da Igreja. Bem
recebido pelo público e pela crítica,
o ótimo elenco traz, além de Fien-
nes, Stanley Tucci, John Lithgow e
Sergio Castellitto (todos em papéis
de cardeais). além de Isabella Ros-
sellini como Irmã Agnes, chefe de
cozinha e governanta dos carde-
ais. Vale a pena ver ou rever.

PRÉ-ESTREIAS - Entre os
novos lançamentos da próxima
quinta-feira, 30, dois filmes ga-
nham pré-estreias na quarta-feira,
29. O primeiro é o o drama biográ-
fico "Homem com H", que retrata
a intensa trajetória do cantor Ney
Matogrosso desde a infância até
se tornar uma das grandes figu-
ras da música e cultura brasilei-
ras. O segundo é o novo filme de
super-herói da Marvel, "Thunder-
bolts", sobre um grupo de anti-he-
róis que é pego em uma armadilha
mortal e forçados a trabalhar jun-
tos em uma missão perigosa.

SR. DURVALINO DE CAMARGO
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 95 anos, filho dos fina-
dos Sr. Jose Antonio de Camar-
go e da Sra. Maria Antonholi, era
viúvo da Sra. Adelaide Degas-
pari de Camargo; deixa as fi-
lhas: Maria Ines de Camargo,
casada com o Sr. Valter Sotopi-
etra e Benedita de Fatima Ca-
margo Rosada, casada com o
Sr. Jose Rosada. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 15h00 do Velório da
Saudade, sala “03”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JAIRO RODRIGUES DA SIL-
VA faleceu ontem, na cidade de
Limeira/SP, contava 76 anos, fi-
lho dos finados Sr. Jose Rodri-
gues da Silva e da Sra. Maria
Bezerra da Silva, era casado
com a Sra. Dorcelina da Silva
Claudina; deixa os filhos: Cris-
tiano Gonçalves da Silva; Edna
Gonçalves Pinheiro, casada
com o Sr. Paulo Cesar Pinhei-
ro e Valdinei Rodrigues da Sil-
va. Deixa netos, bisnetas, bis-
netos, enteados, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje, sa-
indo o féretro às 13h00 da sala
“03” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. LUIZ CARLOS DA SILVA fa-
leceu ontem, na cidade de Rio
das Pedras/SP, contava 78
anos, filho dos finados Sr. Lau-
rindo Gregorio da Silva e da Sra.
Cesarina Pessato da Silva, era
viúvo da Sra. Maria Aurora Tem-
pesta da Silva; deixa os filhos:
Carlos Eduardo da Silva e Cris-
tian Carlos da Silva, casado com
a Sra. Sueli Aparecida Froner da
Silva. Deixa demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 16h00 do Velório Mu-
nicipal de Rio das Pedras/SP,
para o Cemitério Municipal da
cidade de Rio das Pedras/SP. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. FLORINDA SILVESTRE LEI-
TE faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 90 anos, filha dos
finados Sr. Rufino Roberto Sil-
vestre e da Sra. Paula de Mo-
rais, era viúva do Sr. Alcides Ri-
beiro Leite. Deixa filhos, genros,
noras, netos, bisnetos, tatara-
neta, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o féretro
às 09h00 da sala “02” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para referida necrópo-
le. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. TERESINHA DE JESUS
MORETTO CUNHA faleceu an-
teontem, na cidade de Char-
queada/SP, contava 74 anos, fi-
lho dos finados Sr. Lourenço
Moretto e da Sra. Adelina Coral
Moretto. Deixa demais familia-
res e amigos. O Velório iniciou-
se anteontem às 22h00 até
11h00 de ontem, no Velório Mu-
nicipal de Charqueada/SP, ten-
do seguido o féretro às 12h30
de ontem para a sala “04” do
Velório da Saudade, onde foi
sepultado às 17h00 no Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. CARLOS ROBERTO SAN-
TANA faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 41 anos, fi-
lho do Sr. Valdecy Ferreira San-
tana, falecido e da Sra. Tania
Aparecida Quintino Santana,
era casado com a Sra. Gabrie-
la Andrea Razera Santana; dei-
xa os filhos: Igor Alves Santa-
na; Ketlyn Eduarda Anacleto
Santana e Kaua Anacleto San-
tana. Deixa os netos: Ruan
Henrique Razera Manoel; Bea-
triz de Oliveira Tavares e Maria
Alice de Oliveira Tavares. Dei-

xando também irmãos, cunha-
dos, sobrinhos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 16h00 do
Velório do Cemitério Municipal
da Vila Rezende, sala “02”,
para o Cemitério Municipal da
cidade de Mendonça/SP. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. SEVERINA MARIA DA SIL-
VA faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 85 anos, filha dos
finados Sr. Pedro Rosa da Silva
e da Sra. Maria Jose da Silva;
deixa os filhos: Cicero Jose de
Oliveira, casado com a Sra. Ana
de Oliveira; Jose Amaro de Oli-
veira, casado com a Sra. Ruth
Maria de Malo; Jose Gonçalves
de Oliveira e Maria Jose Rufino
da Silva, casada com o Sr. Ed-
valdo Rufino da Silva. Deixa
também netos, bisnetos, ir-
mãos, cunhados, sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realiza-
do hoje, saindo o féretro às
10h00 da sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. CELSO BELLUCO faleceu
anteontem, na cidade de Cam-
pinas/SP, contava 91 anos, filho
dos finados Sr. Alfredo Belluco
e da Sra. Antonietta Belluco, era
casado com a Sra. Neide Gum-
bis de Souza Belluco; deixa os
filhos: Andre Eduardo de Souza
Belluco, casado com a Sra. Elai-
ne Spada Belluco; Claudia Ma-
ria de Souza Belluco e Maria
Cristina de Souza Belluco, viú-
va do Sr. Sergio Galdino. Deixa
netos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 17h15 do Velório da
Saudade, sala “06”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. RUBENS FROTA LORDELLO
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 94 anos, filho dos fina-
dos Sr. Manoel Lordello e da
Sra. Maria Augusta Frota, era
casado com a Sra. Carmen Sil-
via Lima Demasi; deixa os fi-
lhos: Ricardo Fernando Belmu-
des Lordello, casado com a Sra.
Marcia Fernanda Florencio Lor-
dello; Raquel Helena Belmu-
des Lordello e Regina Lucia
Belmudes Lordello. Deixa os
netos: Ricardo; Rubens e Ca-
mila e os bisnetos: Piettro; Ar-
thur; Ayla e Maitê. Deixando tam-
bém sobrinhos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje, sa-
indo o féretro às 14h00 do Veló-
rio da Saudade, sala “04”, para
o Cemitério Municipal da Sau-
dade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. DIVA ANTUNES FALCE fa-
leceu dia 22/04/2025 na cida-
de de Piracicaba aos 78 anos
de idade e era casada com o
Sr. João Benedito Lourenço
Falce. E era filha do Sr. Joa-
quim Antunes de Lima e da
Sra. Olinda Vieira do Espírito
Santo, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Sonia Ap. Antunes Falce
de Campos casada com Luiz
Antonio de Campos, Edson
Benedito Falce casado com
Terezinha Trindade Antunes
Falce, Silvia Antunes Falce.
Deixa netos, bisnetos, famili-
ares e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 23/04/2025
as 17:00hs saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal de
Vila Rezende – Sala 01, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. IVONE DE OLIVEIRA SIL-
VA faleceu dia 23/04/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 69
anos de idade era casada com

o Sr. José da Silva, era filha do
Sr. Antonio de Oliveira e da Sra.
Maria Tiengo de Oliveira, faleci-
dos. Deixa a filha: Ellen Caroli-
ne da Silva. Deixa familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 23/04/2025 às
16:30hs saindo a urna mortuá-
ria do Velório da Saudade sala-
02, seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolênci-
as aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. YANG NU KUAN faleceu dia
23/04/2025 na cidade de Pira-
cicaba, aos 46 anos de idade e
era casada com o Sr. Yang Pai
Hsin. Era filha Sr. Wen Chi Yang
e da Sra. Chun Mei Huang. Dei-
xa os filhos: Li Chen Yang, Li
Xin Yan. Deixa familiares e ami-
gos. O Velório ocorrerá hoje no
Memorial Metropolitano de Pira-
cicaba – Sala Rubi das 12:00
as 14:00hs. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolênci-
as aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555
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Peça a Magia da Poesia
é encenada para alunos

CCCCCOMÉRCIOOMÉRCIOOMÉRCIOOMÉRCIOOMÉRCIO

Curso de Contabilidade
comemora 53 anos
Carinhosamente conhecida como Escola do Comércio, direção da instituição realiza
a 1ª Noite Cultural que homenageia a fundação da escola e o Dia do Contador

Por mais de cinco décadas o
curso de contabilidade da escola
Waldomiro Domingos Justolin
tem sido referência na qualida-
de de ensino e capacitação de mi-
lhares de estudantes para o mer-
cado de trabalho.

Tanto que a escola é carinho-
samente chamada por “Escola do
Comércio” pelo fato de não ser raro
o fato de alunos ainda estudantes
já conseguirem sua colocação no
mercado de trabalho da cidade.

E como forma de homenagear
toda essa história, na próxima sexta-
feira, 25, a direção da escola realiza a
1ª Noite Cultural que homenageia a
fundação da escola e o Dia do Conta-
dor, comemorado no mês de abril.

Como destaque especial os
ex-alunos Luiz Arthuso e Irene
Vendrame Amaral Mello, da tur-
ma de 1974 e que também se tor-
naram  professores do curso se-
rão homenageados.

A direção convida a todos
que participaram da história
como funcionários ou alunos para
estarem presentes. O evento con-
tará com a apresentação de mú-
sicos e também palestras sobre os
desafios do mundo moderno e os
desafios da contabilidade.

A abertura será às 19 horas
no Centro Pedagógico Eng. Anto-
nio Costa Galvão e no sábado de
manhã o evento segue com um cír-
culo de conversas sobre o tema. Noite Cultural vai homenagear a Escola do Comércio

Divulgação

Uma peça com o tema “A Ma-
gia da Poesia cantada e declama-
da nas praças do Interior” encan-
tou os alunos da escola do Sem
Terra na última quinta-feira, 17.
Na apresentação um caminhão
com estrutura toda pronta parou
dentro do estádio Municipal
Massud Coury e foi apresentado
um projeto que visa retomar e re-
forçar as cantigas tradicionais e
a música brasileira.

As apresentações que aconte-
ceram pela manhã e a tarde trou-
xeram músicas populares como

Um caminhão com estrutura toda pronta parou
dentro do estádio Municipal Massud Coury

Divulgação

Tico Tico no Fubá e outras músi-
cas de grandes compositores.

Além disso, de forma diverti-
da e empolgante a peça apresenta
músicas que fazem parte da me-
mória afetiva de diversas gerações.

Num tempo onde as crianças
são constantemente expostas à mú-
sicas que não condizem com a ino-
cência da sua idade e seus hábitos,
ter um projeto que traz de volta a
alegria das crianças cantarem mú-
sicas como: O sapo não lava o pé,
Galinha Pintadinha, Dona Aranha
e outras é de extrema importância.

TTTTTORNEIOORNEIOORNEIOORNEIOORNEIO

Partidas de futebol de salão lotam ginásio
As noites dessa semana fo-

ram movimentadas no Ginásio
Municipal de Rio das Pedras. O
torneio de Futebol de Salão, que
já é parte dos Jogos do Trabalha-
dor, levou uma grande torcida
para todas as partidas.

Desde segunda-feira o local
fica repleto de torcedores que in-
cluem amigos, familiares, namo-
radas dos jogadores além de en-
tusiastas que gostam do espor-
te e vão prestigiar.

Segundo a secretária Cibele
Mussin, “é uma tradição esportiva
da cidade que deve ser mantida,
trazendo sempre o esporte como
meio de fortalecer amizades, pro-
mover benefícios a saúde e ainda
gerar renda, já que a presença do
público também faz com que comer-
ciantes locais possam por suas bar-
racas em frente ao ginásio para
venda de diversos produtos”.

Divulgação

O torneio de Futebol de Salão é parte dos Jogos do Trabalhador
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Fundo Social inicia
Campanha do Agasalho

Divulgação

Podem ser doados qualquer tipo de roupas,
desde que estejam em bom estado

O mês de abril trouxe os pri-
meiros sinais do clima de outono e
o Fundo Social de Solidariedade já
começou a movimentação para a
campanha do agasalho deste ano.

Todo ano milhares de roupas
e centenas de cobertores são doa-
dos por diversos setores da socie-
dade e depois de organizados, se-
parados por tipo, tamanho e sexo
são doados à quem mais precisa.

Em outros anos além das do-
ações das pessoas em diversos

pontos da cidade, muitas empre-
sas fizeram campanha arrecadan-
do roupas e cobertores. Quem qui-
ser doar, já vai encontrar diver-
sas caixas espalhadas por comér-
cios, escolas, órgãos públicos onde
podem fazer a doação.

Podem ser doados qual-
quer tipo de roupas, desde que
estejam em bom estado.

Assim como em anos anteriores
Rio das Pedras vai demonstrar sua
solidariedade a quem mais precisa.

FFFFFUTEBOLUTEBOLUTEBOLUTEBOLUTEBOL

Campeonato 1º de Maio
começou no último domingo

O domingo de Páscoa, 20, co-
meçou movimentado para o es-
porte municipal. O campeonato
1º de Maio teve seu início com os
jogos de futebol de campo. Trinta
e dois times se enfrentaram nes-
sa primeira rodada de um total
de 44 times inscritos. No próxi-

mo domingo, 27, as partidas con-
tinuam e no feriado de primeiro
de maio acontecem os jogos finais.
Além do Futebol de Campo, o dia
primeiro de maio trará competi-
ções de vôlei, basquete, mountain
bike, Corrida, malha, truco e apre-
sentações de capoeira e outros.

Divulgação

Além do Futebol de Campo, no dia 1º de Maio
acontecem competições de várias modalidades
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Encontro de carros rebaixados
movimenta domingo de Páscoa

Divulgação

Quem esteve presente pode ver carros de diversas décadas

A Avenida Elias Candido
Ayres voltou a ficar movimen-
tada no último domingo. O pri-
meiro Encontro de Carros Re-
baixados e Antigos reuniu cen-
tenas de modelos que ficaram
expostos durante o dia.

O evento também teve praça
de alimentação, feira de objetos e
contou com a presença de um pú-
blico de centenas de pessoas.
Quem esteve presente pode ver

carros de diversas décadas, a
maioria com modificações tor-
nando-os mais esportivos.

Um dos destaques foi a pre-
sença dos organizadores do En-
contro de Carros Antigos de ju-
lho, que já se tornou tradição na
cidade e que já divulgaram a edi-
ção 2025. A data definida para
este ano foi dia 06 de julho e será
parte das festividades do aniver-
sário de Rio das Pedras.

TTTTTAPAPAPAPAPAAAAA-----BURABURABURABURABURACOSCOSCOSCOSCOS

Estrada Nelson Caproni
passa por recapeamento

A estrada que liga Rio das Pe-
dras à Mombuca passou nesta se-
mana pela operação tapa buracos.
Diversos pontos onde o asfalto
apresentava buracos ou irregula-
ridades passaram por conserto
dando mais segurança ao local. Di-
ariamente a via é usada tanto por
moradores das duas cidades
quanto por motoristas de diver-

sos lugares que precisam trafegar
pela rodovia. Na mesma data que
a estrada foi atendida, a rua La-
cerda Franco e Avenida Anna
Negri, no Centro da cidade, tam-
bém passaram por melhorias. Na
rua Lacerda Franco, trecho loca-
lizado entre as ruas Massud Cou-
ry e Ademar de Barros, recebeu a
maior parte das melhorias.

Divulgação

A estrada que liga Rio das Pedras à Mombuca passou por recapeamento
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CENTRO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
EVANGELHO VIVO - CASEV

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente, ficam devidamente convocados todos os mem-
bros da Diretoria e demais pessoas interessadas a participar
das Assembléias Geral Extraordinária e Geral Ordinária do
“CENTRO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL EVANGELHO VIVO -
CASEV”, cujas Assembléias serão realizadas no dia 30 de
abril de 2.025, em primeira chamada às 19:00 Horas e, se
necessário, em segunda chamada às 19:30 Horas na Aveni-
da do Café, nº 310 – 4º andar – Salão de Eventos – Bairro
Paulista – Piracicaba-SP – CEP 13401-090, para delibera-
rem sobre as seguintes ordens do dia:
1) Aprovação das contas e da movimentação e/ou inatividade
ocorridas no período de junho/2021 a abril/2025;
2)  Reformulação do Estatuto em Assembléia Geral Extraor-
dinária e adequação ao novo Código Civil.
3) Eleição e posse da nova Diretoria da Associação em As-
sembléia Geral Ordinária.
4) Alteração de endereço da sede e demais assuntos de inte-
resse da Associação.

Piracicaba/SP, 23 de abril de 2.025.

Claudia Maria da Silva Natalino San Juan
CPF 057.304.948-31

Presidente
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